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P Y E N T I I P E B S O H I S D E C ü C I E » 

P A D E C E N A L G U N O O V A R I O S D E ESTOS S I N T O M A S : 

R e u m a t i s m o , n e u r a l g i a , d o l o r e s c o n s t a n t e s d e c a b e z a y e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l c u e r p o ; 

flojedad d e l o s m ú s c u l o s , p e r e z a y a b a t i m i e n t o , f a l t a d e s u e ñ o y d e m e m o r i a , v i s t a y 

o í d o d é b i l e s , a s m a , e c z e m a , ú l c e r a s , d i v i e s o s , f í s t u l a s , t u m o r e s , a c i d o s i s d e l e s t ó m a g o , 

c a í d a d e l p e l o y o t r o s m u c h o s q u e p r o c e d e n d e l a s I M P U R E Z A S D E L A S A N G R E 

L O S T R A X A M I E N T O J 

T I E N E N P ü E f W l V I E N T E C O J V l P R O B ñ D R S Ü B p I C f l C I f f , 

E l p r i m e r f r a s c o h a b l a r á c o n m á s e l o c u e n c i a 

Mandamos nuestro folleto gratis por correo. Pídalo usted.» 

D E V E N T A : E N F A R M A C I A S , C E N T R O S D E E S P E C I F I C O S Y 

O F I C I N A S G E N E R A L E S : G R A N V I A , 1 8 - M A D R I D 

D e s p a c h o s : V i l a n o v a , 7 - B A R C E L O N A P i n t o r S o r o l l a . I H A L E N C I A 



PAQ. S Har tes , 18 de sepliembre de 1023 E l , D I L U M o 

descril 
dos de 
enioci< 

L a h i s to r i a de VIDOOQ f a é M « r i U por A r t u r o Beraeds v en «l i» , 
descritos de mano maestra, abundan los t ipos or iginales , fas esce
nas de intensa e m o c i ó n , los cuadros de época , la* notas singulares y 
emocionantes de la a c t u a c i ó n del pueblo y las aventuras . 

> — — — — s a a a i 

«pfc«*« * # W 2 ú f t a C Z A a e a a p a r e ü e ooo .a Haraicranine Ucuoairo eu o m i 
U \ J autos.—HQia. K i o r M . i ti Pelaro. 9. y f&rmsw-ia-i.—3 o'a* 

Mótlloo ocuütt». —.Viuntaiiex, 1>8¡ da 10 • 12 
Chnlo. cali* d» San». 143: do 5 a 7; Sans. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de ta piel y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra . M . en t io . 
De 11 a f r de S a 7. 

E P I L E P T I C O S I 

N E R V I O S O S i 
u n ei mmn 

Nuera medicación sin Bromuro. Ultima palabra • 
da la dáñela. No enterpaca. no altara el Estómago. ¡ 
Etítos sorprandentes en a NEURASTENIA B i 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE O R I N A ' 

Centros de Especlflcos y 

f i H A O I W¡ • - mm, 1\ 
Vías urinarias. Piel, Rayos X. Diatermia — Rambla de Catalufta, 31 
1.°, 2.». D e 2 a 5 y d e 7 a 8 . Clínica: San Pablo, 44, de 7 a 10 noche D r . B o a d a 

C a r A C a r O 
V I A S U R I N A R I A S M A T R I Z — S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
Cura radical da la Blenor raa la o r ó n t o a ¡ - : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 

C0IID8 DEL A8ALT0. 18 - Pett lTM.deloa 2 y 4 a l 0 noche. 

J A R A B E A N T I H E R P E T I C O P U J O L 
Depurat ivo da p r imer orden de la 

sangre para la completa c u r a c i ó n de 
todas las enfermedades de la piel y 
humorales . D e p ó s i t o general : San Pe
d ro M á r t i r , « , Qraoia ( B A R C E L O N A ) . 

Medicamento poro. Ha 
curado ya miliares de 
BLENORRAGIAS (pur
gaciones). Parlameato, 17 
Farmacias y Centros de 
Específicos. 

A L M A C E N I S T A S 
E3 

P U I V X I L C A S - - X U L , E S 
F A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura >: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada da Cenantes. 7. y Gigantea, 2 

PAPEL D E 
FVMAR. 

C L A S I C O 

Venéreo ~ Mills 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1.* 

Gonsnlta eepecíal para obreros. ONA PESETA 
Da doce a dos y de s iets a nneva de la nocba 

• 
E l D i l u v i o 

* ta Ttnde en Madrid, en los quioscos I 
» de U calle Alcalá, frente a Fornos. de * 
| tea Calatravas y del «Eco de Ssortt*. • 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

^ • • • • a w B a i g » « B B « a i a i i a K « a i i i B H « « M W M f a B W » K f f B a M a w « M M M « a n B B a m B W H i a B M H » B » » s ; w w B W W B « » M M B « M M g 

~ T e a t i ^ e C a t a l á , I ^ o x x i e a 
Orandloso fizito de la ramosa compañía italiana de batía MO!^ ASSO- — Hoy, a las dlex 

primera artista del mundo, cantara Ini mejores compo- f T y / f f l ^ / r y v " f " ^ <% comedia mmlcal, tomando nar te l» 
aloioaeg de au reperturlo. aoomyaDandonH »1 arpa.—8.* * • ' p r l m e r l s i m a a ballarlua» BrjEIWA 

RUBINA J CrSARl j loa señorea UOLASSO, tecuLdadoi por 
2 0 H E R M O S A S B A I L A R I N A S . 2 0 

P recios eeonamlcof: Rntacas, 4.3 y S pesetas. — Mañana, programa hdcto. — Jaeres, tarde, matinée s precios populares. — NOTA. Besde boy 
•cumpaaar&ei ospeciAcuio laurquasu dai Fomeuto Uusicai EspaSol.-Se despacha eu CanUautia. 

s B S i H i U H u z i a u E a a s E a n a m K n B U B E n n 

" ^ e r a ^ : P R I M E R O S f c l 

mnwBaaMa'B* 
V T V T C a Diloua. 20 setemorn. aleadeu nit • 

C O M P A N T T A D I A J C - A R T I O A f B 
i Olnx.— Despatx a taimna eaaa respre de nou a ODI' ' 1 S 
e la naca de Catalunya. R r « u » i>op«"Br"- -9 tica Ka 

creac.d •'o j o s * t l n a 
Cf.. irt? ae Loeauutlá a 

i B H B B B a B B M B B B B a B B B B B B B B B B B M B B B l l B B B B B I IBBBBBBBBBBff" 



E L DIL0V1O Martes, 18 de «epUembr» de 1923 PAO. 9 

E a a B a a a g B B B a i l > B U B E I B B a B 9 B S S a S 9 B 9 S B I B a e i S I E H I B a B I U S a 5 S a B E S B E E i a E U M B B a U U l 

C Z ^ ' J L ' X ^ ( T * X m B X S Z F r a n c i s c o D e l t f a d o 
a r a n camoaMn d e c o m e d i a 

I S T T O I N T I . A . r » I J - A . K r - A . - E 3 M X X - I O X > X J 3 L Z 

8 * S ¿ S % r Z ^ ! * P U N T A D E V I U D A l i V S ? " n ^ . ^ E I w A l V i A D E L , A 

S „ jk j% cuiosal crencióa ao Antonia. — •lailaaa iniércum». tarria. fu ciOn a prncio» popularos- — Nocbs. a las ulez: Kttraco del <3I»-
V ^ > * > C T / * paraw cú aicu en ireu aalon de P.<soy Oio«ata L,« c a s a d a s a l u d , éxr.u enorme da ri«a. 150 reproieauoioue» «n It» 

J arld por Hsia compañía 8 > deapac:i« en contauurla ^ 
• • •gBBMBMmBBBBElBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBliBBBBBBBBBBBB—BMBBBBBBaBBBBBBaaaaBBBBEBWEEI 

BgBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBaBaaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBSBBBBBMMBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBII 
• • C o m p a ñ í a « S e z a r z u e l a d * 

i - : : - : « I U A N V I L A »-» i - : 
uov manea. - Taid». a laa cinco. — NncUü. a isa diez. — El de Icloso entreuij-da Joiif rernáodes del Tinar, 
3 M C - A . 3 S r J N T I T A . 1 3 E S S A . TST J X J A . K T 

La fnmoia zarzuela en un acto d^ Aruiches y maeitro Chipi. 
E S X . i E » X J K r - A . O Ü E 3 E L O S - A . S 

Kl arado o ¡.ainoie en un actor tre» cuairo- tetra de Juaé l'ernándei del Villar, mOsli-» del maentro Lana. 

T E L I I E - . A . C E . A - V E J E . E - I K r A . 

É a a B B B i r B B B a B B B B E a a a B H a a B B B B B a B l B B E B B — • « y W B B B W B W B B W B B M B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B i 

••• '«••BaaBaaBaflBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBaBBBSBBBBBBBlaaBBaBBBBBBBEBBBaBBBBBBBBBaBBBai 

Í T E A T R E B A R C E L O N A ™ * 

¡ P r i m e r a c t o r I d l r a c t o r . G N R I * Jim i M ^ a : . — ATal, dlmara. — NU, a lea deu. - ^ c o n l a l j c o m a n t t e a t r a l . — Seaona r 
presentaclú dei drama en tres Betes dei Ti.-onia dramatur? j n l t v a l l m . i t | a n a . 

S E 8 S I O N 8 D ' A . R T 
N I C O L . A U 

I 
i 

E S P L É N D I D A P H E S E I V X i C l Ó . S E l I V T 
J E C O R A T O B BATL.L,B Y A M I O Ó . oaBBBBBEBBBBaBaaBBBaaBaBBBaBaBaBBEBBaaBaBBBBBBBaBBBaBaaaBEBBBaaBaBBBBBBaBBBBBaBaai I B I 

BBBBWBniaBBBBBMWMBMMOBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBMBWWiBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBl 

T E A T R O B A R C E L . O N A ' ' ^ ^ ^ o t o w ó 

O R A N C O M P A Ñ I A X T Z 3 A " C 3 T V T Ü " " " ^ " " ^ 
i o e c o m e d i a i J L - i - C Z 3 —" - E S V - / J A I J T J D L i 

I N A U a U R A C I O N . 21 D E S E P T I E M B R E . 

üaBBBB&BBEBaBBaBflBBBBBEEBBBBBBBBaBBaBaBBBBaBSaBBaBBEaaBBBBSBaEBBBaBaaBBBBEBaaBBaBBBBBBBBBBB'* 

BBBBnBEBSflBBBBBBBBBBBflBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBEEBBBBflBBiBBBBflBBBBBBBBaBBBBBaaaaBBBBBBBI 

" T E A T R O P O L r l O R A M A . — C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 
Hoy, martes, tarde, a las cinco, matméa ooomar: La obra en cuatro acto» de loa hsrmano» Quintara 

E . O S O A . E . E O T E 3 S 
Moche, a las diea. p-..paiari : lgrandioso éxito ou tres actjs de ArolchM 

E 3 S M I H O M B E L E 3 
Mañana, mlércolea, tarto, a laa cinco, mattnía popular: i . o » 4 a l a o t a a . - N o c h « . a las diez, popular: E a m i laonabra.-Vlsrnaa, n oche 

KST.IvN" ••media e» " •• i d ' s Me I05-eflcirca GutY'rroz Ro1 .• r • ^ 

se ueapacna ou contaduría. 
EBBBBBEaaaEBBBBEBBBBBBEEEEEEBBEEEEEEEEaBBBBEBBBBBBBflBBflflflBiflaBBEEEEBEEEEEEBEBBEEEEEEflEBaaaai 

C l N E j V i f l T O G j R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Gran T&atro Condal y Gran Cine Bohemia 
. ~ r t ^ - T a r 1 ^ , , c h e . ^ f f i . v i a j B a | P a r a í s o - W V ^ W S H i s t o r i a de Dü 6 h a n t a g 8 - L ' ' t ' - — p>« ooiomiwa. - La deliciosa „ 

L o ; a m o r e s Dd8 L e t t y , ^^Sl^'i^^ 
argumento interesante y extraurdlnurla pfesenucid; L A R E I N A D E L O S D I A M A N T E S 

Las dos v e n g a n z a s , V v ^ t g ^ u 
comedia 

La b o m b a h i d r á n i l c a 

G R A N S A L O N D E M O D A 

laBBBBBBBfiaBBBBBBBBBBBflBaBBaBBBflBBBflHflBBBBBBBBBBBanUlBBlUUI 

^ ^ . L ^ C E ! c i n s r 

^ ^ ^ . ^ U t t r . ^ l f . V i a j a a l P a r a í s o - L l , t t I a L a b o m l j a h i d r á n ü e a -
g v e n g a n z a s , ^ W á ^ ü L o s a m o r e s de L e t t y , j ' ^ r . í . ^ í U f d e r ^ e r e . a W m ' H i s t o r i a de en c h a n t a g e | 
* * * — " » r B t T T T B W B C T C T a B E E — B B B E a B i a t l t l B B B — B B E B E f r W l l T " " ' " ' " J " ~ " " " " * ' ~ ' " ' , " " ' ' " ' ' " " " ~ ' : * ' " " " " " " " 

81 cin» 
drama Las dos 
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« • • • • • • • i i i m — • • • • • « m — m , . 

C i r c o E c u e s t r e • 
Hoy, marte?, noebe. a isa d i e i . - El programa mas atract¡To. el mfts aensaclonal, el tnfts turlado d» cuantos .se han presentado. 

4oiDa<1or da bicicletas, el admero ; •-ó olcu T rtc 7 T í t í r t . Q í f f l lo» «lores « a l m o r a í nue h i a r a o A R • * S 
d* ui..o« io« visco* nasta m «cuiAiidad. l - U a f 1 l l l U ' f V l I l l actuado en nueswo» el-coa. l - B S '4 i J a i r c I i d S í 

m aua de iiia •mcoionnn aildonginaiei « dldct. r n c M » i » r f n c 0. ' i »a vneeeaüo t^ur- U r con u.i on.jina. tr., b.i. B ae nua <!s iii3 «mcoionen mi^onginaiei « <>• dlflct< r r t e M a n r t n c o » ao "rneegaao t^ur- S7 r> r a£1 elercirlu. ^ s;euen «leu-u. tony apioalldna l » i a i i u u a bl 6a de la moerte > » • i - C C , )0 ^ fuerza centai - B 

¡ F r e d S i l v e s t e r & C . % L o s 4 U e s s a n s , C . F o n t a n a s , T h e A r q u e s , T h e S t r a k a v " 
6 ^ m . ; %£SSiSÍ,StS¿Z* H e r m a n o s F e r r o n i , N a v a s y G e r o m e , S i l v a y K o d a k . - 9 

M irtana, noene. a <• diez, extra'rdlnariaa ruarxiua-.. - Junvt-s. du.- oí.IoINaL S DRbDTi, UUSi x.m* 3 S l n t e r s S l u r l n v H 

Í Moi iK. ' o - r r H a m b a u u . i!on su precioea ouléccKJu ae caDaliltos. parro» y mnan* aaiaestrado» (frau 10 v bermnsa preaeniaciOn. — Jui'Tea H 
tar-ie. a iaM camro y rne.ita. luauoAe infoDUl a pri-cl^!» (euDominoa. - ro«uw 10» nne». Inrr^ j eftbados. matinées eeonf-micas. 

• • • • • • • • • • I I T H M W M B B W M B S M B B B M a W M B B a g M g a a M W S M B K I S B M 1 

T e a t r o s X r l u n f o , / ¥ t a í * * f i a v C i n e " l l u e v o 
Hoy, martes, oolosal y estupendo priic^ms, .»ó o'ntas de las ma'ores caais productora*, alempre ixi to , alempre auevo. 

V i o ; e í í - ^ r ^ e o - F ^ v i n i o i ó n d e g ^ o l o . - L o r ^ o i n í i 

d e l o s g i t o n o s S W ^ Í K S - i ^ o l ^ i n s ó n 

• • • • c s r a n n r a n IBMBBBl l l I I B I I B B B W M B B B B B B B B I laai IbBHflBBBBflBBBBES 
•••.<•.> 1 i ii D KO >a. — tloy. marte», tres irrande* écitu», coio»a» pro?nrma de 
a~tren> *: «cCi^aiar» Artistas Asociado», ftltlma creacldn del klmpátlco artista 
CUanea Hay una rerdadera p>«t>]oalda<l.—«La moderna amenoanila», por ta eenlal 

Marffxrit» rinUer. — «Toma.Ia camueon le 1», irran risa. — Víame», m.xla «.«•aova, ii.auguraciú i de la lemporada da Inxleruo. debut de 
uol.>oUisimo» sexteto y i l>n eatrenn de M crandlosa excíu»l»ai * 1 pre'i > de ia belieiav, por la monlal^a artista v4rla Pr »ü«t arte, mjo y 
rlqueia lusuperribie* — Pruutoc el a-.6» grande ac<inte«íliul--iiu> te la e iacna to j ran» . 

o o a 

• W U n f l B B B B f i B B B — B — t H — — I I B S B S B U U S B B B B i H S B f l B S B 

C I K T B S I K I S P A . R K y R O T A L C I N E 
Boy. marte», día de viada, f n - n a í i - a s a f\ ~> < » « r l i a m a n i - c a a Primera Jomada da la seaMOlonal Í a s H r t Q 
Selecto > Tañado p-o?r.ma. l - U P e i V i a ¿ O S O , l a t i l a I I I G S , .eno diTidlda e.. uuete Jornada» C I O S 
V < 2 n « T 9 n 9 t « S I Interesa fci drama por f « S f m m - i o a #4a a maraTiIr.>rtH película por la cAiebra 
W U ^ f a n z a e * l»«»ni»t«.. Vio'• Uann, *" * - í O S ü m i í l ' t j a * U t J » - i O l i y , artuta Paiuine KreaerlcV. 

preciosa ciata«le _ , „ h r « r M l % 3 ¥ i í # f v e á n l l A « comie».. nn» coaunoa. — Mafia , ' - a M U I I l u a J a l u r d U X l O a miírcoloi, enraordiijarlo proíraiQ'' V i a j e a i P a r a í s o gran «r^iiiDeuto, 
B M B B B B — — — ü 

1 A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

m n B B B B B B U U l 

O f a u o R t n a SuBA. — 
día, pr.ui I apitU'Ude 
la «uper-l. j a ' . »• r .. 
S o n a n d o 

BEBBBBBB9BMEBBB9 

K U R S A A L T e m P l 0 d e l a C i n e m a t o g r a f í a \ 
Ba-óa da reoaidn <!e fanm aa •.»iiairaldao. — doy, martes, grandioso y «e.ecto proemma. - Kl ruidoso $x!to d* p 

E T a z M ^ - f e c s c a f s fl7reá«rtf-vl xa c iexolus.Ta d» esta empresa;. pjr e. ffr..o actor VO • STHOH IN- • 
• - < * » § J » ^ » « » w • K I w w a o z » debido al largj metrale rata diTidid«_ eo dos capltoo--. a 
e l c u e r o o fcül b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o fflg. 5 

b o m b a h i d r á u l i c a » H 
c u e r o o 

. V i a j e a l P a r a í s o , ^^,w.%^re,ÍV¿^T'aLe!'^, l ^ a 
| u n í a " 0 K A c t u a l i d a d ( c o n l a l l e g a d a tía 8 . H . e l Rey a M a d r i d y l a d í m i s l é a t a t a ! d e l G o b i e r n o ) . 9 

J u e v e s , e s t r e n o d e l a m a g n í f i c a p e l í c u l a l i o n a * p o r l a g r a n a r t i s t a L I A D l - P U I T I . 
BgMBgBBBaaBBBBBBMBBBBBliBBBBBBB^WIiaBBBBBBBBBBBBaBBBBWilWBBBBBBBBBBBBSagBBBBBaBBBBBJBBBBWI 

a a g a B C B g B B B B B B B B B B B B l B B B W W f B B B B g a M g — M B B M B B B B B M i a B B B B B B m M a B B B » -

PA THÉ~OISÍEIVIA " BI i SALx0f, DB m ñ S c o n f o r t d e b h r g h i i O N a I 

P a t t i e - I ^ e v u e n ú m . 3 © ^ ^ « ^ « " m M S Í " H a c e f a l t a u n n i ñ o 
cbutosl'dma pelloaiaoonjica _ P» 8-HTACU.'N de lo» lulerprete» de 18 ertr»or.llu«rl» _ | f n ¿ « n i l l f í Hf» r l n n l i t a n por KL,.. (Haroid Livod), ' ftOTela cmeraatoiiráac» en «eia tom í V I O O O Q . yJlX C I I I U I U U C UU11 j u a i t ^ ^ ^ ^ t i ^ ^ S ^ i ^ - i ^ a s I n t r i g a s d e / t f i m e d e i a 
R o m m e r a y e S ^ í i ^ ^ M o T ^ p V M ^ ^ o t S l ^ w ^ - P r o n t o , m u y p r o n t o ; Y l d o c q g 

J « B B a B B B B B a B B B B B a B a a a B B B g M W B B B B a i M B B W B B B B « B B a B B » B M B B a Í M a B B B B B B a B ^ 

C I N - B M A T O O R A P I A _ 
T K M .'»0 J A O A i j - . V B XNO-—A p - « c t o « p o - v u l a r a w 0 * 3 0 , 0*SO r 0*«»0 

« S a W i ' t . ^ e V ^ ' n - ^ ' e R a t H é R e v u e n . 0 3 6 ( m i s c e l á n e a ) . - £ 1 a m o r t i e - g 
n e e s p i n a s g f ^ V - U n y e r n o v i g o r o s o ^ S ^ F F l r t ^ L w . \ 
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siptinla Jornada, contlnaaeioo de eeta interesente noreia cinematoffrtllca enOurnad.is por Oeur^o B. seltz. 
BHBBBBBBaBBBBBBBBMMBBBaiiBBBMWMHBBPiaHHPBMBWMBBMIBBBMMHUi g B B g B B B M W B B M m B B B B B B — M M — * 

i i s r a j e : fes - Q r a n v í a L a y e t a n a - TeiÓÍQSQ I871-A 
Hoy martes, prtvra ., .... a. ru ,. L a r a l n a u a l e a d i ta tnoa . 10 y aiUmoeplaodlii.—•its p i a t f a d . Intcresanre film d ra m&iiCQ. orear' 

del tran arii«ia kmlilo Obiaae —Furor p a a l o i s n l . ¿irecioan oiata d gran arifumeuto Intorpretada por la sitorfttle» aruata Dotaidioa.—El 
U t o m o n t e a , i atareas n te 11.m interprétalo ruari í tra.raeaS por el deseado artista lloot Olbeon.—La ienst>C!"aal cíala E x p o s l c K í n «y 
Masabla «ta B a r a a l o t a a l o a a . - D i n a m l b a , cümisa ü» g-r»n rlí-j .-Juares, to-lo eatrenos, entre «líos E l P a d r e J u a n i t a ( M o * * 
Aani>t>. obra oel irraa dramaturgo A. Uulmarft. 
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Huy. mtne.a. Oraqdloso Bcoatortmlento cinemacog.-aaco. fintü colnsal nal prosrama qne presenta csia Empresa 
Primera Jornaila dala ajiper-serlo R E I N A D E L O S D I A M A N T E S c;cloaal ser1?' «"fl^Kla 

y emocionante producción 
Segun.ia y última tornada de La aensacioiial película 

Sí 

El irrandiaso Rlm 
en nuera Jornada! 

Ta'crntá 'cóiulca de gran risa 
H i s t o r i a da u n c í m n t a g e , I L a P r i n c e s a m a l d i t a L o s a m o r e s de L e t t y i R n m h a h i d r á i i l i r » 

18U0 metro- de 1.900 m«trus üo l,7o0 metros • U U U 11 " i i ^ i c J Í 
Jaerea, extraordinario prolír.ima úeegtivnos! Secunda Jornada de 1^1 p a i n a d e l o s d l amonfos -— I lon-» , S.SflO metro». — n i 

• oaSí9|tf»r*o d e i a c a m l « - > tSs> f i so rc - i , 1000 metroa. — C u i d a d o » p o r f a v o r y - i e o m e d « s i n v i t a d o I m p r e v i s t o . 
B inBBannninmnraBaBBEBaaBBBaBBBBBnBnBBBBaaBBBaBBBBaaBf lBSBBBBBBBBBBBBBnBBf lBBEaBBBaaBBBsaa 

•BBSBaBBBaBBBBBBaUBaBUBBaBBaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaaaaBaBIBBBBBBaaBBBBaaaaBBBBBBBBBBaBBIBI 

| m O r U J O Q E f l T f l l i x P ñ D ^ Ó O i A ü K Y R l A | 
• B 

H o y . M A ^ T B S — l O r a n d i o a o succ&nt — SIBJMPRB V,X3 WIA» S S L ^ C T A S P ^ a D U Z C I O . N B S 
• AVENTURAS DE ROBINSON CRUSOE, " ' i r - Un yerno vigoroso, 
S aco '̂Sñto E l padre Juanieo ( M o s s é n Janot), 
¡ Mary locamente enamopada, ^lA?*" - Yo y mi mulo. 

adspiaclóa del drama del eran poeta 
catal&n do i ANOSL GUIMURA 

cOmlct. fle gran risa 
Mañana. MIÉRCOLES. — ¡Sublime estreno! C a z a n d o f i e r a s e n A l d e a , eminente y original película 

instructiva. — Jueves, estrenos: A v e n t u r a s d e R o b l n s o n C r u s o e , 15 y 18 episodios. — L a d u d a , gran 
drama. — O r g u l l o s a b a t i d o s y otras. 

D 
HaBaaBaBBBaBBaBBBaaSBEaBaEBaBBBBBEBaBBEBBBBaBBBEBBBBBaBBBBBBBBBBBaaBaaaBaaBaEaBflBSBBSaBBBBB 

B A I I i E S 
Maestro de baile de salón.—Unico en España que en un día (si conviene) ensefla bien el baile da so 
ctedad.—TaLDblín enseña toda clase de bailes raodarnoa.-Mfti de SO afios de practica son la mayo 
garantía. - CALLE c lE'lO ' DH LA liOQDEBIA. " i ENTRESUELO Humo a la Cülle de la Boauef'» 

DIVERSIONES V A R I A S 

E í p o s ü i i i e n i a s l o i i a l i l e i p u e m e n B e G a i a c i o n fíe i n f e í i e s 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 
P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o 
d e r n o p r e s e n t a d o p o r las casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
l o s s ig los X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a : : T a p i c e s 
d é l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 
J u e v e s , d í a 2 0 d e S e p t i e m b r e , p o r l a t a r d e , g r a n d e s c o n c i e r t o s p o r d o s r e p u t a d a s 

b a n d a s m i l i t a r e s . 

P R E C I O D E L A E M T K A D A , U N A P E S E T A 

E 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA AL PRECIO DE 20 PESETAS 

T H E S - X Z I N O A I V S D E L A S C I N C O A L A S S I 3 X 3 D E L A T A R D E 

La Exposición está abierta de las tlicz de la mañana a las oebo de la noche 

BBMagBM*wewtMBB^B^aBBMaB^ i \ 

E l 8 a l 6 n d e e a p e c t á c u l o a y b i l l a r e e m á s f r e s c o d « 
O a r c e l o n n - a r a n rotoala d e p r o c i o a . 
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R e a p e r t u r a e l p r ó x i m o s á b a d o d í a 2 2 h G R A N D E S I N N O V A C I O N E S 

P A R Q U E D E M O D A 

U l t i m a s V e l a d a s d e l a t e m p o r a d a 1 - : T o d a s l a s n o c h e s 

O o n c i o i r f c o ^ O c m c l ^ L F ^ l a s e n c i a 
C a í é - R e s t a u r a n t d e p r i m e r o r d e n 

NOTA: Laa invitaciones del Envelaf Monuraenfal continúan siendo válidas para 
la entrada hasta fin de temporada. 

m ü s i c - H ñ ^ s 

• B r a a u a a B B a a B i a i i B a B f l U B U u o a B S U H B i i i u B H u i u n m u i t s i u B B H D n n B H n n u H a a n u i a s 

P R I N C I P A L P A I i A G E -
P l a z a d e l T e a t r o , a y 4 
— TELÉFONOS números 5125 y 4736-A- S 

D 
El 

ORAN O l O S O EXITO DH 
LOS NUEVOS C U A D R O S 

L a í f l e g a M F i a p í i f l 

0 1 a um B a c a r á 

Maravilloso Qnai da la rcvuis 

T A R O E Y N O C H E 
Bt aplaudido eípeetaculo en doce cuadros 

s m a p s B E i i D E 
70 ARTISTAS ESPAÑOLAS Y EXTRANJERAS 

E N T R A D A I t l B R B 
La revista por la tarde empezara a las cinco en panto 

V I E R N E S , D Í A 2 1 

E S T R E N O 
de otro gran cuadro de srtei 

L a M M C l e s a 
ide lioya) 

S á b a d o p r ó x i m o , d í a 2 2 : S O L E M N E R E A P E R T U R A d e l 

P A L A G E - B A c o n u n a G R A N D I O S A F I E S T A T A B A R I N E S C A | 
• •: Adorno del reputado esccuografo aeDor Alarma) 

M B a a B i M a a B a B B w a a a a M M a a a a B B B B K B a B B B B a a B B a a B a ^ w B B B B M B M g B M M B i i M M a a a B a ^ w a w a M W ^ B * ^ ! ! ^ ^ ^ * 

pUfBBBBBBBBaBBaBBBaBaaBBaaaBBaBBBBBBBBBBBaaBiBBa—••• •BBMHMMMMBJ—••• •BSBMMaMaBBBgBBW—BM 

ja 
De 7 a 8 1(2 y de I a 4 madragada ^ 
A p e r i t i f f " D l n e r - T a n g o 1 

Opuesta: MM H l l U i f 
GRAN RESTAURANT 

U mejor cocina de Barcelona 
« B M B B Z 

E D É N C O N C E R T DIRECTOR: LUIS CORZANA 

H O Y , I N A U G U R A C I O N 
C 4 f o r m l d e b l e s » D E B U T S , o n t r e l o s q u e í l g u r a n 

M A R I A C O R T A D A ^ G E O R G i H A V I O L E T A 
KM1NKNTK CANZONEXISTA 

IBBHBBBBBHBBBEaiKBBBaBBBBBJUiBBBí 
t.k «i.. ;:at¡í:z del Bailb 

BSBBBBBBBBBBBBBBflS lEaBBBBaaBnaaaBBBBBBBBaBBBBaBBBBaaBBBBBBBB^BaBBBBBBa^SBBf laBeMK 

N O i m " T T V í G o n c b a ? i l a I R e y n o m f A n t o f U t a C l o v e r | 

Q ^ ^ f ^ ^ ' i " L o F l o r T e m p r a n a \ \ L O L A M O N T I E L i 
• B a B B a n B B n B B B B a a B B f l B B B B a B B n B B B B B a B f a B B B B B H B a B n B B a n a B B B a B a B a B a B B B B B B B S B B a B B B B B a B B B a E B I U£BBBBBBBBBBBaBBBflBBaaBBBBBBBE|f iaaB3a: 

8 Roy al Conooril \ 
* * í m B a d e l d ü e r o ^ s F l o r ^ O r e l i a n a Ampartió Blasco 

R l O H T E - e f l R L O 
CONDE A S A L T O , a s 

T e i * r . a / s r o - A 

IBBBBBBBSBBBI 

n éxito \ C O R A L I T O - U T R E R A § 

V 
• J U A N I T O T O R R E S | 

Hoy, martes. 2 0 D E B U T S , 2 0 y presentación de 

. r _ . i _ . i E i s 

T e l é f . a s r o - A U I V a n o p S f » c o u p l « t X » 2 e - — Unioaá» v o a l u n r l o . 
lBBBaBESSBB&3EBBBHBBBaaaBBBBBaBIBfiE^BSBBBBBBaBaaaBBESíBBBBB!!BBBaflBBaBaBBBBaBBBESaBBaBBBSBR 

http://r_.i_.iEis
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M a u l o H a l l <!• p r i m a r o r d e n 
M a r q u * a d e l D u e r o , « O • T e l é f . 3 9 2 9 - A 

T o d o » l o s d i n a , t a r d e y n o e b e , c o n c i e r t o p o r SO a r ü s t a s . SO 

I E x i t o d e CONCHITA GARZON : - \ E x i t o i m p o n e n t e d e U TROUPE M U N D I A L , q u e p r e s e n t a 

I F O T O O R A F ^ S A S V I V I E N T E S B e I ^ a n o 

« B B í e H R K u n n B r a B a n B M H B B a n B S B B S B B B n e s a B ^ 
T O D O S 1,08 OIAS- O r a n d l o s o é x i t o d e l s e c u n d o c u a d r o d e 

1 ^ 1 3 1 5 ) O R O 
t i t u l a d o 

O R I L L - R O O M . - I N F B R N A L < 
P A Q U I T A M A R Q U E S N I N A U T R E R A 

F L O R E N T I N A I R U $ A " A N T O K I T A F U E N T E S 

T e l A t o n o 4 « a s - A 

I Tari!. 3 jf mWiMki, 9 1 ie¡iía 

C o n d e s i t ^ M 
Todo Barcelona desfila por L'AS para aplaudir GRJLL " ROOM " INFERNAL 

•MBBBBBB—BBBBBB—BBf lBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBga" 

C R O N I C A D I A R I A 

E l s a c r i f i c i o e s t é r i l 

D e l o s ú l t i m o s 

s u c e s o s 

L a p o l í t i c a impuesta a las nacionoa 
'europeas por f a t a ü d a d o a g e o g r á d e a s y 
por tradiciones h i s t ó r i c a s las lleva 
inoTitablemente a la r u i n a . 

Tras la guerra , monstruoso e r ro r de 
la po l í t i ca imper ia l i s ta , nada ha cam
biado en Europa. Las duras lecciones 
reeibidas po r toda la Humanidad c i v i 
l izada han resultado e s t é r i l e s . 

La p o l í t i c a europea ipermaneoe i n a l 
terable, porque se funda en l a m i s m a 
a s p i r a c i ó n a la h e g e m o n í a por el em-
(pleo de la f u e n a . Duran te la pugna 
salvaje que e n s a n g r e n t ó a Europa 
muchos pres in t ie ron el advenimiento 
da una nueva o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a 
del mundo actual , fundada en la ac
t ividad intensiva del t rabajo y de la 
p r o d u c c i ó n y en el d is f ru ie pacíf ico de 
la l iber tad de los pueblos. 

i P u r t i i l u s i ó n ! ¡ I r r e a l i z a b l e Idea l l 
IVanc i a se q u e d ó armada. Ing la t e r ra 
mantuvo sus poderosas escuadras de 
combate, segura de que con ellas, oo-
n^o obl igó a capi tu la r por hambre a 
los Imperios centrales, someterla a 
cualquier poder que se atreviese a 
desacatar sus mandatos. 

Las consecuencias terr ibles de la 
guerra no p o d í a n ser atenuadas sino 
Por la c o n j u n c i ó n de todas las ener
g í a s reeonislruotoras do l a vieja E u r o -
í"4- Y ahora resu l l a que la paz en que 

v iv imos es só lo aparente, porque e s t é 
fundada en el mutuo recelo y en el 
secreto a f á n de e x p a n s i ó n t e r r i t o r i a l 
y de predominio e c o n ó m i c o y p o l í t i c o . 
Es la presente una paz e f í m e r a , p re 
cursora de p r ó x i m a s guerras. 

I n g l a l a r r a y Franc ia se d isputaron 
por centonares de a ñ o s la s u p r e m a c í a 
en Europa. Alemania se co locó en p o 
s i c i ó n de obtenerla d e s p u é s de Sadova 
y S e d á n y se l a n z ó a la lucha para 
conquis tar la definitivamente en 1914. 
Anulado el poderlo g e r m á n i c o , e n t á 
blase de nuevo la competencia entre 
Ing la te r ra y fYanoia. Las picras del 
tablero europeo vuelven a colocarse 
en la pos i c ión que tuv ie ron antes de 
que Alemania monopolizara en el viejo 
mundo el pres t ig io de la fuerza. 

E l cambio que recientemente se ope
r ó en el mapa á e Europa no es defi
n i t i v o . Durante los ú l t i m o s siglos se 
han formado coaliciones poderosas y 
se han desatado guerras i n t e r m i n a 
bles. Y como la a m b i c i ó n de p redomi
nio subsiste, como la mentalidad po
l í t i ca de los pueblos y sus gobernantes 
no ha variado, no puede abrigarse n i n 
g u n a esperanza do r e g e n e r a c i ó n . 

La precaria paa en que viven las 
naciones europeas las c o n d u c i r á inde
fectiblemente a los horrores de una 
nueva matanza. 

Sumarlos conclusos. 
El Juzgado especial ha terminado y re» 

mltldo a la Audiencia el Sumarlo por dispara 
y lesiones a Franolsoo Nicolás en la Garre •• 
tora del Port. 

No hay ningún procesado. 
También ha deelarado concluso el suma

rlo por asesinato frustrado, disparo y lesle» 
nes en la calle de la Cadena. 

Figura procesado José Marta Juncosa. 
Extranjeros detenidos. 

En la plaza del Doctor Robert, de Saba-
dcll, fueron detenidos los súbditos extran
jeros Georges Sotyanoff Klntff. natural da 
Mirkofro (Bulgaria), .de 25 años, mcoánlco 
y domiciliado en la calle Condal, 1.', 1... d« 
esta capital, y llevaba como único docu
mento la Ucencia del tercio de extranjeros, 
y Mario Antonio Héctor, natural de Mases 
Cerrara (Italia), de 24 afios, mecánico, tam
bién domiciliado en Barcelona, calle de San 
Ramón, 15, 1.*, 1.., no ocupándosele docu
mento alguno. 

Han sido trasladados a esta capital custo
diados por una pareja de la guardia civil 
y por si se hallan complicados en la Irata 
de blancas o en algún hecho punible. Ingre
saron en la prisión celular. 

El sindicalista Espinal. 
Dloen de Manresa que desde esta capi

tal, donde fué detenido, ha sido trasladado 
a aquella ciudad, custodiado por la guardia, 
olvll, habiendo ingresado en la cárcel del 
partido a disposición del comandante militar 
del cantón. 

Se ocuparon al detenido 800 sellos de co
tización, 350 pesetas en billetes, 50 en mct&-
llco, una clave, una cédula que no es la 
suya y otros documentos. 
—- Diligencia que no da resultado. 

Practicada ayer tarda una rueda de pre
sos en la cárcel modelo, en la que figura
ban los detenidos con motivo del atraco s 
la casa Ssilsaohs, parece ser que la diligen
cia no dió resultaba 
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EL GENERAL RODRIGUEZ PE-
DRE. 

Llamado con urgencia por el marquéa de 
Sstella, el domingo, por la noche, en «1 ez-

Sreso de Francia, llegó de Flgueraa el ge 
eral de la primera brigada de la séptima 

división y gobernador militar de aquella pla
ta don Dalmiro Rodríguez Pedré, que debe 
formar parte del Directorio en representa-
alón de cata reglón, y que «alió para Ma
drid media hora después de haber llagado 
oon bu ayudante de campo don Pablo de Pe-
ray y Mareh. 

Desde Figueras le acompasó el comandan
ta de Estado Mayor don Federico Lópei Ta-
bar. que regresó ayer a dicha eludad. 

En la estación le recibieron y despidieron 
U eapilAn general accidental, don Emilio 
Barrera: al gobernador militar y civil, don 
Carlos de Lossada, el general de brigada don 
|aan 011 y OU, el Jefe superior de policía, 
ioa Heracllo Hernándei Malillos, y algunas 
¿trae personalidades. 

El general Rodríguez Pedré conversó buen 
rato oon el capitán general accidental y al 
partir al tren el primero, desde una de las 
plataformas del vagón en que viajaba, ex
clamó: ¡Por Espafial ¡Por Bapafial oontas-
Undole los que se hallaban en el andén con 
Un 1 Viva Espafial 

DOS TELEGRAMA*. 

El capitán general accidental ha recibido 
t i siguiente telegrama del general presidente 
del Directorio gubernamental: 

"Recibo au cariñoso telegrama y reitero 
t V. a. y a los generales. Jefes y oficiales y 
tropa de asa brillante guarnición sincero 
agradeoimlanto cooperación prestan servicio 
t al patria y al rey. La saludo afeotuosa-
•tante." 

El general subsecretario encargado del 
despacho del ministerio de la Querrá ha di 
rigido también al capitán general un tele
grama concebido en los siguientes térmi
nos: 

"Hablando sido encargado por H. O. fecha 
4c ayer del despacho de los asuntos de este 
ministerio, me ofrezco a V. B. y la ruego 
haga llegar mi talado a los aafiorea genera 
Ut, Jefaa y tropas de la reglón da t a 
n u d o . " 

EL GENERAL WEYLER. 

Ayer en el vapor correo "Rey 
Jaime 1", llegó de Palma el general Wey-
ler aeompafiado de su hijo don Valeriano. 

Deade el muelle te dirigió el Jefe del Ba
t ido Mayor central a la estación de Francia, 
habiendo calido para Madrid en el rápido. 

La recibieron a bordo y le deapldleron en 
H estación el capitán general accidental don 
Bmttlo Barrera, el gobernador don Carlos de 
listad! y algunas otras personas. 

A las preguntas de los periodistas te 
mostró reservadísimo. 

Dijo que los militares no deben decir 
kada. 

Le preguntaron si continuarla alendo Ja
le del Estado Mayor Central y contestó: 

—Soy un soldado, y, por lo tanto. Iré 
donde me manden, x Quieren que siga en el 
Estado Mayor Central? Seguiré. iMe man
dan a mi casaT Me Iré muy satisfecho de 
haber cumplido siempre oon mi deber. 

DESTITUCION DEL ALCALDE 
DE EABADELL Y CLAUSURA 
DE UN CENTRO 

Por el gobernador ha sido destituido el 
alcalde de Sabadell. 

Se le acuaa de haber fomentado en aque
lla eludad la campaña separatista, permi
tiendo la colocación de banderas catalanas 
y no dando cuenta da determinadas reunio
nes celebradas en el Centre Catalá, de Sa
badell. 

Dicha entidad ha sido clausurada. 
Los hechos Indicados han sido pasados 

por el gobernador civil a Capitanía general. 

"ELS 8EQADORS" 

La' policía ha recorrido los establecimien
tos públicos, como bars, cafés, teatros, etc., 
indicando que no estaba permitido cantar ni 
tocar "Els Segadora". 

EN EL AYUNTAMIENTO 

Ayer maflana cumplimentó al alcalde el 
gobernador, general don Carlos Losada. 

EL ALCALDE 

Por ausentarse anos días de Barcelona el 
marquéa de Alella, ayer a medio día, con 
laa formalidades de rúbrica y en presencia 
de varios concejales que se hallaban en las 
Casas Consistoriales, hizo entrega de la va
ra al primer tenlende alcalde seflor Maynés. 

RUMOR DESMENTIDO 

El gobernador desmintió rotundamente 
el rumor de que en la frontera hubiese sido 
detenido el diputado a Cortes sefior Ventosa 
CatveO. 

—El sefior Ventosa — dijo el sefior Lo
sada — llegó anoche y ningún motivo hay 
para proceder a au detención. El señor Ven
tosa es reglonalista y Jamás se le ha acusado 
de hacer política separatista. Es una im-
prudanoia y una felonía dar noticias tan fal
tas de verdad como esa de que me hablan 
ustedet. 

LA MORALIDAD. 

El gobernador civil declaró ayer tarde a 
los reporteros que se están adoptando me
didas para impedir la extrallmltaolón en el 
trato social en l o i cines y teatros. 

MULTAS 

Kos dijo anoche al gobernador, sefior Lo
sada, que hablan sido denunciadas veinticin
co dueñas de casas de lenocinio de las ca
lles de las Tapias, San Olegario, San Pa

blo, etc., por dejar salir a las pupilas antei 
de la hora y promover escándalos. 

Serán las denunciadas multadas con 500 
pesetas cada ana de ellas. La multa no n 
perdonará, y si a los diez días no la han he
cho efectiva pasarán quince días en la aár< 
cel. 

LAS ARTISTAS DEL NOVELTY ¡ 

Por salir a escena sin mallas, aunque con 
pantalones, han sido multadas con den pe
setas cada una de las artistas del music-hall 
Novelty. 

A otra artista del mismo local se le bá 
Impuesto una mulla de 500 pesetas porqua 
dejóse caer los pantalones en escena. 

El dueño del café-oonclerto ha sido tam-t 
blén multado con 500 pesetas. 

EN LOS CINES 

Anoche nos dijo el gobernador que que
dará fijado en los cines el siguiente (artel: 

"De orden de la autoridad se ruega al pú
blico guarde la compostura y decencia pro
pias de las buenas costumbres. 

Los que faltaren a ellas serán expulsa
dos del local, multados con cincuenta pese
tas y sus nombres se darán a la publicidad 
por medio de la Prensa." 

LA CAMARA DE INDUSTRIA 

El viernes próximo pasado por la mafiana 
se reunió el pleno de la Cámara da 
se reunió el pleno de la Cámara Oficial d» 
Industria, bajo la presidencia de don Juad 
Pulg Marcó, que le habla convocado coií 
carácter urgente y extraordinario, acordán
dose: 

Primero. Dar su aprobación a la acer
tada actuación de don Juan PuU Marcó. 

Segundo. Trasladarse inmediatamente a 
la Capitanía general para visitar al seflor 
Primo de Rivera y ofrecerlo la adhesión da 
la Corporación a los principios consignados 
en el manifiesto dirigido a la nación y al 
ejdrclto. 

Tercero. Comunicar lomodiatamente al 
conde de Caralt, presidente de la Corpora
ción, en aquel momento ausente do Barce
lona, los anteriores acuerdos en la seguri
dad de que serian totalmente aprobados por 
dicha personalidad. 

EN REU8 

Nos dicen do Reus que las autoridades 
militares prestan servicio en Teléfonos y 
Telégrafos. En las estaciones ferroviarias 
vense asimismo algunas parejas de solda
dos. La vida de Reus sigua desarrollándose 
normalmente; a lo más vense alRimos gru
pos leyendo el bando fijado por las auto
ridades declarando el estado de guerra. 

* I 
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L a e l o c u e n c i a d e l c a s o d e l a 
c a l l e d e F r a n c i a 

¿COMO HA SIOO POSIBLE LOQRAR QUE UNA DZ LAS DALLES DE DOCE ffiETROS 
DE ANCHO, EN LA BARRIADA DE "CAN BARO", SK ESTRECHASE EN DOS METROS 
CONTRA TODA RAZON Y DERECHO Y CONTRA L03 PRIMITIVOS ACUERDOS DEL 

AYUNTAMIENTO? 

Pocos ediles como el sefior Cararacb, te
niente de alcalde del distrito noveno, tan 
cumplidores de los deberes que el cargo Im
pone para bien de loe interese» que repre-
£Co4a, 7, por lo mismo, abrigamos la e»pe-
raoza de que hará lo posible para enmendar 
va error cometido por el Ayuntamiento de 
Barcelona, sin duda Ignorante, ooleetlva-
mente, desde luego, da la anomalía que 
vamos a señalar, realizada cuando «1 eefior 
Cararaoh no contaba en su demareaolón Ja 
llamadf barriada de "Can Baró", por pafte-
necer al distrito décimo oon arreglo a la 
antigua división electoral. 

En dicha barriada de "Can Baró" una 
Compafila, a cuyo frente figura un tal R!us, 
ademis d« reaHíar plngflet negocio* con 
una urbanización "sal génerls" y a base de 
contrato» para la venta a plazos de peque
ras paroelas de terreno, ha tenido la for
tuna de alcanzar del Ayuntamiento, a pro
puesta de la Comisión de Ensancho, un pr i 
vilegio en beneficio propio y de otro «eSer 
Influyente y en perjuicio de varios pegúe
nos propietarios que por no contar eoo 1b-
lluonclas ni con medios poderosos y coo-
vinccnles para tenerlas, se ven desampara
dos por unos y acosados por otros. 

Y vayamos' ai grano. 
Ks el caso que todas las calles de la 

llamada barriada de "Can Baró" cuentan 
doce metros de anchura, con arreglo a los 
planos aprobados por el Ayuntamiento eoo 
la oportunidad debida a las gestiones rea
lizadas por el seflor Rlus y compaflla; pero 
a uno de lo» propietarios de aquellos terre
nos, poseedor de un solar edificado reolen-
íemenle, se le antojó ensancharlo a costa 
del terreno vial, o sea estrechando la calle 
da Francia, que flanquea su propiedad por 
la derecha ea do» metroa nada menos: 

Si so hubiese tratado de una necesidad 
de earicter genera! o público, lo lógico era 
que hablóndose acordado por la Comisión 
da Ensanche la reduoolón en dos metros de 
una sola calle de las q w forman la b&rria-
íla de "Can Baró", lo» do» metros, tanto ai 
«¡a en bien como «n perjuicio da lo» pro
pietarios de la calle do Franela. »• hubie
sen repartido entre ésto» a razón de un 
metro por cada lado de eall»; pero no ha 
sido así. porque al señor que Instó, gestlo-
&6 y logró estrechar la calle de Franela I» 
convenía que lo» dos metro» restado» a la 
misma sirvieran para afiadlr • su solar «na 
ancha faja de terreno que nada o poco le 
nabrft costado tratándose de quien se trata. 

V como antes que edl/loara en la eaU« 
da Franela el aludido seflor y» lo hablan 
efectuado unofl cuanto» pequafio» prople-
tarlo», éstos • • encuentran ahora con qa» 
la oeroa d» su solar reapeetlvo está apar-
«ada d» la prlmUIra y verdadera rasante en 

do» metros. Además del perjuicio que para 
ello* representa avanzar ia cerca, la Compa
flla que representa el seflor Rlus pretende 
cobrarle» a lo» pequeflo» propietarios los 
do» metros da calle, propiedad dal Ayunta
miento, son arreglo al primitivo plano, oca-
sionfindoles con ello un doble perjuicio, gra
cias a las conveniencias del seflor da la es
quina de la calle de Francia, cuyo palaoete 
tiene una de las fachada» «o la antigua 
oalle de ta Fuente Caatellana. 

Esta •eflor, al que, por le visto, la Impor
tan un bledo la estética y la simetría y los 
plano» dal Ayuntamiento, ha contado con 
una Influencia decisiva en «I Ayuntamiento 
para lograr que m oometlara una barbari
dad en perjuicio de los Intereses municipa
les y de los pequeflo» propietario» que han 
tenido ia desgracia de habérselas con el nue
vo reolnilo. Pero al eeflor Gararao*, que 
sabe perfectaranta que lo» acuerdo» del 
Ayuntamiento y da la Comisión da Eosan-
ebe, cuando van contra la ealectlvldad, d»-
ben y pueden rectlfloarse. pendri aegura-
nvanta toda «u te fluencia, (oda «a fueras «n 
reparar la falta cometida a instancia» da un 
solo sefior que sa ha empefiado en que la 
calla da Francia eueut» dlei metros de an
chura cuando todas las demfi» de la barda
da de "Can Baró" tiene dooe metro», eon 
arreglo a los acuerdos dal Ayuntamiento. 

Un detalle elocuonltslmo. seflor Careraob, 
para que vea y se convenía de que «1 tutor 
de la barrabasada contaba eon la distracción 
de los ooncejale»: antes da que el Ayunta
miento, a propuesta de la Gomlslóa de En-
sanohe, acordase que se redujera en dos 
metros la anchura tía la calla de Francia, el 
propietario, último en edl9c«í en la misma, 
ya habla construido la oeroa d» »u solar. 

SI el «eflor Cararaoh, con» concejal, ya 
tenia el deber de haoar Justlela en favor del 
eentido común y de lo» pequeños propieta
rios, modestos mesoslrales todos, ahora que 
esti bajo «u tutela, como teníanla de alcal
de, la barriada de "Can Baró", redoblara 
cus energía» para que el Ayuntamiento rec
tifique el absurdo acuerdo que tomó para 
satisfacer la» conveniencias pertloularlslmas 
del seflor de la esquina. 

Todo lo que haga el seflor Cararaoh por 
el buen nombre del Ayuntamiento en esta 
ocasión se lo agradecerán quienes creyeron 
hasta hoy que nadie les amparaba en su» 
derechos. 

La «sUe de PiMncla, como tod&s 14» que 
forman la barriada de "Can Earó", es Justo 
y es de razón que tengan da nuevo los doce 
metros de anchura que antes ds edificar el 
ssflor de la esquina se l» hablan asignado 
por acuerdo consistorial. 

MICITEL FABREGAS 

LOS COHHíTCS OS D I S T I H C I O M 
• uenos precios — ¡Buen stock 

E x p o s i c i ó n i n t e r n a 

c i o n a l d e l M u e b l e 

FESTIVAL DE LA ASOOIACION DS LA 
PRENSA DIARIA 

El festival que •« celebré el domingo 
la tarda ca la suntuo»» Exposición del M u * 
ble en la montafla de Montjulch, resulq 
un completo éxito, » pesar de lo Inseguí^ 
ds la tarda, y de los frecuentes chsparroi 
nea, qu», con todo, no consiguieron de» 
lucir la fiesta. 

El programa anunciado se desarrolló eol 
todo lucimiento y contribuyó a acrecentq 
el poderoso atractiva de la visita » la E l ' 
posición, congregando a un gentío enorma 

En la plataforma eentral se verlfieé 4 
consuno da sardanas, en el que tomaron 
parte 29 "collas", que compitieron en de»« 
treza y elegancia, adjudicándose los p r » 
mío» por el siguiente orden: 

Sardana de concurso "Busqueta Rossiny» 
lenca"; "colla" "Voltalre»", da Barcelona 
que obtuvo I» copa; "Boa eop de fal»" 
"Tot dansant", "Aplae de Joventul", "E»' 
elat de Joventut", "Monlserratina", "DepO" 
raoló", todas do Barcelona, y "Danaaira» 
Andresencs", da San Andrés. 

Sardana de lucimiento "Camprodón** 
"Dansalres del Vallés", de Sabailell; "Dan< 
«airas bareelonlns", de Barcelona; "Bsbarl 
de dansalres del Orfeó da Sanos", "Espiguesí 
rosoli»", "Sempre avont", ambas de Bar» 
celoaa; "Dansalres d» l'Agrupacló de Bar
celona" y "Bsbort Infantil de Betlem". 

La sardana Inédita del maestro Junci, t i 
tulada "Busqueta Rogslnyolaoca", dedload» 
a la Asociación da la Prensa, obtuvo ua 
gran éxito. 

B Jurado, constituido por los señores dos 
Juan Noguera Solé, don José M.» Cortada, 
don Juan Rui» Porta, don Narciso Guerra 
y don Francisco Prats, estuvo tan asertada 
en su decisión, que »u dictamen no dló lo
gar a la más leve protesta. 

La banda municipal ejecutó, en uno d» 
lo» calones, un brlllant» programa uiusloal 
bajo la magistral batuta del maestra La-
mote de Grignoa. 

Otro tanto ocurrió eon el programa qu» 
oorrló a cargo del Orfeó de Sans. que d i 
rige el maestro Solé, qu» fué escuchado eos 
religioso silencio y calurosamente, aplau
dido en todas su» parte», despertando t a 
verdadero entusiasmo "Lo caal da la »»-
nyara", qu* fué cantado con un ajuste y 
una precisión dignos da todo encomio. 

En el torteo de las s^ls Invitaciones va
lederas para visitar la Exposición y asistir 
a cuantos acto» sa calebrea, correspondie
ron a los siguientes números: 1.551, 8.029, 
1.553. 14. 2.402 y 6.«5!. Los poseedor»» 
de lo» números premiados pueden recoger 
lo» pase» en el locnl de la Asociación de la 
Prensa (Canuda, 13, l.«), por toda la pre
sente lemaaa. 

Uno de los números más Importantes de! 
programa lo constituía la primera audlnlós 
pública da telefonía sin hilos, para cuy» 
audición sa utilizaron lo» aparatos que la 
casa Esteva Marati tiene allí Instalados. Ua 
crecido número da coneurrentes pudieron 
oír la música que en oque] momento s» eje
cutaba en la Torr» Elffel, de París, eos 
suma claridad y non un* parte eelón trans-
mlsnrla que causó el asombro de Infinito» 

A L POR 'AAYOR Y DEPOSITO 

mm i mmn 
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E L DELÜVIO 

fue do conocían mia qa* da oídas «1 pro-
«Hgloso tavenlo, y* qus rs iul t* verdader»-
•ienl« maraTlHoao Mtar ojtaáo la mtíslca 
«jus M tjeouta hasta • mlüa de kilómetros 
de distancia, como i l loa ejecutantes se ha-
Basen en la estancia vecina. Fué on número 
«uepsíivo y ectraordlnario, M «nal pueden 

£)z&r cuantos Tlslten ta Kxposlclóa del 
neble. 
Finalmente, y eomo "clou" de la flesla, 

Berece elogios stn limites el bermo^o ra-
Blllete de fuegos aitiíloiales coa que, ya 
•errada la noche, pusieron fin al programa 
los pirotécnicos seflores Estapé hermanos; 
ramillete de un efecto sorprendente por las 
aovtslman combinaciones 7 compllcailo ar-
Hflclo, desconocidos hasta hoy. Al terml-
•arse el disparo el público prorrumpió en 
un prolongado aplauso. 

Merece pltcemes la Comisión encargada 
del festival, por el orden con que se do-
•arrolló el programa, sin que diera lugar a 
k menor reclamación, pues cuantos asistie
ron a él salieron altamente satisfechos. 

CONFERENCIAS 
Las Importantes conferencias anunciadas 

eon motivo de la Exposición del Mueble se 
•«lebrarán en el salón de actos del Palacio 
Industrial' en el orden que a con limación 
m Indica: 

Í 3 de septiembre: Joaquín Polch y To
rres, director general de los Museos de 
Barcelona. — Tema: "L'amoblament de la 
•asa catalana ais segleg XIV 1 X V " i 

80 de septiembre: Augusto L. Mayer, ca
tedrático de la Universidad de Munich. — 
Tema: "El mueble alemán desde la Edad 
Media hasta el siglo X V I U " . 

7 de octubre: Jerónimo Martorell, Jefe 
4e servido de Catalogación de Monumentos 
da la Mancomunidad de Cataluda. — Tema: 
"lllstórta de la casa baroelonlaa". 

11 de octubre: Camllle Enlart, director 
del Musée de Sculpture Comparóe. — Te
ma: "Le moblller au moyao age". 

t i de octubre: Vicente de Moragas, ar-

3neólogo historiador. — Tema: "El capis 
s la Historia Bonae Vltae de la Sala Capi

tular de la Catedral de Tarragona". 
18 de octubre: Luis Pérez Bueno, direc

tor de la Eecucla del Hogar y Profesional de 
la Mujer y critico de arte. — Tema: "BI 
mueble espaflol on los siglos XVI y X V I I " . 

4 de noviembre: Rafael Doménooh, direc
tor del Museo Nacional de Artes Industria
les de MadrM. — Tema: "Valores arllsll-
cos 'del mueble moderno". 

P o r e s o s t e a t r o s 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Los camareros. 

T,a Asociación profesional de camareros de 
Barcelona Invita a todoa sus asociados a la 
Asamblea general extraordinaria que se ce
lebraré el viernes próximo, a las once de la 
noche, en su local soolal. Poniente, 64, prin
cipal, para tratar de la aprobación de un 
proyecto presentado por la Junta de carác
ter económico. 

También se procederá a la elección de 
•ueva Junta directiva y Comisión de Trabajo. 

Lo* Sindicatos libres. 
La Corporación general de Trabajadores, 

Bnlóu de Sindicatos libres, participa a todos 
•us asociados y al público en general, que 
• partir de la fecha su local social está en la 
•alie de Avlfló, t 7 , principal, en el mismo 
piso que el Sindicato Ubre de Banea y Bolsa. 

En la calle de Sagrlstana, 4, l.«, conti
nuarán, oomo hasta ahora, los demás Sin
dicatos alli establecido*. 

El estado del conflicto teatral 11 
Una nota da lo» empresario». 

Se nos ruega la Inserolón de las atgulen-
tes ilueas, que publicamos muy gustosos: 

"La Asociación de Empresarios de Espec
táculos de Barcelona agradece la condes
cendencia del público en esta* horas de di-
úcultades que se van venciendo poco • po
co para lograr que se abran los teatros, 
contra la mala voluntad de los empellados 
en que no pudiera darse función o en que 
tuvieran que aceptar condiciones insoste
nibles unas, humillante* otras, y en pugna 
con las que figuran en las bases del Sindi
cato de Artistas, el elemento principalmen
te interesado oa la vida teatral. 

A la ves reitera su ruego de que le rein
tegren a sus puestos tramoyistas, electri
cistas y dependeuclas para no encontrarse 
mafiana en el doloroso trance de tener que 
prescindir de sus servicios por estar ocupa
das sus plazas por personal empleado ya 
y otro que Insistentemente la* sollolU. Hace 
constar la Asociación que en este punto ha 
procedido con una extraordinaria delicadeza 
para no perjudicar Intereses ajenos y avilar 
posibles futuros conflictos; pero su actitud 
—y sin duüa el público la Juzgará acertada 
—ha de tener romo limite* el Interé* pro
pio y el respeto que le merecen los com
promisos aceptados ahora y qus vaya eon-
trayendo. 

Y persiste aún, a trueque de resultar pe
sada la repetición, que desde el primer mo
mento abaudonú el propósito, con todo y 
que lo reputa necesario para la defensa de 
su Interés, de rebajar el sueldo de lo» mú
sicos, pretendiendo sólo que no Impongan 
la plantilla de oada teatro (privativa de la 
Empresa, según quiso hacer ver a los mú
sicos. Inútilmente por cierto, el delegado re
gio. Invitándoles a que desistieran de un 
empeño que pugna con la actual organiza
ción de los negocios) y que se ajusten a las 
basca de los artistas de descansar "hora y 
media, en vez do dos, los días festivos" so
lamente, aparte de detalles de menor monta 
relacionados eon multas y horario y cuyo 
sostenimiento acusa, no obstante, un deseo 
que no ha de callllcarM para no agriar los 
términos de la cuestión." 

Abren au* puertas otro* tea
tros... n La actitud del «mpca
larlo del Coya. 

En la presente semana abrirán rus puerta* 
otros teatros y serán corregidas deficien
cias en los que ya funcionan. Unos y otros 
contarán con elemento* de que momentá
neamente no lia sido posible disponer. 

En estas horas de conflicto teatral, 
el empresario del Qoya, sefior Blasoo, dan
do prueba de una solidaridad muy estima
ble, no ha tenido reparo en ponerse al lado 
de sus compañeros. 

Todo cuanto se diga respecto a motivos 
que todos han tenido ftara actuar de nuevo 
juntamente carece de una base de realidad. 
Encuéntrase el sefior Blasco entre lo* demás 
empresarios sin ot*edecer a ninguna elase 
de presión ni a móviles que no sean dignos 
y desinteresados. NI él ni *u* eompafieros 
hubieran consentido otra cosa. 

Híi.e tiempo que estaban Iniciada* o 
rrtenle* de concordia que han eriatalixado 

'ahor ' . y hay que reconocer que el momento 
< escogido dice mucho en pro da todo* y 4e 

modo preferente a favor del sefior Blaaeo, 
que no ha esperado que al conflicto *• aai 
luolonase. 

Con la entrada del Coya en la Aaa«iaatóa 
da Empresarios de Espectáculo* púhDeM d« 
Barcelona, sólo queda fuera de ella en Barí 
celona el Gran Teatro del Liceo, porque dsl 
Apolo está asociado el propietario. 

El drama "Gelo-rla" an al toatr* 
' Barcelona. 

En el teatro Barcelona y en ana «Mlóa 
llamada equivocadamente de arte Mtranósa 
el sábado, por la compañía al frente da la 
cual figura la actriz Mercede* Nleotai, el 
drama "Celosía", del autor ruso Artriba-
chev, trad-icido con acierto ai eatalán por 
nuestro estimado compañero an la PTrns* 
J. M. Jordá. 

La obra con?,lsle tan aólo en «1 proceso 
psicológico do una mujer coqueta qii« «n»-
mora a todos los hombres, dn llagar a *er 
oomplctamentc infiel a gu esposo. 

Los tres primeros actes del drama Uoncn 
un Interés muy relativo. Al autor la preoau» 
pa poco la construcción teatral y los perso
najes secundarlos, seguramente pon dar ex
clusivo relieve a las dos figuras prtBWpelea, 
en las que está admirablemente obaorvada 
y sostenida la psicología, hasta Bogar al 
trágico desenlace. 

BI último acto está dividido en do* cua
dros, perteneciendo el segundo franeamento 
al teatro llamado "guignol". E* el oeto da 
mayor intensidad dramática, el má* hábil ' 
mente construido y el más teatral. 

Discreta la interpretación. La aefior» K * 
colau lució hermosas y elegantes "tofletlea"' 

La compañía mímica Molaaao on 
Romea. 

Ha debutado en Bornea la eompaflla 40 
mímica y baile dirigida por Molaaao, qno ha 
recorrido ol mundo y que la Empresa do 
Romea, siempre dispuesta a hacer que por 
su escenario desfilen todos los ospecUctdoo 
interesantes, ha contratado por breves día*, 
mientras llega la hora de comenzar la tem
porada oficial. 

El espectáculo Molasso, en calidad do 
"divertimenU", resulta digno do aplaoao. 
Presenta hermosas y elegantes bailarina», an 
conjunto bien ensayadas, lo* bailarme» ana 
buenos artistas, deelacándoie aderuadaman-
ta el encargado de la parte cómica, y la» 
primeras figuras, lo» Molasso y la aeflorlta 
Serinc Krestnesliy, son realmente notable». 

Se presentó la compañía eon do* panto
mimas- -"Ln petite gosse" y "Mimada"—' 
que Interpretó muy acertadamente, dándolo 
la animación que el espectáculo requiere pa
ra no ser fatigoso. VA publico aplaudid y «a-
guramenle unos aflns atrás, cuando lo» bollea 
todavía no hablan llevado a la e»eanogr»f!a 
por los nuevos rumbo» y no hablan llagado 
a ser un espectáculo sorprendcnla, no ha
brían entusiasmado. 

En la eompaflla Molasso figura como ele
mento prlnolpal Hedda Rlstor, una bell* 7 
elegante arpista que tocó y esntó TarlaO 
composli'lones. escuctiando muchos aplauao*' 

Los baile» fueron acompañado» a plan* 
pero a paillr de hoy lo aerán por tma 
questa. 
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• I Pollorama ha Inaugurado la 
temporada. 

Oob numeroso público se Inauguró la tem
porada en el Pollorama por la compañía que 
dirigen Alfonso Tudela y Pepe Portee. 

Se puso es escena la Joya del teatro 
quinterlano "Los galeotes", obteniendo una 
Interpretaolón Irreprochable, en la que ee 
dlatlofuleron la primera aotrls señorita P é -
rea lodarte en el papel de Clarlta; la eeflo-
rlta Palenela { O , en el de Gloria; el eefior 
Tudela, en el de Don Moisés y el seQor Oa-
marere (R.), en el de Jeremías. 

Pare todos hubo aplausos en abundancia, 
kableado salido al público encantado. 

Siguen loe éxitos en el Olrea 
Ecuestre de Novedades. 

Continúan los éxitos de la componía que 
kotúa en el Circo Ecuestre Instalado en la 
pista del teatro de Novedades. 

Han causado excelente Impresión al nu
meroso público que a dicho coliseo acude le 
exñlblelón de los nuevos artistas K. O. Lée, 
de Lee Mandos, que realizan arriesgado tra
bajo; de Loa cuatro Varretta, cuyo poutpou-
rrl gimnistloo ea Interesantísimo; de loe ex
traordinario» saltadores Tit t Rlffl y de los 
eómioos ciclistas Les Robblno con los que 
Hs y ae regocija el público. 

El conjunto del programa es atrayente Jr 
«otable. 

Preparando la próxima tempo
rada del Liceo. 

Ta ultimado el plan artístico, que eon 
tanto elogio ha sido recibido entre nuestro* 
flilettantl, -han empelado los preparativos de 
U magna campada artística, y muy ea breve 
empelarán los ensayos parciaJes de las obras 
Busvm que durante la temporada se estre-
ftarte. 

El decorado de la ópera "Kovaalchlna" y 
"Loa cuentos de Hoffman" hállase muy ade
lantado, y a luigar por los proyectos, será 
verdaderamente sensacional y pondrá una 
*ei m i l muy alto el valor escenógrafo de 
nuestra tierra. 

Nueva producción teatral de V i 
cente Lecambra. 

i 
Tenemos noticias de que la compacía que 

ílrtge don Miguel Rojos tiene aceptada para 
estañnar una tragedia en tres actos, de nues
tro colaborador don Vicente Lacambra, t i ta-
leda "11 supremo Juez''. 

Según autorizadas referencias, la nueva 

Crodoecldn teatral del autor de "Yo no cca-
)* (estrenado con tanto éxito en el Cómico 

Waac pasado), es superior a la primera, au
gurando, por tanto, a nuestro amigo un 
* u m triunfo escénico. 

neseamo» que no se haga esperar el ea-
Ireno. 

I 
• 

E s t e n á m e p o h a 

s i d o s o m e t i d o a 

ISL p r e v i a c e n s a 

b a t n i l i t a t » . 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

SINCERIDAD V MINOS OPORTUNISMO I LA LAMA RSQIOIMLiSTA Y W 
CENTRE BAOALON1 I EL AYUNTAMIENTO Y LA COMIDA DE LOS PRESOS I LA 

VERDAD EN SU LUGAR 

Bstaxcoe escandallzadoe. Con motivo del 
gesto llevado 4 cabo — por ahora sin otras 
consecuencias que una unánime expectación 
—- por «i excelentísimo capitán general dea 
Miguel Primo de Rivera han eldo inanidad 
las enttdadee y particulare» que se han ad
herido al movimiento de saneamiento polí
tico y que han felicitado al atrevido piloto 
que se ha encargado de dar otro rumbo a 
la nava del Estado español. 

Hemos repasado detenidamente los nom
bres de adhesiones y felicitaciones y hemos 
quedado patitiesos, ignoro el efecto que le 
habrán producido al marqués de Estalla y 
el caso que hará de las mismas. Porque, 
señores, hay que ver la calidad, en este caso 
mucho mis significativa que la cantidad. 

Ningún español Ignorará seguramente l i 
esencia del manifiesto publicado, en el que 
se Justificaba el golpe de Estado y anun
ciábase el propósito que contra todo y con
tra todos ea llevarla a término. Acabar con 
la corruptela e inmoralidad política; sanear 
el ambienta ciudadano; dar el golletazo al 
separatismo; perseguir a los acaparadores; 
abaratar la vida; aumentar la produecón, et
cétera, eto. Pues bien; íljdmonos con las 
adhesiones y recordemos ios procedimien
tos de todas estas entidades y particulares 
que han rendido pleitesía al nuevo presi
dente de ministros. Son ellos los que con
tinuamente han mercadeado con la salad 
pública; loa que han acaparado los artícu
los de primera necesidad; los que han en
carecido la vida; los que han llevcdo a cabo 
combinaciones y pactos bochornosos eon los 
políticos para obtener la Impunidad y enri
quecerse a costa de la vida del puejilo. 

é? y l.í1 f T . ' V f 4 U X » » . > v ' 

Mil.».'!.»» .>- f r f ' f b . ' U IL . > - ü - v n l » ^ v v s y 
íWeV*-*-*-*! 7 ¡ViffVml' Un noventa por 
ciento do los que se han adherido, en lugar 
de agradecer su adhesión, lo que procedía 
era enoaroelorlos por al sarcasmo que ello 
representaba, por «1 arrlvlsmo que signifi
caba. Y un pueblo, eorao el cspafiol, señor 
Primo da Rivera, lo primero que necesita 
ea acabar eon los arrlvlstas, si quiere sal
varse. 

Ved también lo que ocurre con el caso 
Alba. Cuantos hasta la fecha han estado 
aferrados a los faldones de su levita, aplau
diéndolo y admirándolo; cuantos han aplau
dido sn poliUca y lo han considerado como 
el político más honrado, honse también dado 
prisa en hacer que ss dlatapoiaban del po-
lítioo acusado, para torcer la espina' dorsal 
ante el que tiene los propósitos de ser para 
España un nuevo Mesías. 

Anta tal farsa, an'.e tantos düsvergonsa-
dos, i qué oonflania puede tener el pueblo 
español, «1 pueblo .verdadero, el gue s u í n 

y »l que Uora( n m pasa t as oon* j • 
ana sa humilla pudleade y debiendo ¡mi 
dar y erguirse, al los anoargades 4a stlvtr^ 
nos hacen oaao y «ra ta sa loa nuevga | 
espontáneos aduladorast 

• • • 
Y lo mismo qua vemos aa ia capital S I 

Cataluña, lo estamos coa templan do en tcm* 
ñor escala aa asta ciudad. Los hombres SI 
la LUga ReglonaUsta. que hssta la fecha has 
despotricado contra la nación española, qaS 
oo se recataban da manifestar su separa
tismo, que han maldecido siempre al ejár* 
olio, ahora aplauden a éste, alaban su gas
to y hacen más : Incluso ss sienten milita
ristas. Son los mismos que aseguraban pan 
dentro poco emular a Irlanda y hacer (•* 
surgir un nuevo alcalde de Cork. 

Pero ved su sinceridad. Estas manifesta
ciones de ahora na sa atreven hacerlas aS 
su Centro. Las hacen, sí, pero en el Centra 
Badaloní, en cata entidad da loa bien halla
dos; de los adinerados de la ciudad; de la 
gente bien; de los ricos pobres y ridiculos/ 
de ios que, si os explican cómo hicieron M 
primera peseta que les Uso amontonar ia 
fortuna qua posean, tendréis qua taparos 
las narices y el rostro os quedará encen
dido. Es la entidad-sucursal de la LUga qua 
se sostiene gradas a la benevolencia y eqíá-
vocada e inexplicable colaboración da hoov* 
bres de Izquierda, que creen en el lustra 
aparatoso y sin sondes del referido Cen
tro de ricos coráis, a quienes cualquier día 
dedicaremos una crónica poniéndoles al des
cubierto sus miserias y ridiculeces. 

Es en esta entidad, pues, donde loa sepa* 
ratistas de ayer sa sienten hoy mllltartstas, 
aprestándose también a lamer la mano da 
quien forzosamente tendrá que fustigarlos 
si sus vaticinios y propósitos ss llevan • 
la práctica. 

Ante estas perspectivas M. cuando más 
ss Impone un bloque formidable y unáni
me de hombres ds iaqulerda; de los qua 
preolsamenla hemos siempre clamado por la 
regeneración de la patria oprimida y escar
ne oída; de los que Jamás hemos aceptada 
colaboraclonea con los separatistas y arrl-
vistas. Ahora ee cuando, mis que nunca, 
se impone en nuestra dudad la cruzada qos 
ayude a salvar la nación, salvando Badalona. • • • 

En mi crónica del domingo me lamentaba 
del trato que se daba a los presos de nues
tra cárcel con la comida que se les servia. 
Como es natural, al fondista encargado Sa 
este servicio ha intentado Justificar su con
ducta. El caso por mi denunciado, por ser 
muy cierto, no admita JustlHoadón alguna. 
Pero como a mi no me duelen prendas, dirá 
cómo quería Justtiloarse, por si ello pueda 
servir de atenuante a los remordhnlentoa Sa 
so conolsnda. 

Argumenta al fondista de marras, qua 
procedía en forma Un Inhumana porque M 
Ayuntamiento no le paga lo que la daba 7 
viene reclamando deada hace muchos ma
ses, quizá años. Es decir, una deuda qst 
ya procede de la gestión del Ayuntamienta 
expulsado. El fondista llena, pues, razón de 
quejorsa y derecho a cobrar. Y si el Ayun
tamiento no le paga, tiene toda la' raad* 
para renunciar al servicio y redamar Jut t 
clslmonte. Todo, menos hacerlo pagar a Is 
desgraciados presos. Eso. no tiene JüstlS 
caolún. v 
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L a a l e g r í a d e a m a r 

"Yo preoonizo la a l e g r í a " , dice Lu i s 
Leal y Doraine, el caut ivador p ro tago
n i s ta de "Una vida ex t raord inar ia" , y 
m á s tarde aconseja "aprendamos a 
r e í r , que la r i sa es el mes do mayo de 
nues t ro c o r a s ó n " . De este modo el 
desbordante op t imi smo qne emana da 
la ú l t i m a novela de Eduardo Zama-
eois se eontagia al lector, quien, a 
poco de tener el l i b ro entre sus Hip
nos, cree o i r al toque de unas eampa-
n i tas m a ñ a n e r a s colladas a l vaelo en 
u n día do fl««ta inundado de aol, co
mo heraldo de la p r imavera . 

Porque sobre todas las bellesaa qui> 
encierra esta n a r r a c i ó n n o t a b i l í s i m a 
impera la luz qne se desliza sobra l a 
a lbura de sus p á g i n a s como la c l a r i 
dad de la luna platea las aguas de u n 
Jago. Así, las luminosas descr ipclo-
nes de sus p á r r a f o s nos dan la i m 
p r e s i ó n de sent i r nuestro ros t ro a i o -
lado por los s e d e ñ o s flecos de unos 
pafiolonos chinos en el encanto de una 
noche verbeneo-a, o se nos antoja ha 
l la rnos en la sala de u n gran casino 
eosmopoli ta en donde las mujeres se 
agrupan alrededor de la ru le ta , son «1 
pecho constelado de gemas y luciendo 
sobre sus eabellaras oxigenadas esos 
blancos "a igre t les" que son como el 
d i s t i n t ivo de los venturosas. 

Enmarcado en este ambiente de ex
qu i s i t a f r ivo l idad , d e s t á c a s e la a r r o 
gante figura ds L u i s Lea l , en cuyos l a 
cios florece la a l e g r í a de amar, s i n 
qne n i u n solo momento se c o n t r a i 
gan por el r i c tus da una tr is teza h o n 
da y amarga. Y es que t ras 61 no deja 
n inguna tragedia pasional que pueda 
en tu rb i a r so noble c o r a z ó n , abierto al 
bien y a la belleza suprema. 

Q u i z á s sn m á s granda o sn ú n i c o 
deli to oonslsts en haber hecho der ra
m a r unas l á g r i m a s que roc ia ron las 
myosot is de unos ojos de muje r ; pero 
• n ese caso el dolor fué tan breve, que 
naos segundos d e s p u é s el j ú b i l o de la 
•speransa r e f l e j ábase en las astiles 
pupi las femeniles, a b r i l l a n t á n d o l a s 
oomo esos rayos de sol qne i n t e r r u m 
pen con luz da i r i s la l l u v i a de una 
mafiana est ival . 

Ant i tes is de don Juan, el b a r ó n de 
Can F á l i z no necesita r ap ta r a n i n 
guna novicia angelical y eandoroea. n i 
M p l a r l e la dama a l amigo inseparable, 
a i real isar funestas b e l l a q u e r í a s para 
engalanarse oon u n penacho " i i n o -
rleeoo*; no, Lu i s Lea l v Doraine, «i 
delicioso galanteador, el picaro m o 
derno, pasa por la vida s in sentir el 
pel igroso roman t l e i smo que d e s p e r t ó 
•a don Juan la pureza do I n á s de 
ü l i o a , a i ee deja seducir por el a a t á -
afea deseo que llevó al bur lador de 
fterflia a la alcoba de d o ñ a Ana . 

Kneetro "geat leman" no busca la 
v i r t u d para manci l la r la , a l provoca 
sangrUntas rivalidades, a l se vana
g lor ie de sus t r iunfos galantes. 8 u a l 
ú a de eaballero ao deeeiende a tejer 

r u l l a n e s c í i s aventuras y sus (pecados 
de amor los comparte con mujerc i tas 
f r ivolas , mujeres que a l abandonarlas 
aun le t ienden sus manos en torpec i 
das por m u l t i i u d de sor t i jas pregone
ras de amorosos favorex. Mujerc i tas 
que tejen sus e n s u e ñ o s entre las azu 
linas espirales que despido el egipcio 
pr is ionero entre sus carminados l a 
bios. Mujerci tas une saben r e í r v que 
saben besar y a las que el olvido del 
emado de unos meses no f u s t i g ó sus 
oorazones. A«l posan A u r o r a , Z o é , L u -
lú , Evangol lnn, Adela Zenobio ; pasan 
envueltas en sus fastuosas " to i le t tes" 
y aromadas con perfumes c o s t o s í s i 
mos ; pero sobre toda esa p o l i c r o m í a 
art if iciosa e s t á la belleza r u r a l de M e l -
ohora, aquella moci ta de cuerpo q u i n 
ceno, que cubre su busto con u n h u 
milde p a ñ o l ó n escarlata y calza a lpar 
gatas que asoman como dos palomas 
bajo la fa ld i ta azul que la cubre como 
u n ^ j l r ó n de cielo. 

E l l a , Mclchora , la amada estelar, es 
la figura cen t r a l en to rno ds la que gr a n como s a t é l i t e s todas las a m a n -

8 del irreslstQi'.e seductor; Melcho-
ra, l a humi lde , la mu je r estrel la, la 
que el sol viste de oro, e n v o l v i é n d o l a 
oomo con un man to de royos, e l la , la 
ingenua l u g a r e ñ a , es la que da a la 
obra el encanto do u n amor sano y 
fuerte. 

En esa c r e a c i ó n femenina hay a r o 
ma de retama, da albabaea, de t o m i l l o 
y romero . As i , su a p a r i c i ó n en el l i b ro 
es como si el autor hic iera u n al to en 
su camino para ofrecernos u n brazado 
de amapolas y de rosas eampestrea. 
L e r i sa do esa mujerol ta n u b i l suena 
a c r i s t a l , se esparce por las frondas, 
canta y no enmudece hasta que la 
a londra t r i n a y aun entonces d e s b ó r 
dase en su c o r a z ó n la " e l e g r í a de 
amor" , el placer de v i v i r , y, uniendo su 
r i s a a l a del amado, pros iguen el ca
mino entonando u n h i m n o a la j u v e n 
tud , a la l iber tad , al amor y a la v i d a . 

He a q u í u n l i b ro que viene a r o m 
per la l i t e r a t u r a de " g u i ñ o l " ; he a q u í 
una novela que tiene la suprema e le
gancia de una estampa de Q o e s é y la 
p i c a r d í a de una p á g i n a del Decame-
r ó n ; be a q u í , en fin, una n a r r a c i ó n 
despojada de d r a m á t i o a s escenas, 
h u é r f a n a de restos ealdrronianos, de 
incestuosos deli tos, de c r í m e n e s pa
sionales, de eelns salvajes, de sucesos 
t ruculentos y de crudos erot ismos, 
sayos hechos hubieran ahogado la 
musloada sonoridad de ese r i sa franca 

Í eascabsiera que el leot^r croe oeref-
Ir ea la ú l t i m a obre de Eduardo Z a -

maoois y oue ee el p r i n c i p a l eneanto 
de ' U n a vida ex t r ao rd ina r i a " 

ftSQIKA OPIE-SO D E LLOREN8 

N o h a y d e r e c h o 

Algunos propietarios de flacas urbanas ds 
Baroelona «n los barrios exiremos, por t i 
«osso no tuvieran bastante con las Hegaks 
y abusivas rentas que cobran por sus tugu-
r l o i antihigiénicos, se pasan por debsjo da 
ta crus da los calzón cilios el necesario j 
exigido alumbrado en los portales y en tas 
asealeraa. 

De aW «pie «n los barrios extremos 
abunden tanto lo» revIenU-pIsos y rateros 
ds azoteas. 

Como en el trajín de subir y bajar In
quilinos por la escalera, y más estando a 
oscuras, no pueden precisarse quiénes sen 
vecinas de la «asa y quiénes no, es natural 
que sucedan a diario tantos robos ds ropas 
y tantos pisos mudados s!n la voluntad del 
inquilino. 

Uno de los muchos modelos que pudlét*-
mos citar e* ta casa número 70 de la ealls 
ds San Salvador, ds la barriada de Orarta,-
ceroa da la plaaa da Rovlra. 

Ea esta fine* so entra por una puerta qnaj 
da a en patio, antesala de la entnda a la 
puerta de le Sosa. En los bajos hay nn 
taller de platería y luego una escalera al 
ptso prtnetpa). Pues ni en el patio ni en la 
escalera que «onduee al piso hay lus mis 
qne algunas veces y a primera hora de W 
BOcAe. 

Orando salea los obreros del taller les 
enearga el duefio e inquilino da los bajos 
que apaguen las lucas, y hasta las diez qua 
se cierran los portales no entra sn aquella 
boee do lobo nadie més qne los que eono-
ean los pasos a oscuras. Los Inquilinos no 
salen por temor a romperse una plarne e 
que se encuaotren oon un desvalijador. 

Y a seto abandono de atnto tiempo no hay 
de—eho, a] ae debe permitir tal abuso per 
quien corresponda. 

tEe qua al aooargado ds dar la lus M 
ü m i por «onlrats y quiere ahorrarse los 
rntsarablss kUowats que se consumen al 
mast lEs qne los propietarios de la finca 
no conocen esta ai>andoao, o es (y cato as 
lo soie esertado) que «1 «obrador de le* 
alcalleres, empleado en la CAmara ds la 
Propiedad Urbana, por no indisponerse ese 
lo* propietarios y el onoarjndo de suminis
trar la l a i . no eaonofes las quejas do les 
inquilinos psrjudiesdosT 

Por lo menos esto no puede ni debe SS' 
goír sbí. 

Trasladamos esta j B M * 4 Quien corral-
pende. 

/ . M . 0. 

P I A K O S E L E C T R I C O S rtMyPfSILDw 
U n t a n cmmm « a * c u * n t s o o n Utfyrtem p ¿ o p l * <i« m t ^ a l a n l 

í r S X ^ T « J U A N M O T A M ^ g * * ^ ^ B A R C B L O N A 

P r o n l o J e p a r a B n r a , C t u P é a , R e s í t ' " -
ronts» B t a S n e c a r l o s , S a l o n e s d e S í . 

t o d o s « u a Inftntatmntam mn S a r c o t o a i 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

I D i o s l e o i e a ! 

Do todo el ter remoto po l í t i co do que 
fia sido espectadora a t ó n i t a E s p a ñ a 
entera, lo que m á a se le ha grabado, 
lo que m á s mel la le ha hecho, en lo 
que m á s c i f ra sus ansias y anhelos, 
l i a sido en las siguientes frases del 
¡marqués de Estolla a los periodistas 
de M a d r i d : 

— T a m b i é n hemos de ala-car un p r o 
blema u r j een t í s imo , en cuyo éxi to con
t a m o s : el abaratamiento de las sub
sistencias. £ 1 ' a c a p a r a d o r manda en 
E s p a ñ a y esto es preciso co r t a r lo do 
raiz. 

i q u l e s t á la madre del cordero y el 
or igen del malestar nacional . E l pue 
blo no puede comer, aunque los j o r 
nales e s t é n por las nubes. Y, como 
d i jo el filósofo griego, " P r i m u m v i 
vero". Si esto no puede ser, todo lo 
d e m á s sobra y las d e m á s filigranas 
lo t ienen s in cuidado. E l redentor, el 
ídolo de las mul t i tudes , sea Juan o 
Pablo, s e r á el que aleje de los hoga
res el espectro del hambre y de las 
necesidades. No pedimos aiquolla m e 
dia ga l l ina que desbaba ver en la o l l a 
de sus s ú b d i t o s todos los d í a s aquel 
buen rey f r a n c é s . Nos contentamos 
con mucho menos. 

E l pueblo ve con s i m p a t í a , con r e -
goci jo, todo cuanto ahora ha hecho 
y h a r á el e n é r g i c o gesto del m a r q u é s 
df Estnlla, secundado po r todo el e j é r 

ci to e s p a ñ o l . Pero, en medio" de sus 
entusiasmos, no separa la v is ta de las 
apremiantes angusl las que le rodean 

f ior todas partes . ¿ D e r i v a c i o n e s del 
unesto sistema po l í t i co que hasta 

ahora nos ha regido? Indudablemente. 
Por eso, al derrumbarse este podrido 
tablado, que ha sostenido seculares 
farsas p o l í t i c a s demasiado t i e m p o , 
por cierto, se abriga la consoladora 
esperanza de que el saneamiento na 
cional rqpes-cut l rá en los r e c ó n d i t o s 

Ellegues de la v ida d o m é s t i c a , que es 
oy una epopeya de misef ia y de p r i 

vaciones, a posar de los sueldos casi 
fabulosos en r e l a c i ó n con el pasado. 

Si el m a r q u é s de Estel la se decide 
a dar la batal la contra la c a r e s t í a do 
la v ida y el Imper io absoluto del aca
parador, h a b r á realizado la obra m á s 
grande que se p o d í a imaginar . 

Porque, no nos hagamos ilusiones, 
es m á s fácil derrocar jr pulverizar t o 
do el engranaje po l í t i co e s p a ñ o l que 
el conseguir que una vea-dulera ba j« 
en cinco c é n t i m o s una l i b r a do pa 
tatas. 

IDios oiga a l general si consigue 
l ib ra r a la n a c i ó n do la losa que nos 
ahoga de la c a r e s t í a de la Vidal Por 
que, si no es a s í , y han de seguir 
n u e s t r a » miser ias , poco habremos sa
l ido ganando con el cambio. 

fuay gerundio 

C H I L E 

Entre los países americanos que merecen 
tos más vibrantes elogios por su Interesan
te historia, su reconocido patriotismo, su 
pujante labor comercial y su notorio avan
ce y que marchan a la vanguardia del pro
greso en el Nuevo Continente, la Ilepiiblioa 
do Chile ocupa un soQalado lugar. 

El más apartado, geográficamente, on el 
tontinente americano, es el país chileno, po
co conocido aquí, en Europa, oomo ai las 
nevadas alturas de la cordillera Andina, por 
<ma parte, y por otra la extensa y rica costa 
que en toda su longitud bada el mar Paolfloo, 
Subieran sido vallas Infranqueables qua Im
pidieran dar a conocer su raza fuerte, Inte
ligente y briosa, su historia y au tradición 
guerrera, llenas de victoriosos hechos, y los 
triunfoa que en los campos de la prospe
ridad y cu recia batalla, con las arma» del 
trabajo tenacísimo y del Innato eátuslaarao 
*e su» hijo», ha logrado alcanzar, oonvlr-
Ueodo la hermosa reglón del Sur y los de-
liertoa del Norte en emporios de riqueza» 
Ihvldlablea. 

Dotado Chile en lo» actuales tiempos de 
¡Ps máa modernos adelantos, preséntaao ai 
Observador mia exigente como país lleno de 
Uracción y ejemplarmente organizado. Su 
ndustrla y su comercio disfrutan de oonal-
leración mundial; su numerosa flota de gue
rra se cuenta entre la» máa poderosa» da 
imSrica y su marina mercante recorra hoy 
>o sólo la costa occidental del Continente, 

de Norte a Sur, aino que también llega a 
loa principales puerto» europeo». 

Chile se ha significado siempre como pala 
de prestigios en el concierto de las naciones; 
ha demostrado, con sabiduría, los conoci
miento» del ambiente internacional y aa ha 
mantenido en toda ocasión a la altura da los 
países que disfrutan da legitima conslaera-
olóa y Justo respeto. 

Nación de cultura e Intelectualidad bien 
definidas, además de haber producido capi
tanes y héroes que fueron por su denuedo 
el asombro, cuenta eon figura», an loa ór
denes de la ciencia y da la legislación, da 
tan alto relieve que han atraído hacia ella 
la atención del mundo civilizado. • 

El pueblo chileno es el ejemplar vivo 
da una raza que no muere porque la vivífica 
el trabajo, que da fuerzas, y el patriotismo 
bien entendido, el qua guía hacia la unión 
democrática da todoa para al progreao y el 
bienestar da la patria. 

En este gran pala, donde Espolia ha tenido 
y tiene millares de su» hijo» en pugna abierta 
coa la» asperezas de la vida, en busca del 
porvenir ansiado, so la considera como ma
dre de naciones y se le profesa el culto que 
oomo tal merece. 

Desde la Infancia se aprende en sus es
cuela» »u historia secular y única por au» 
grandeza», y en el hogar, copio en el trana-
curao de la vida, por Igualdad de sangre, 
por herencia espiritual y por admiración, 

crece el afecto verdadero qua Chile profest 
a Espofia. 

EL DILUVIO, en au deseo da sefialar h 
ruta da una orientación eficaz hacia lo» pal
ees americanos, al conmemorar en au» co
lumna» el aniversario de la República di 
Chile, expresa calurosamente su» forvlentei 
voto» por que cada día se consoliden má» U 
grandeza y el bienestar de la nación trasan
dina y de su» hijo». 

Aprovéchame» la fecha de hoy para feH» 
citar en este día al pal» amigo en la per
sona de au representante en esta, el hono
rable cónsul general, don Anselmo de l i 
Cruz. 

G e n t e d e m a l g e n i o 
Por fútiles causa» rlfieron en la calla d| 

Cordera Bartolomé Torrea Vlllalta', da 41 
aflo», y Rafael Lázaro Martínez, de 44. 

El primero, que e» guardia de seguridad 
y qua iba vestido de paisano, resultó coi 
leve» contusiones. 

— En la calle de Cervelló, Melchor Es
cudero Serret, de 84 afio», pegó vario» pu. 
fietazos a Carmen Nicolás Somat, de SI 
afio», causándole una contusión en el ante
brazo derecho y otra en la frente. 

— A Juana Arena Latau, do B5 afio^ 
habitante «n la calle da San Jerónimo, nú
mero 19, tienda, au esposo Antonio ArnU 
Esteban, de 62 afio», la propinó una regu
lar paliza. 

i — Josefa Roura Sánohea, da 80 afioa, 
y Antonia García, do 83, ae tiraron ayef 
larda del moflo an la calió Condes de Bell-
llooh. 

Lo Josefa llevó la peor parto en la con
tienda. 

— .Dentro da su domicilio, Manresa, nfl-
mero 14, S.o, llegaron a la» mano», traban
do una verdadera batalla, Bla» Cabrera Be
rrocal, de 82 aflos; »u esposa Joaquina Sa
grlstana MonruBbé, de 29, y la madre de 
ésta. 

Todos ellos salieron descalabrado» de la 
refriega. 

— Un sujeto del que aólo so sabe quO 
sa llama Tomás agredió eon una botella, 
en una taberna de ía callo dol Tanlat, nú
mero 44, a José Sardá Flores, de 20 aflo». 
Infiriéndole leves heridas en la cabeza. 

E s p e c t á c u l o s 
CINES 

EURSAAL (Templo da la Cinematografío.) 
De grandioso y merecido éxito puede con
siderarse al estreno da la primera Jornada 
da "Esposaa frivolo»", película qua ha ser
vido para lo Inauguraolfln da eíto aristocrá
tico eme. 

No se concibe una Inauguración ton br i 
llante, auspicio da la magnífica temporada 
que la Empresa prepara, toda alio a base do 
grandes producolonoa. 

"Esposas frivola»" gustó grandemente da» 
de la» primeras escaño»; el público sa hizo 
cargo da la hermosa película qua pasaba 
anta la pootolla. siguiendo con emoción o In
teré» al asunto, lleno de realismo sorpren
dente y presentado con extraordinaria rique
za Impregnado de sabor moderno. 

Felicitamos do buen grado a la Empresa, 
por el acierto on la elección da la peuoula 
qua ha servido para abrir de nuevo lo* puer
tas da un solón qua, eon rozón, es el pre
ferido dal público oeleoto y distinguido. 

Próximamente l a Empresa dará a oonooer 
el título de otra gran película que prepara 
poro estrenar. 
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E n c u e s t a v e r a n i e g a 
C D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

Una de las m á s interesantes en-
tousslas realizadas durante el ocio ve
ran iego parisiense para solaz y es-

Sa rc imlen to de los que, semibonzos 
e las letras o galeotes de la Prensa 

y del A r t e , no han podido desertar de 
l a ciudad, es la que oon el t i t u lo de 
"Encuesta sobro el or igen del A r t a " 
ha aparecido en el b o l e t í n b imensual 
que publ ica la famosa casa B e r n h e l m -
Jeune, t ra tante en p in tu ras y editora, 
iodo de una pieza. 

T r á t a s e en dicha encuesta de d i l u -
W ü a r el fundamento de la t e o r í a f r e u -
diana, s e g ú n la ^ u a l la idea de lo be
l l o tiene sus raices en la e x c i t a c i ó n 
tesual , y la pregunta va d i r ig ida a u n 
grupo de filósofos, de fisiólogos, de 
estelas y de art is tas , todos ellos pe r 
sonas altamente calificadas para dar 
una o p i n i ó n interesante. 

F r c u d ha venido, como se sabe, a 
reforzar con su t e o r í a el c r i t e r i o de 
R e n á n y de Gourmond, y una frase 
del p r imero , un ida a o t r a de estos ú l 
t i m o s , s irve de lema, no de ouestio-
aa r io , en la enouesla. 

« . . Í J l c e F r e u d : 
"Me parece indiscut ible que la idea 

de lo bel lo tiene su or igen en la ex-
e i l a c l ó n sexual y que imnia lmente no 
designa otra cosa que lo que excita 
•oxua lm^nte . " 

Antes h a b í a s e formulado R e n á n la 
fciguicnte p regun ta : 

" ¿ E s por u n azar que el acto f u n 
damental de la Naturaleza, la u n i ó n 
do los sexos, e s t á indisolublemente 
enlazada al sent imiento e s t é t i c o y que, 
en c ier to sentido, sea l a causa de toda 
es í c t i c a ? " 

V m á s tardo Gourmond h a b í a de-
« l a r a r i o : 

"Nuestras manifestaciones e s t é t i c a s 
too son o t ra cosa que el desarrol lo del 
m i s m o ins t in to do agradar, que en 
una especio sobreexcita al macho, en 
Otra impu l sa a la hembra. Si hay u n 
excedente, é s t e s e r á empleado s in ó b -

¿Bto, po r el puro placer ; es el arte 
umano ; su or igen es el m i s m o que 

el del arte de los p á j a r o s y de los 
insectos." 

No &e t r a í a , como vemos, de defl-
toiciones platonianas en que la f a n 
t a s í a se sobreponga a los hechos y se 
an t ic ipe a la p u r a experiencia. Guan
do Freud , lo mismo que Gouirmond y 
R e n á n , establecen una c o n c l u s i ó n oo-
ino la que, de acuerdo oon el viejo 
Sdoalismo, aparece en las frases es
tampadas m á s ar r iba , aspiran a r e -
f u m i r todos los antecedentes y expe
r ienc ias que el oonocimiento de la v i 
da — conocimiento r ico y e s p l é n d i d o 
en ellos — a p o r t ó a cada uno. Pero, 
i s u s conclusiones son jus tas , son bien 
fundadas ? ¿ H a dado Frend realmente 
• n el p u r o meollo del problema o aca
t o sus centralizaciones t e ó r i c a s son 
é l resultado de las rebuscas de m i 
fisiólogo que no ha atendido nada m á s 
que a r a z ó n o s y a hechos de ordan 
Clo lóg too , oomo la de Gourmond es la 
fie u n filósofo sensualista, para quien 

" só lo la f í s i c a existo", como la de 
R e n á n es la de u n m í s t i c o vo l te r iano 
provis to de una sensibilidad m u y fe
menina? L a c u e s t i ó n estr iba en sa
bor s i F r e u d ha pronunciado algo que 
pueda elevarse a la c a t e g o r í a de ax io
ma y s i en el mundo de la ciencia, 
del ar te y do las letras su credo es 
o no u n á n i m e m e n t e acogido. 

He a q u í lo que dicha encuesta se 
propuso. A el la b a n respondido A n 
d r é s Rouveyre, el delicado autor de 
" M o r t do l ' A m o u r " , de qu ien Moreus 
supo decir que por su arte integro 
refuta v corrobora a u n t iempo hasta 
las m á s angelicales f a n t a s í a s sobre 
los aocidentes del c o r a z ó n ; Carlos L a 
lo, el conocido definidor de la E s t é 
t ica; Lu i sa Hervieu, la e sp i r i t ua l a r 
t i s ta , creadora de unos desnudos de 
mujer exquisi tamente finos; Jules do 
Gaul i ie r , el filósofo que ideó la teo
r í a del bova r i smo; A r n o l d van Gen-
nex, el sabio e t n ó g r a f o do quien, a 
p r o p ó s i t o de esta encuesta, se ha d i 
cho e n c o n t r a r í a ua " s í " , u n "no" y 
t re in ta y seis " ta l vez"; la s e ñ o r a 
Franco Raphael, la a r t i s t a que escul 
pe b e l l í s i m o s rel ieves; Havelock E l l i s , 
el p s i c ó l o g o i n g l é s que e s c r i b i ó los 
numerosos v o l ú m e n e s de sus " E s t u 
dios de p s i c o l o g í a sexual", quo h a n 
sido traducidos a veinto i d iomas ; el 
doctor Henr i Laugier , que di r ige los 
trabajos de fisiología general en el 
laboro tor io de la Facul tad de C ien 
cias; H . R. Lenormand , el c é l eb re co
m e d i ó g r a f o , quo ha respondido con 
una nota que t e r m i n a a s í : " ¿ L a no-sa
t i s f a c c i ó n s o x u á l no s e r á acaso u a 
es t imulante para la c r e a c i ó n a r t í s t i -
ca?"; y, finalmente, el moderno d r a 
maturgo Francisco do Curel , que fUia-
l iza la suya afirmando resueltamente 
que " tan p ron to como u n a r t i s t a l l e 
ga a la impotencia , bu h n a g i n a o i ó n 
creadora languidece y se ext ingue". 

Todo el lo hace diez respuestas. De 
ellas, seis so manifiestan contrar ias a 
la tesis freudiana y ¡as cuatro res
tantes en piro, c o n t á n d o s e entre estas 
ú l t i m a s la do una ar t i s ta , L u i s a Her 
v ieu . Esta ar t i s ta , que, como u n s e ñ a 
lado n ú m e r o do colegas suyos, e s c r i 
be admirablemente, sostiene que " la 
misma antorcha que nos d e p a r ó la 

Er i m e r a chispa do vida a l imenta las 
ogueras m í s t i c a s del arto y a lumbra 

sus fiestas". E n cambio, o t r a a r t i s t a , 
la seftora Franco Raphael, se l i a p r o -

Inunciado en contra , afirmando "que la 
a l e g r í a y el t e r ro r re l ig ioso parecen 
haber sido los dos grandes motores 
da la actfvidad a r t í s t i c a y que el arte 
decorativo y el arte re l ig ioso son los 
n ú c l e o s de toda act iv idad e s t é t i c a " . 
Con preferencia a la de los d e m á s 
concursantes hemos quer ido subrayar 
la o p i n i ó n de estas dos ar t i s tas por 
entender que su sensibi l idad f emen i 
n a — la sensibil idad de esos seres a 
quienes a lguien considera todo sexo— 
les pe rmi te l legar en este asunto a 
una mayor acuidad 7 t a l vez a una 
i n t u i c i ó n m á s certera del problema. 

6 i n embargo, cerrada la encuesta 
el debato permanece Indeciso. Las opi
niones, aun entre las mismas mujeres 
a r t i s tas , se mues t ran divididas, y na
die, a l parecer, ha dicho sobre e) 
asunto la ú l t i m a palabra. 

B i e n es verdad que no ha concu
r r i d o a la encuesta la muy-esp i r i tua l 
y femenina Le t ic ia Mal thus , do la cual 
— i n o es verdad, F l o r do L i s ? — se 
hubiesen podido esperar revelaciones 
trascendentales, y q u e — ¡ o m i s i ó n i m -
perdonable I — tampoco han sido l i a , 
madas a concurso las Musas. 

No se olvide que las Musas ban sido] 
siempre castas. 

FRANCISCO SUSANNA 

¡ I n d u s t r i a l e s , 
a d e f e n d e r s e ! 

Leemos. 
"Bata tarde te ha asegurado que entre 

los propósitos Innovadores del Directorio 
militar esta el do Ir a la desllluolón de los 
Ayuntamientos y Diputaciones y crear en au 
lugar otros organismos que asuman dichas 
funciones." 

Seguimos leyendo:: 
"La nueva generación de políticos niun: -

clpales tendrá que ser mucho mis diferente 
de la actual. Hoy van los regidores a los 
Ayuntamientos para satisfacer una vanidad, 
una saUafaoción de ostentación, para colo
car y proteger parientes y amigos, para atra-
pallar a loa contrarios, para traOcar con el 
interés público. 

Y es muy natural que la burocracia, co
rrompida por el mal ejemplo, desraoraUtada' 
por el espectáculo coostanio del regidor 
que sólo se Interesa por las cuestiones da 
personal, cuando se trata de un pariente o 
un recomendado; que sólo se interesa por 
las oueationes de urbaulzncldn cuando tiene 
tórrenos corea; en una palibra: cuando par
le del principio de que el Ayuntamiento ea 
para él y no él para el Ayuntamiento, no sin
tiendo el deber de* ser inteligente, laboriosa 
y disciplinada." 

Coincide que todo esto se lea en un mlí-" 
mo día y en un msrao diario de Baroelo
na. SI nuastros ediles se dieran cuenta de 
eeto se avergonzarían y boy mismo pon
drían fu conducta a la disposición ds sus 
electores para que los juzgasen. Asi darían 
un buen ejemplo ante el mundo. De no 
hacerlo, es posible que el pueblo te encar
gue de ello. 

De todas maneras la campaña sigue ta 
pie para que de una vei te modifique la 
ooaducta de esos ediles que do la política 
baocn un negocio, explotando otto pueblo 
sin valor cívico, quo todo lo consiente y lo 
tolera, t ln protestar. 

Nosotros en la tribuna estamos dlspnet' 
tos a pedir responsabilidades a los que abu
sando ds sus altos cargos se enriquecen a 
costa del pueblo. 

Ilndiistrlalcs! Acudid al mitin próximo p»J 
ra pedir la supresión ds I03 abusivos e Ini
cuos Impuestos actuales, y, en su lag*'-' 
proclamar el Impuesto único nunlolpal y *' 
reconocimiento de la propiedad Indaslrla!. 

{Ciudadanos todos 1 No queremos mi» 
embargos, no queremos más multas, ni que
remos más de s i l l e r ías ; queremos la rege 
neraoión de nuesiro otreblo. 1N0 desmayad y 
la victoria será ISUeflrat 

M . PUIQ GALCERAN 
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¡ ¡ T O R O S ! ! 

P l a z a M o n u m e n t a l 
L o s a r i n c o n a d o s 

Iban derai.auuuuo su bravura, nobleza y 
bella estampa por esos ruedos los toros de 
don Manuel Hincón, de Huelva, y las Empre
sas de las plazas de Barcelona los tenían 
arrinconados. 

NI corrida, ni novillada completa habla
mos visto pur squf. En agosto de 1918 l i 
diáronse tres el día 15 y dos el 18 en la 
[Monumental, en novilladas, y ya quedaron 
olvidados. 

Por las buenas, bonísimas referencias de 
esa ganadería, tenia yo verdadero Interés en 
comprobarlas. 

Le plugo a la- Empresa madriicQa obse
quiarnos el domingo con una novillada da 
Blnoón y, al fln, pude dar cumplimiento a 
mi deseo. 

Hcalmente, las crónicas no mentían, no 
habla engaño en sus relatos y aflnnaciones, 
eran algo asi como la Sagrada Escritora. 

IBuena, superior, colosal novillada, exce
lentísimo sefior don Manuel Rincón I 

Una verdadera novillada: chicos, finos, 
muy bonitos de trapío todos; colorados, 
ojalaos, el primero y el quinto; negros los 
demás; bien armado el primero, bizco del 
Izquierdo el segundo, mogón del dereoho «1 
tercero, ancho y astifino el cuarto, gacho 
el quinto y veleto el sexto. 

Bravísimo el último, bravísimo el prime
ro, bravísimo el segundo, los tros con mu
cho poder, y bravos el resto. iNoblezal Los 
seis animalltos la tenían pora Ingertarla a 
todas las ganaderías del reino. ¡Vaya un 
toro cuarto ensefiando a torear! ¡Vaya otro 
toro sexto para un curso prácl.co de toreo! 
i Y el primero? ¿Y el segundo? ¡Qué modo 
más franco, más suave de embestir al ca
pote! |Qué manera de arrancar más limpia 
par* tes banderillas! A la muleta llegaron 
algo agotados esos dos bravos toros. 

N'e necesitaban capotes que le» pusieran 
en suerte. Enterados de su misión en el 
ruedo, dispuestos a hacer quqdar bien a 
los toreros (?) , ellos mismos se colocaban 
a gusto del peón, del banderillero, del es-
peda, sin requerimientos, ni siquiera Indi
caciones. Los cuatro capotaxos que Ies t i 
raron sobraban, les molestaban. 

—JA qué esa tela, fantoches? — sa di
rían—. i Aun queréis que nos portemos me
jor? 

En te presidencia hubo tacto. No se Ies 

apuró en varas. El quinto se cernió en un ca
ballo y el plcandero la dló tres picotazos, 
abriéndole un boquete. |SI era una fiera!... 

Uno mi aplauso al del público aprobando 
te conducta presidencial. El reglamento se 
Interpreta asi, con discreción. |Muy bien! 

También aplaudimos el arrastre de los 
dos primeros toros y del cuarto. 

Vaya un palmetazo para el público, que 
debió esperar el arrastre del sexto para 
sellar con una ovación final la espléndida 
novillada. Unos cuantos fuimos los que per
manecimos en nuestro sitio para aguardar 
que arrastraran los tres caballos y su ma
tador, el bravísimo y nobilísimo "Soltero", 
despidiéndole con nuestro aplauso. 

Mi más cordial parabién a te Empresa, 
que me ha proporcionado el placer da pre
senciar una novillada brava, y mi más ca
lurosa, ferviente ovación al excelentísimo 
ganadero don Manuel Rincón. 

"Panollero", "Rabioso", "Torreolta", 
"Cocinero", "Labrador" y "Soltero", todos 
merecéis que quede Impreso vuestro nom
bro. 

Ahí queda para honor de vuestra divisa. 

Esos seis bizcochitos los destinó te Em
presa al ex matador Pasloret, a Pepito Bel
mente y Bogotá. 

Aparte un rasgo de Pastoral, mol co
rrespondieron a tanta deferencia y consi
deración. NI los paladearon, j Serán esabo-
rlos? 

Pastoret no nos gustó en el primero ni 
con el capots, ni oon la muleta, n! muchí
simo menos con el acero, que metió por 
dos veces y atravesado. Intentó el desca
bello y saltó el estoque al tendido, sin que, 
afortunadamente, hiriera a nadie. Apeló a te 
puntilla y acabó al segundo golpe. 

Pastoret, que tiene tanto de torero co
mo yo de aviador — y si yo mintiera se
guirla él donde estaba y no hubiera dado 
el salto atrás — posee. Innegablemente, va
lentía. Con ésta, cuando se da con un toro 
dechado de bravura y de nobleza, se puede 
alucinar fácilmente al senado, entusiasmarle 
y volverle loco. 

Pasluefio, «uave. Idea! el cuarto, Pastoret 
no tuvo más que secundarle, dejarse guiar 
por aquel embestir franco, mover el trapo 
con tranquilidad, plácidamente, con toda te 

confianza, y a su modo, poro valiente, «al 
si, toreó al natural, ds poofao, por ayudados, 
molinetes, entusiasmando «1 público, qat 
aplaudía frenético «1 hombre, sin aquilata» 
el verdadero mérito, que estaba en el TORO, 
¡Este, éste era el que toreaba! 

Tanto era "Cooloero" el verdadero ar
tista, el que mandaba, el que dominaba, qut 
fué acorralando a Pastoret hacia las tablas, 
y aquí si que tuvo éste un rasgo do pundo
nor y da vergflahza digno de aplauso: desda 
ellas, es decir, desde los terrenos contrario», 
oon sólo el espacio preciso para entrar, em
prendió el viaje recto, encunóse y agarré 
una gran estocada hasta las cintas da te qué 
salló rodado el bravo loro. [Colosal! 

Grandiosa ovación y oreja. 
Mientras arrastraban a "Cooloero", do

raba te ovación a Pastoret. El público de
bió hacer te debida distinción y dividir sué 
aplausos: te mitad para "Cocinero" por te 
magistralmente que toreó y te otra m!ta4 
para Pastoret por lo superiormente que ma
tó. Esto era lo Justo. 

Pasloret se banderilleó sus toros. Ganai 
de complacer, pero no pasó de vulgar. 

Hizole un buen quite a Belmootlto, qu i 
resbaló ante te cara del primero. 

Belmontito me engafió, me desilusionó, 
nos defraudó a todos. El. tan buen tore-
rlto, tan valiente, tan artista con el capoté 
y te muleta, no quiso. Por falta de mate
rial no serte. La novillada era a su medida^ 
Simuló unos lances a la verónica eon «I 
capote abierto como un abanico. Con U 
muleta parecía que Iba a torear en serla 
al segundo. Empezó bien, con un pase alto, 
un natural y uno de pecho de verdadero 
artista, que se lo» aplaudimos, asi como 
dos molinetes muy bonitos; pero se le aca
bó el buen deseo, vino el ratimago y tiré 
de gollete. 

Al quinto, ayudaditos por bajo y al goM 
otra vez. 

Esa no as manera de justificar «I ape
llido, nlfilo. 

Un tal BogotA... ¿A'amos a dejarlo? ¡Uf| 

Sefiores presidentes: el domingo un mo-
noaablo repitió lo de agarrarse a te cola dd 
toro (fué en el primero) para salvar un ca
ballo. Y ese abuso, ese entrometlmlento, 
dafo» terminar de una vos, 1 estamos? 

Lo» plcandero» señalaron más alto qiM 
bajo. | Arrancaban tan leales aquellos ani
mamos I 

El peonaje, encantado. iQué bien deso» 
brian el morrillo y cómo dejaban llegar! 

¡El toro! |E1 foro! 
AZARES 

A B C A S S I N L L A V E 
N U E V O S I S T E M A 

L a s q u e o f r e c e n n a A s tfar^titlas y r e s i s t e n c i a d e l m u n d o 

C á m a r a s a c o r a z a d a s y d e p a r t a m e n t o s d e c a j a s d e a l q u i l e r p a r a B a n c o s 

D E S P A C H O : R o n d a d e S a n P e d r o , 2 1 - T e l é f o n o 1 3 5 3 A 

T a l l e r e s : y A L S H G I A , 591 - 503 y C A S T Í L L E J 0 8 , 2 4 7 - 2 4 9 . - T e l é f o n o 4 4 5 8. M . - B A R C E L O N A 
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L o s p o n e s n e i s i o i o l i l 
ACTUACION COOPERATISTA 

G u s t a v o T e o d o r o F e c h n e r 
C l S O l - 1 8 S 8 ) 

La grandiosa Influencia que ejerció el els-
tema hcgeliano en ia alta mtoleelualldad 
alemana es bien notoria. Pero, apenas acae-
eida su muerte, la división cundió entre 
sus discípulos y admiradores. David Fede
rico Strauss (1808-1874), creyéndose den
tro del mis puro hegelianismo, sostuvo que 
la aceptación de los principios de Hegel 
oonduce a la solución de los m&s vivos pro
blemas de carácter religioso en un sentido 
de completa oposición a la Iglesia. Esto 
Indignó a una parte do los hegellanos, que 
llevó, eomo consecuencia, la división entre 
hegellanos de la derecha, llamados también 
antiguos u ortodoxos, y hegellanos de la 
Iaqulerda, llamados modernos o heterodo
xos. Todavía hay historiadores de la Filo
sofía a lo Kuno Fisolier y Alberto Schwe-
glcr qne distinguen el "centro" hegellano, 
representado por K. Roscnkrauz y Mlche-
let. Los grandes representantes del hegelia
nismo de la izquierda son David Federico 
E-trauss y Luis Fcrnabach; esta tendenelá ee 
manifestaba como un puro naturalismo for
ma!, preparando en gran manera el futuro 
materialismo (Vogt y Molesohott, BOoh-
ncr) y cuya tendencia en el orden social 
eon.-Uüó en cimentar científicamente el eo-
elalismo, cuyo encarnador debía ser Carlos 
Marx.. 

Por su lado opuesto recibía la doctrina 
liegcliana un desarrollo deísta (Weisse, 
Flclite, l luber) . El tais saliente sistema 
deísta de la fllosofta posthegellana ea el del 
filósofo que hoy presentamos: Gustavo Teo
doro Fechner. 

G. T. Fechner es un pensador original, 
fecundo, que sabe despertar una simpatía 
sreciente al lector y cuyo lenguaje es en 
más de una ocasión más literario que filo
sófico. 

El trabajo más notable de Fechner, que 
no puede dejar de leer un espíritu de me
diana curiosidad, se intitula "E l concepto 
d d día frente al concepto de la noche", 
que publicó en 1879. 

Fechner denomina a su concepción del 
mundo "concepción diurna", "filosofía del 
día", en oposición al Idealismo ateo, que lo 
llama "concepción oscura", "filosofía de la 
noche". He aquí un resumen del hermoso 
libro, lleno de originalidad y belleza, que 
raya hasta la fantasía muchas veces, do 
Gustavo Teodoro Fechner: 

"La filosofía de la noche pretende dis
cutir, sobre todo, lo que ven nuestros pro
pios ojos y escuchan nuestros mismos oídos. 
Siendo dominada por la oscuridad, nada dis
tingue; todo es Ilusión, fantasía, apariencia. 
La filosofía de la noche es la traducción 
del Idealismo ateo y, por tanto, ensefia una 
doctrina de desesperación y dolor que tan 
Sólo puede conducirnos a este mundo de 
desconsuelo en que vivimos. 

Por otro lado, la filosofía del día admito 
na mundo lleno del espíritu divino antes 
do aparecer el hombre sobre la tierra. Este 
espíritu divino engendró el humano ser y 
continuó obrando sobro él como retofio o 
rama. Creado el humano ser, traducido In
dividualmente por el hombre, entonces es 

el hombre que obra sobre el mundo, produ
ciéndose un mutuo Influjo de abajo arriba, 
do una a otra parte, gracias al cual el Uni
verso evoluciona continuamente, mantenién
dose todo en armonía e intima relación gra
cias a la dirección do un espíritu univer
sal. No hay Inconveniente en llamar Dios 
a este espíritu universal, el cual, por esta 
universalidad, está por eneima de todos los 
humanos seres, ya que se hallan traducidos 
en la Individualidad y, por tanto, no está 
por oposición de ninguna clase, sino que en 
si debe reunir todas as cualidades humanas 
en grado para nosotros Inaccesible, aunque 
no trascendente. 

La Biblia, este libro que ante la Humani
dad pasa por ser el libro do Dios, nos pre
dica y nos ensefia: "Ama a Dios sobre todas 
las cosas y al prójimo como a t i mismo." 
La filosofía del día, que ante la misma Hu
manidad pasará por ser el pensamiento de 
un hombre, predicará y enseñará: 

"Dios ama a todas las cosas del Univer
so como a si mismo, amando en ellas parte 
de eu esencia.'* 

Nunca las cosas del mundo estarán más 
cerca de Dios, ni Dios estará más cerca 
de nosotros, ni el hombre más cerca del 
hombre, sino hasta el día que, haciéndose 
la luz, vivamos en plena fllosoíla del día; 
el día que consideraremos qua nosotros for
mamos parte da él y que nos completa, 
constituyendo un todo con nosotros. Nues
tro corazón debo sentir esto en cada uno 
de los momentos de nuestra vida; nuestro 
cerebro debe pensarlo; sentir y pensar esto, 
¡•¡ué cosa más grando puede haber ea el 
Universo, ya que es la misma felicidad 1 
Apartarnos de este camino slgniflca empe
zar la peregrinación de la impiedad. 

Ved, pues, arrojada la luz en la filosofía 
del día. Rendo t.on fácil salir de la oscu
ridad para llegar a la luz, del desconsuelo 
a la esperanza, del dolor a la felicidad, ¿ h a 
brá todavía quien quedo sujetado a las ca
denas do la concepción de la noche "Naoh-
'tansliSht" para dejar de emanciparse hasta 
las libertades de la concepción diurna "Ta-
gesansiohl" T" 

Y con esto damos por terminado el re
sumen del literarlo-fliosófico-fantástlco l i 
bro da Fechner, que contiene toda su me
tafísica. No obstante, debemos edvertlr que 
estos pensamientos se encuentran más eia-
ros y mayormente detallados en las obras 
siguientes, que participan de la rara origi
nalidad de la primera: 

"Zen-Avesta o sobre lo del Cielo y el 
Más Allá", 1851; "Nanna o la vida ani
mada do las plantas", 1848; "E l libro de 
la vida después de la muerte". 

Gomo trabajo notable merece ser citado, 
'finalmente, el que Intituló "Filosofía física 
o ensayo de una doctrina de los átomos", 

Y, con esto damos por terminada la pre
sentación de Gustavo Teodoro Fechner, que, 
si no tiene la importancia de anteriores filó
sofos, bien merece un sitio entro los gran
des pensadores del pasado siglo. 

JOSE M. POO SABATER 

U n a c o n f e r e n c i a e n 
M a r t o r e l l 

Los elementos cooperatistas de Marto
rell , deseosos de realizar ua acto de pro
paganda en favor de los Ideales de coope
ración entre las clases humildes, invitaron 
a dar una conferencia a nuestro querido 
amigo y colaborador el abogado don Eladlot 
Qardó, conocedor y propagador del coope
ratismo. 

Accedió a ello al señor Cardó y la con-, 
ferencla tuvo lugar el viernes por la no^ 
che ea el gran salón da actos de la entidad 
El Progreso. 

Ante una numerosa concurrencia que .. > 
naba por completo el local, y después do 
breves palabras do presentación por el coo-
ppratista don José Pagés, que presidia el 
acto, el sefior Cardó desarrolló el tema 
anunciado, que se refería a la "Importan-1 
da del cooperatismo", y que consistió en 
aportar al ánimo y conocimiento de loa 
oyentes las Ideas de cooperación bajo un 
sentido práctico y sencillo, dibujando cómo 
se organiza una Cooperativa y se desarro
lla ; qué clase de beneficios o ventajas ma
teriales y morales se obtienen, todo ello cS 
sue comienzos y hasta llegar al perfeccio
namiento del organismo, y asimismo a su
periores conocimientos para capacitarse los 
obreros de la obra quo por la Cooperativa 
se realiza para llegar asi al verdadero coo
peratismo. 

Explicó de un modo claro, que fué por 
todos entendido, cuáles eran los principales 
características de la cooperación y del coo
peratismo, presentando a éste como escuela 
ee nómlco-social, de la quo la claso obrera, 
obtendrá los mejores medios de emanci
pación. 

Finalmente, trazó la Ucea de conducta a 
seguir por los cooperadores para la mejor 
perfección orgánica y propagación en gran
de escala del cooperatismo, exhortando a 
que formen todos los obreros en las filas 
cooperatistas. que es donde hallarán el me
jor camino de avance hacia su bienestar, 
sin exoonerse a los flujos y reflujos qua 
prepai ,a los enemigos, ya qua por la coo
peración se mejora en el acto las condi
ciones de vida y se prepara la total trans
formación social que el proletariado ansia. 

La labor del señor Gordó en su notable 
oonferencla. que así se la puerto llamar, a 
pesar de haberla él eallflcatlo de conversa
ción, fué premiada eon machos aplausos y, 
el finalizar, con una entusiasta ovación, 
siendo además muy felicitad" por varios de 
los concun-entes. 

La Impresión que produjo xmtrc los ele
mentas cooperadores de la localidad, en los 
diversos comeatarlos que luego se hacían, 
es de que las enseñanzas obtenidas ea la 
conferencia las aportarán a la Cooperativa 
Martorcllense y procurarán que, tanto por 
el número de asociados como por los fines 
cooperatistas, sea una de las más impor
tantes de Catalufia. 

Si o o n s a r v á i s g ra to recuerdo de 
films como "Judex", " E l conde de 
Montec r l s to" r otros a n á l o g o s , dpbél3 
acudir a P a t n é Cinema el d ía 20, * 
d i s f ru ta r de VIDOCQ, que se 03 ofreca 
con todo el va lo r c l á s i c o de una gran 
p e l í c u l a la é p o c a m á s interesante. 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
( O e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

CRONIQUIULA DE LA ACTUA
LIDAD LERIDANA 

Loí Jectores d« EL DILUVIO ya tendrán 
«o cuenta las présenles circunstancias para 
perdonarnos defectos de información y co-
mentario relativo a lag cosas del "nuevo 
régimen", frase que todos recordamos con 
respeto y cariño seguramente, de cuando la 
usó aquel gran ciudadano que tanto y tan 
desinteresadamente trabajó por el país: el 
venerable Pl y Margall. 

Nos limitaremos, pues, a un ligero re
sumen de hechos oflolales. 

A las primeras horas de la madrugada del 
día 13 se notó Inusitado movimiento, lla
mando a cuotas y soldados de parle de la 
autoridad militar para que se presentaran en 
fus respectivos cuarteles. Todo se ejecutó 
•on el mayor orden y sigilo. 

Fueron Inmediatamente ocupados por la 
propia autoridad las centrales de comunl-
eaclones de todo género y avisada la pri
mera autoridad civil de que cesaba en sus 
ítmclones por asumir el mando la militar. 

A eso de las seis de la mañana, al ruido 
de los tambores, se hacia pública la decla
ración del estado de guerra, con el consi
guiente bando, entra la estupefacción del 
público, que salla a los balcones, asombrado 
de la imprevista novedad. Nadie se daba 
•uenta de la situación, en anarlencla tan 
paeifloa, pero hipotéticamente tan grave en 
*sta de los nuevos acontecimientos. 

Como suele acontecer, circularon algunas 
nuevas algo absurdas para expiloarso los 
becbos. 

El bando del general gobernador decla
rando el estado do guerra, con la consi
guiente suspensión de las garantías constl-
faclonales, además de las graves prescrlp-
«lones del caso, trae las siguientes últ imas: 

"Los somatenes estarán prevenidos para 
•1 cumplimiento io cualquier orden quo 
reciban. 

'••a tribunales da justicia civiles, asi co
mo la Diputación y Ayuntamientos, contl-
ocarán en el ejercicio de sus funciones en 
la parte que no se oponga al presente ban
do." 

Y acaba con la siguiente alocución: 
"Habitantes de Lérida: Desdo los de ma

yores títulos al obrero más modesto, cual
quiera que sea vuestro Ideal político, po
jáis tener la seguridad de que este estado 
"s exoepeión no ha da perjudicaros ea lo 
más mínimo y sólo ha de caer el peso do 
" 'ey sobre los que, apartados de ella, dle-
•en lugar a disturbios o actos que atenten 
•oolra la unidad de la patria o Intereses 
08 los ciudadanos." 

A pesar do lo anómalo de las circuns-
«Edas, produjeron en el público muy buen 
•recto ]a9 palabras de la alocución trans-
•"'a. Y, en efecto, no se ha registrado has-
~ el presente, ni ea do esperar que se re-
«•stre. Incidente algono desagradable, ni la 
«¡torldad ha hecho alarde akruno de fuena 
«quiera. 

Pero me reservo para mejor ocasión el 
«scriblr las Idas y venidas (Ve ciertos m l -
_ í*ulos PcrsonaJIlIos, de cuyas Intenciones 
t r l Jui5ar los que recuerden las ver-
íoniosaa y fsjBña delaciones del año 1917, 
• e ,levaron al castillo a gran número de 
j-ocentes miserablemente acusados de un 
J^no q u , inventó la mezquindad de alma 
.¡v-MiCrl0* Sere8 Indignos de vivir en país 

• ¡zido. 

j DE ADKINI8TRAC10N MUNI
CIPAL 

"El Ideal" publicó una nota de adminis
tración municipal de Lérida que so reúei-o 
a los sieto meses de Aloaldla del señor ¡Pa-
lacln, es relación con los mismos corres
pondientes a los alcaldes anteriores Costa 
y Estadella por recaudación del impuesto 
de bebidas alcohólicas. 

Téngase en cuenta que el señor Palacln 
no dispone de mayoría, por las causas a 
que hemos aludido varias veces, y que el 
nombramiento de personal de su conüanea 
es la mayor parte de las veces Imposible. 
Asi y todo, y teniendo en cuenta que el 
año actual no es tan bueno como los ante
riores y que si el vino lo vende barato el 
agricultor, aqui lo compramos muy caro los 
consumidores, lo mismo que en años de 
mala cosecha, la recaudación por tal con
cepto da las slguicnlos cifras: 

Año 1021: meses de febrero a agosto i n 
clusive, alcaldía de Costa, 67,151'90 pesetas. 

Año 1922: en Igual periodo de tiempo, 
ricaldo Estadella, G9,492'15. 

Año 1923: en Igual periodo da tiempo, 
alcaldía do Palaeln, »3,606'15. 

No dice más la nota de "El Ideal". Sin 
embargo, nosotros poseemos algunós datos 
más sobro recaudación por otros concep
tos y nos place dar siquiera los del mata
dero, donde menos puedo hacer el alcalde, 
ya que la mayoría lleno allí su principal 
castillo por el predominio de los elementos 
caciquiles, antes liberales, pero hoy conser
vadores y radicales que abastecen do carne 
a nuestra ciudad. 

No olvidando que durante el verano no 
se matan cerdos y que, por lo tanto, la 
recaudación es mucho más reducida, lo mis
mo que las diferencias consiguientes, ya que 
la matanza de cerdos es la más productiva 
para el erario, el aumento de recaudación 
durante el mismo periodo da una cifra su
perior a diez mil pesetas. 

Tampoco puede, por cierto, decirse que 
se ha consumido mis carne este año que 
los anleriorcs, ya que es evidente que la 
relativa abundancia que a etertós estamen
tos sociales les llevó la gran guerra ^ ha 
sentido muy pronunciadamente mermada y 
empiezan a notarse Angustias económicas 
bacía tiempo Ignoradas. 

Estamos seguros de quo estos aumentos 
no gustarán a los elementos que están acu
sando sin ton ni son a loa de Jovcntut por 
lo del pacto de Lérida. 

Pero, iquó se va • hacer si ello es asi! 
Nosotros deploramos •ioccramente quo los 
de Acoló Catalana o sus satélites do Lérida, 
los de "Vía foral" . . , no supieran apoyar a 
administradores más acertados en las últi
mas elecciones municipales. 

Ellos quedaron satisfeolios con haber con
tribuido a la "brillante'' derrota de la ad
ministración Torres y al entronizamiento de 
laa Costa, Plnell, Estadella, etc., y los que 
entonces nos asombramos de aquello nos 
creemos vengados ahora pensando que, a 
pesar de todas las dificultades, el alcalde, 
que sus amigos califican do "separatista" 
en Madrid y atacan en Barcelona como ven
dido al centralismo, sabe continuar las tra
diciones de administración recta y ejemplar, 
que fué hasta el presente la ejecutoria de 
los chicos de JoventuL 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Ayer noche se fué al cine 'con su fami
lia Agustín Muhón, domiciliado en la callé 
de San Rafael, número 11, 1.*, 2.«, y al re
gresar a su casa se encontró eon la puerta 
del piso abierta y los muebles en desor
den. 

Notó la falta de un billete de 100 pese
tas del Banco de España que tenia guar
dado debajo de los colchones de una cama' 
y 35 pesetas en plata. 

— Por haber cometido un robo en VÜÍ\ 
casa de Valencia, donde servían, fueron de
tenidas en esta capital Josefa Coll Moreno, 
de 27 años, y Aurora Surcda López, de 15.-

La segunda declaró que el robo lo hablá 
eometido ella engañada por la primera, tal, 
cual es la que le Indujo a venir a Barce-' 
lona, 

— A Instancias do Ricardo Gutiérrez, 
de 37 años, un guardia detuvo en la callo 
de SadurnI a Mariano Gómez García n) 
"Chorizo", quo intentó robar a aquél el re
loj del bolsillo en que lo llevaba. 

El ratero se Insolentó contra el guariin, 
costando gran trabajo reducirlo a la obc-» 
dlencla. 

— Jacinto Monllón Edo, habitante fn 
la calle de Cabrinety, denunció a la policía 
que, sin saber quién, le sustrajeron va
rias prendas y efectos de un baúl de SU 
propiedad y 75 pesetas en metálico. 

—• A Lula Fernández Muñoz, habitante! 
en la ca'Ie de Salvador?, le sustrajeron deí 
Interior do la earlera 35 pesetas que llevan 
bn, sospechando de tres eompaflnros do hos-« 
pedaje como autores del hecho. 

—< Hanny A. Brown. profesor de avia
ción, denunció al Juzgada que ea la' callei 
de ArgOelles, entre el Pasco de Gracia y 
U de Claris, mientras estaba en una visita,, 
lo quitaron un áutomóvll Ford que habla' 
dejado a la puerta de la casa. 

— Carmen Coll Batallé, de 80 aflos^ 
sirviente, subió el domingo por la tarde a 
la plataforma de un autómnlbu^ y se quedó 
blandamente dormida con el vaivén del co
cho. 

Al despertar notó ,con la conslgulentí 
amargura, que durante en sueño le habiaa 
robado un monedero donde llevaba un b i 
llete de 50 pesetas y otras 35 en plata. 

— Cuando se hallaba acostado en la 
montaña de Montjulch Jaime Gonz.Uez Unix, 
le sustrajeron do un bolsillo del chaleco 
1 ! pesetas producto de la mendicidad del 
día anterior. Ignorando quiénes fueron los 
autores. 

—• Los amigos de lo ajeno penelraroIT 
en el domicilio de doña Antonia Berdajl Cap-
devlla, de la calle de Casanova, apoderán
dose do varios libros del Magisterio valo-, 
rados en 150 pesetas y otros efectos cuyo 
valor no se ha podido precisar al verificar 

j la denuncia. 

| E n VIDOCQ e n c o n l r a r é i s e m o c i ó n , ¡i n t e r é s , o r ig ina l idad y , sobre todo, 
una g ran siropalfa hacia sus c o n o c i -

i dos i n t é r p r e t e s . 
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L o s r e o s d e B e n a g a i b ó D 

Los ciudadanos señores Amigó Perrera» 
y Llopls son dos hombre» noblea, Justos y 
«mlncntomenle altruistas. Do tal modo lo 
son, que de ellos partió la idea morltisima 
de librar del presidio al industrial i.uls Ver-
dagucr, condenado a treinta afios por un 
triliunal militar. 

Lloplg y Amigó, llevados do su espíritu 
(le clase y porque tenían una fe ciega en la 
inocencia del bueno de Verdaguer, salieron 
• la plaza pública, acudieron al mitin y a 
la Prensa, pusieron cerco a los que enton
ces mandaban, crearon tan sólido y eficaz 
estado de opinión desde las columnas siem
pre generosas y bumanas de EL DILUVIO, 
rogaron y exigieron tanto, demostraron do 
un modo tan clarividente la inocencia del 
condenado a presidio, que el ministro de 
la Guerra de aquel Gabinete, el sefior A l 
cali Zamora, no pudo por menos que ren
dirse ante la verdad tan reiteradamente de
mostrada y llevó a la firma de don Alfonso 
el Justiciero indulto de' Luis Verdagucr. 

La campaña obtuvo un éxito resonante, 
«norme, definitivo. Amigó Perreras y Llo
pls, y con ellos cuantos nos sumamos de 
un modo más modesto a su formidable obra 
de redimir a un cautivo que era inocente, 
todos estábamos satisfechos y un poco or
gullosos de la magna labor realizada. 

Y es de Justicia reconocer que tan cía-1 

moroso triunfo no so dettió exclusivamente 
a nosotros. Todos nuestros arrestos y ener
gías tal voz no hubieran bastado para In 
clinar el ánimo del Gobierno, y de un modo 
especial del ministro da la Guerra, a con
ceder el Indulto de Verdaguer. Contribuyó 
mucho a la aplaudida resoluolón ministerial 
el hombro que en estos instantes rige los 
destinos de Espa&a, el general Primo de 
RiTera. 

El actual presidente del Directorio mi l i 
tar era, y lo sigue siendo, un buen amigo 
de los sefiores Llopls y Amigó Perreras. 
Esta circunstancia fué aprovechada hábil
mente por nuestros amigos para convencer 
al general respecto de la inocencia de Ver
daguer y algún fondo de verdad verla aquél 
en las manifestaciones de Amigó y Llopls, 
que se apresuró a Informar favorablemente 
el expediente de Indulto del condenado a 
presidio. 

De todos es sabido que la caiapaBa a 
favor de los reos de Benagalbón es con
secuencia inmediata de la de Verdaguer. 
SI éste es inocente, también lo son los 
Roldán, y por ello requerimos públicamente 
a los sefiores Amigó Perreras y Llopls para 
que nos ayuden cerca del general Primo ds 
Rivera en esta compofia de suprema Jus
ticia a favor de la Inocente familia Roldán. 

EDUARDO SAN JUAN 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

REU3 

En la vecina villa de Argentera, durante 
la fiesta mayor, se realizó un robo en me
tálico, siendo detenido como supuestos auto
res todos los Individuos de una familia de 
Rludecafias. 

— Se ha éelcbrado en el loool de Santa 
Lucía una reunión para fundar un sanatorio 
en esta ciudad de acuerdo con las Asocia
ciones benéficas locales y el Comité de la 
Junta de La Alianza. 

— Ha llovido torreik¡alíñente en esta 
dudad y su comarca, siguiendo el tiempo 
metido en aguas, impidiendo comenzar a 
vendimiar y aguando la graduación de los 
vinos « elaborar, que ya de si prometían 
poca graduación de resullas ds los penúl
timos aguaceros. 

— Junto al primer kilómetro ds la carre
tera de Reus a Alforja don Jorge Oavagnac 
encontró una suma en metálico, que será 
entregada a quien acredite ser su duefio. 
Dirigirse al sefior Oavagnac, Casa Picón, 
Vllaplona. 

— En la carretera da Cambriis sufrió Fé
lix Tous Recasens una calda de la bleleleta 
que montaba al fondo de un puente. Infi
riéndose al chocar con las piedras del ba-
rranoo la fractura de un brazo y oonmo-
olón cerebral. 

— Se ha publicado «I volumen I del 
IV Certamen del Centro de Lectura, «ele-
brado rootentemente por nuestra primera 

entidad cultural con motivo de la Inaugu
ración del nuevo local del Centro. 

Recorren nuestra dudad numerosos 
grupos de vendimiadores que, a causa del 
periodo lluvioso que atravesamos, cncuén-
tronse sin ocupación, pues en Reus aun no 
ha comenzado la vendimia. 

El corresponsal, 

PERONA 

La sacudida política ha encogido el co
razón de nuestro alcalde alblsta, don Fede
rico Bassols, que sufre amargamente con 
sólo pensar el peligro en que se hallt de 
perder la vara. 

En la sesión celebrada últimamente los 
concejales de la mayoría repubiioano-naolo-
nallsta recordaron ciertos episodios políti
cos 441 sefior Bassols, poniendo sus nervios 
como una cuerda de vlolln. 

A su defensa acudieron loa activos peo
nes del grupo monárquico, sefiores Sagrera 
y Casadevall, tan desacertadamente, que aca
baron de hacer más lastimosa la situación 
d d sefior Bassols. 

— Ha dimitido d cargo de concejal «I 
antiguo carlista, últimamente afiliado a la 
U. M. N., don Joaquín Font y Pargas. 

Parece que d alcalde trata ds hurtar d 
Ayuntamiento d conocimiento de la renun
cia presentada, a fin ds dar tiempo a de
terminadas gestiones que practica si co
nocido doctor Carrillo para disuadir d se
fior Pont de su propósito. 

— El alcalde "ierromista" ds San Pello 
de Qufxols, que hobia aceptado el nombra
miento de red orden, se ba visto obligado 

a presentar la dimisión anta las demoslta-
clone» hostiles que diariamente recibía dt 
sus administrados. 

— El viernes último, ante distinguid» 
concurrencia, hizo una lectura de poesías 
inéditas en d Ateneo de Gerona el diputado 
a Cortes don Salvador Albert. 

— Ha marchado' a Oviedo el ex gober
nador civil de esta provínola don Félix Lue-
Je. El que actualmente desempeña el cargo, 
don Pascud García, coronel del regimiento 
do Asia, ba manifestado propósitos de aten
der las indicaciones de asuntos vitdeg ds 
los Ayuntamientos que estuvieran obeta-
oulizados por Influenclag políticas anterio
res al nuevo régimen y que tengan fines 
beneficiosos para los intereses públicos. 

El corresponsal 

El Congreso internado-
nal^e la industria 

del cuero 
Ayer a medio día tuvo efecto en el nuevS 

salón del Consistorio la sesión oficial d» 
apertura del Congreso Intemaclond de la 
Sociedad de químicos de la industria del 
cuero. . 

La presidencia estaba ocupada por el al
calde accidental, sefior Maynés; el presi
denta de la Sociedad mencionada, se&or 
Sshd; los concejales sefiores Nadal, Ma
tóos, Iglesias y Palan y representantes del 
cuerpo consular y de diversas Socledade» 
científicas, culturdes y eeonómioas. 

Para saludar a los congresistas y dar al
gunas esplioadones respecto a la importan
cia del Congreso y antecedentes del mis
mo hicieron uso de la palabra d secre
tarlo de la sección espadóla ds la Sociedad, 
sefior Paniker; d sefior Purró, del Sindi
cato general de la Industria de curtldost 
el sefior Oatlu». en nombre de la Escuel» 
de Tenería; el presidenta de la Comlsiéa 
organizadora del Congreso, sefior Agell; *1 
ya referido sefior Sohd, el. delegado reglo 
de primera ensefiansa, sefior Luengo; lo» 
delegados ds las secciones francesa, in
glesa, india, italiana, suiza y chooo-sslo-
vaoa, y, por último, «I sefior Maynéti 
quien, después ds dar la bienvenida a lo» 
congresistas en nombra ds la ciudad y pon' 
derar la importancia dsl Congreso, qu* 
mereo» todas las simpatías d d Ayuntamien
to, ya que se celebra bajo sn patronato, 
afiads que Barcelona le» agradsoará íleffl" 
pre que en las dreunstanclas por qu« 

atuvlesa Espafla no hayan tenido Incon-
vedente en venir a esta ciudad a labora/ 
por la Ciencia. 

ám m ¿pt Q . E N S E Ñ A N Z A í » R A C T Í C A D E 

A c a d e m i a C f a r e í c o m e r c i o e i d i o m a s 
^ a B W l ^ l FÜHDADA E N 1873 . . . n m m ^ 2¿l y 2 5 . 1 ° 
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D E P O R T E S 

PUTEOC 
Europa-Sans 

Ka el campo del Kuropa midieron gus 
fuúrxas íUm equipos del Europa y Bao* en 
partido mis que concurrido. 

Los campeones de CalaiuQa demostraron 
tu superioridad, venciendo por 4 a i tan-
toa a los sansenses, a pesar da la aotua-
elin sobresaliente de su trio defensivo, en 
•1 que se deytaod Pedret. 

I.a primero parte, de dominio neto del 
Europa, Unid oon el resultado favorable 
a los campeones por 8 a 0, logrados por 
Jullá de tremebundo obut, 7 los dos res
tantes de otros tantos remates da Croa oon 
la cabeza. 

En la segunda, mis nivelada por deoal-
«1 ten tú del Europa, logró el Stsa el goal 
bonorlfleo, volviendo a marear «I Europa 
al cuarto y tlltlmo, qi-j oonaollda la vic
toria, enlréndolo Jullá da enorme cbnt. 

Del Europa fueron los mejores Jnlik, 
Pelllcer, Garrobé y Croa, y del Sana Ma»-
•arell, Perelló y Pedret. 

El equipo vencedor alineó a Bordoy, Be
rra, Oarrobé, Bonet, Pelad, Artlsus, PelU-
•er, Jullá, Croa, OUvella y Alcásar, 

Orocla-Aveno 

En el campo del Gracia Jugaron estos 
•quipos un partido muy Interesante ea el 
qus salió vencedor el club grádense por 
dos tantos a cero, logrados por Dalmau y 
Plua, aUsaando el equipo a Palau, Saura, 
Vidal, Vlla, Sales, Cortés, Laplana, Cala-
byud, PHza, Dalmau y Orrlols. 

Barco ion a- B ireanona 

En el eampo antiguo del Barcelona tuvo 
logar este encuentro a beneficio del Juga
dor del Barcanona Máximo Roche, seria-
Eicoto lesionado en uno de los últimos par
idos, defendiendo los colores de su etub. 

El anco en tro vlóse oonourrido. 
W equipo del Baroanona, reforrado eon 

elementos defEspafiol, Europa, Martlneno, 
Oracia y AtUtlo del Turó, entre ellos Ju-
gsílores de la valia de Alegre y Vllarrodona, 
quiso llevar a su excelente Jugador ana 
^letort» más, y la consiguió, venciendo por 
8 » 0 al equipo selacoión del Barcelona y 
quedando, por tanto, en posesión de la copa 
donativo del marqués de Alelia y puesta 
•D litigio en la contienda. 

Nos eongratulamos, en verdad, del éxito 
íecualarlo y dsporUvo del encuentro 7 nos 
felicitamos de que pronto sea un hsetio la 
«•[•arlcJóa de Máximo Bocha en tes pa-
«siras deportivos. 

Barcaiona-Craoow la 

A Besar da la aplastante vietorlá que el 
« rce lon j ba obteoido sobre el equipo po-
•*o, auealna primeras lineas serán para 
aiaiar, y poní alabar merecidamente a ésto. 
~ un equipo que no desmerece de otros 
•"Jy buenos que no» han visitado; so linca 
"•••lerB, sobre todo, es excelente 7 ss 
mi* *a ^ *** cdmponetraclóa, eaa cobo-

«raoleristlca do los teams bien en-
nados. 
E' Portero es boeno, estoy por decir que 

«ouy bueno, a pesar do los siete goaü que 
" b.cieroa en el segundo partido. Uno do 
»»p 'Pedlos' el '«qulerdo, Synowiec, a pe-

de ser y» bastante maduro, es incaa-
10 T logró, en su acertadísima actua

ción, anular varias véoés a SagI y a Plera, 
y, por último, como ya hemos dicho, la l i 
nea delantera se distingue es de Jugadas 
rápidas y tiene un buen oliutador, el cen
tro. 

Da los nuestros, ta qué hablar? Queda 
•a bastante definida su actuación oon decir 
que, no obstante lo que hemos dicho del 
Cracovia, de ser éste, eomo es, un buen 
equipo, lograron sobre él el rotundo triun
fo logrado. Con esto podrá figurarse el 
lector lo que anteayer fué el Barcelona. 
Fué el equipo de muchas veces, el Inven
cible, el que llenaba de entusiasmo al pú
blico, llevando basta la puerta de contra-
Ios famosísimos, ataques arrolladores. 

Hagamos mención de Samltler, porque es 
admirable la actuación que viene haciendo 
en su nuevo puesto. f 

Los demás, todos estuvieron a la altura 
de la fama bien ganada: Alcántara, Plera, 
Btgl, el gran Sancho, Surrooa, etc., etc. 

Empleia el match y, a los pocos Instan
tes, Kaluza, el delantero centro polaco, lo
gra, después de driblar eon su maravillosa 
facilidad, el primer goal de la tarde, que 
fué el único de su equipo. Hace crecer el 
castigo al Barcelona, que lleva varios ata
ques ente la puerta del Cracovia, que aca
ban casi todos ea comer, y, en uno de 
ellos, ss produjo una melée que aprove
chó Sancho para Introducir la pelota en la 
red. 

Ya desde este momento los nuestros 
Juegan enormemente y hacen varias arran
cadas y tlraa diversos chuts, que Poplel 
detiene; pero, a peser de esto, logran seis 
tantos más : tres de SamiUer y tres de A l 
cántara, todos do ejecución admirable. 

El Cracovia se escapó varias veces del 
cerco de sus enemigos y logró llegar hasta 
Platko, teniendo éste varias veces que en
trar en Juego; pero, a pesar de su enorme 
voluntad, los polacos no pueden eon bus 
contrarios, ni hacer más pequeda la derro
ta que éstos les Infligieren. 

Lichera fué el árbHro, actuando acer
tadamente. | 

Pormdronse, por el Cracovia: Poplel — 
Qlntel, Fr . • í. Styozen, Cleowaki, Syno
wiec—Zimo water, Beymon, Kaluza, Cbaus-
rinfkl, Clszewshl. Por el Barcelona": Platko — Conrado, Surrooa — Torralba, Sancho, Corulla — Plera, Marti, Samitler, Alcántara, Sagl-
Bafba. 

Martlnene, 8. " ^ J ú p i t e r , e. 
Asistid bastante gente' a presenciar este 

encuentro. 
Coa un cujyrlq de ho r i de retraso dló 00-

mlenzo, arMftfitdo Sampere. 
Los equl^og se alinearon ae(: 
Júpiter: Ibars — Calvo, flejes — Oum-bau n i , Umfiert, Oumhau U — OH, Oum-

bau I , Ventura, Marttnez-Sasl, Jlmeno. 
•crtlnene: Mualll — Trallero, Costa — 

Camerera, Blanco, Besad —- Villar, Alfaro, 
ni vas Barraehlna, áodrlgnez. De s.-Iida, el JOpIter llegó hasta la mela, defendida por Mualll, que, al parar, 07Ó los p.-ia-.eros aplausos do la larde. Vuelven a la oarga y esta vez la Jugad* teraina en t l c i . 

El Mnrtincn» se apodera del balón y lleva a cabo un buen ataque, que Gumbau U inutiliza. MunlII oye aplausos al anular nn fuerte 
ebut de Barracblna. 

Se suceden los ataques 7 contrataques. 

Ataca el Martlnene. Después de un fuer
te chut de filvas, que ba dado en el poste, 
Heyes despeja. 

Sin dominio ostensible, eero a cero ter
mina el primer tiempo. 

• En el segundo, Barntahlna inaugura el 
soore, mareando el primer tiempo. 

Poco después Costa caira el segundo, de 
penalty, por "manos" de Reyes. 

El Júpiter Juega briosamente y no tarda 
en ver coronados sns esfuerzos por ua goal 
el primero ealrado por Ventura, que más 
tarde habla de obtener el segundo, después 
de que Alfaro marcase el tercero del Martlnene. 

Asi 3 a 2 a favor do esté último Club, 
termina el partido, que Lerarael arbitró de
jándose llevar un poco por las indicaciones 
del público. 

Sobre todos los Jugadores descolló Ba
rracblna. 

Badalono, 1. — Sabadell, 3. 

Se celebró este encuentro en el campo de 
ios primeros, en el que se disputaba la po
sesión de una copa donada por la eeOora 
viuda de Isamat a beneficio de la Casa de 
benellcenela denominada Amparo de Bada-
lona. 

En la mayor parle del tiempo el Juego 
careció de interés. 

Los del Badalona se limitaron casi exclu
sivamente a defenderse de las Insistentes-
acometidas del Sabadell. 

En la primera parte no se obtuvo nin
gún tanto por ninguna de las dos partes. 
Fué en la segunda que Flaquer obtuvo el 
primero de la tarde, y al poco rato empatan 
los del Badalona y por obra y gracia de Lon-
gáa al remaUr ua centro de Rlcardln. 

Desde este momento se Imponen los del 
Sabadell netamente 7 consiguen dos tantos 
más, uno de Flaquer y otro de Qrau. 

Hacen algunos esfuerzos los del Bada-
lona para alterar el resultado de uao a tres 
en su contra, sla quo puedan lograrlo. 

Se distinguieron por los vencedores Fol-gucra, Cabedo, Llumá, Qrau y Flaquer y de 
los vencidos Mauricio, Ramos y Tejedor I I L 

Arbitró Aramburu Imparclalmente. 
A sus órdenes se formaron los equipos como sigue: 
Badclona: Brú — Massanet, Moscordó —•, 

Turón, Mauricio, Gamls — Rlcardln, Mar
t i U, Giró, Longás, Tejedor 111. 

C. E. Sabadell: Falguera — Cabedo, Mon-
tané, — Morera, Llumá, Desvena — Ppn. Bertrán, Qrau, Flaquer, Sans. 
REGLAMENTO DE FUTBOL. 

Desde hace algún tiempo se dejaba sentir la necesidad de la publicación de un reglamento da fútbol. Los aficionados a este deporte han aumeutado de un tiempo a esta parlo en una proporción de veinte por uno, y, naturalmente, esta cantidad de nuevos aficionados venidos en momentos de entusiasmo han dado la sensación do un apasionamiento que se ha traducido en multitud de ocasiones en proleslaí, Injustas en la mayoría de los casos. Para logfar quo la Interpretación de los, reglamentas se aprosiaia lodo lo posible a la verdulera era ñiparla la publicación de unos reglamentos tfíre, además de las regla» previamente dichas abarcasen estos puntos de vista. 
No se pretende haber dado una obra perfecta, pero si hacer mis comprensible la arlífez do una roglameptición exacta y eold-carla el alcaocs de todas las Inteligencias. 
La obra ijompreado, además del regla-

mecto, una Usía de tos árbltros oficiales co
legiados y otra lista completa de los Clubs 
federados eon su dirécfltÓB. Es. pues, una , 
véraadVra obra útil 7 de cünsulta. 
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• 

fTal obríta la ha publkado don E. Perli 
4c Vargas, árbltro oflolal y ex campeón de 
EspaDa. 

«Los arbitros do Cataluña 

La nueva Junta direoUTa del Colegia de 
irt j l lros de Cataluüa ha quedado consM-
tulcla como sigue: 

Presidente, José Uobera; •icejwesldente, 
Joaó Torrens; secretarlo, CuiUermo Como-
rera; vicesecretario, José A. Castillo; teso
rero, Jesús Arribas; conlador, Enrlquo Pe-
Xla, y vocal, Agustín Crueüa. 

Partidos cuspandidos 

A causa de la lluvia suspendiéronse los 
parlldos a celebrar en Sabadell y Tarrasa 
entre los equipos de los clubs Atlétio de 
Sabadell - lluro de Malaró y Tarrasa - Unid 
O. de Gerona, rcspeclivamenlo. s < 

VELA 

En el Club Marilimo se Celebraron «I 
domingo las primeras pruebas correspon
dientes al Trofeo Maravillas para balan
dros de seis metros. 

A Us diez y media de la mañana diése 
salida a los siete concursantes, que sa cía-
eiQcaron en la siguiente forma: 

1. * "Mercedes", patronea^ por P. Pl. 
2. » "Barandil", patroneado por A. Amat. 
3. » "Reglóla", patroneado por R, Mu-

Úeri. 
4. * "Bajazzo X I I " , patroneado por M. 

Bertrán. 
6.» "José María", patroneado por M. V i 

dal. 
6.» "Gavot", patroneado por S. Boure. 

"Xlmmy", patroneado por M. CoM. 
El domingo se correrán las segundas prue 

bas. 
Pruebas de natación 

En él club de Mar celebróse la fiesta' de 
hataalrtn que organiza anualmente el Centre 
Autonomlsla; de Depcndents. 

Asistió mucha concurrencia y t i balance 
de la fiesta arrojó los siguiente* resulta
dos; 

100 metros estilo libra 

1. » S. París, 1 m. 21 «. (del Lloret do 
Mar ) . 

2. « Manimla, 1 m. 30 s. 8 / í (del Club 
do Mar). - " ' 

8.» L . VIIí. 

BO metros brnra pechó 

i . * Qucrall. 43 s. (del Club de Mar}, 
i.» A n.iWll» y Mlrandes, empatados 

•n tiempo (los dos del Uoret de Mar | j 

BO metros braza espaldé 

l.« Bé̂ soIs, en Bl t , i 
i,*. Mánauta. 

¡ ¿ 60 metros í neón toe (goei 

1.* R. Hernández, en 40 a. 
i.» Augé. en 42 i . 1/5. 

CamlUo. 

¡ 200 metros: estilo (60 por 4} 
1. » Club de Mar, 2 m. 37 a. 2/5. 
2. » Olmnás Centre, 2 m. 5B s. 1/5. 
8* Uoret de Mar, S m. B8 I. 4/5. 
El equipo vencedor estaba compuesto por 

Queralt, braza de pecho; Brun, ower sencl-
Bo; Parraras, doble ower, y L . Vila, crt7oI. 

2B0 metros: relevos estilo libra 
l . * Club Ú2 Mar, integrado por M. Pie 

Pruo, Matéu, Pulg y L . Vila, en 3 m. 8 b. 

2^ Lloret de Mar. i 
8.» Gimná* del Centre. 
Como fmal de Ce«ta, Jugóse un partido 

de water-polo entre el Club de Mar y el 
Lloret de Mar, adjudicándose los primeros 
la victoria tras competido partido que ga
naron por 4 a 1, estando constituido el 
equipo por Font, Cabanl. Arb^na, Larlna, 
Farreras y Mananta. 

LAS VELADAS DE BOXEO 

El sábado, por causa del tiempo, nueva
mente fué suspendida la velada que, a base 
de un combate en el que tomaba parle el 
campeón de España Ricardo AUs, debía ha
berse efectuado ya el Jueves. 

Esta vez, debido a que el sábado Ricardo 
Alia debe boxear en las Arenas contra el cam
peón de Francia de su categoría Rayraond 
Porchor, la suspensión es con carácter de-
linitivo, dándose al mismo tiempo por ter
minada la temporada pugilístlca del Parque, 
por cuyo motivo dentro de unos días se pu
blicará el resvJt tJa- del concurso Gopji Par
que. 

REMO 

El Comité do remo del Club Marítimo do 
Barcelona ha dispuesto que la botadura del 
outriggsr a «ua t ro remeros, los dos outrl-
gger a dos, el skiff y el canot de paseo re
cientemente llegados de Strasburgo se verl-
flquo el próximo día 24 del actual, a las on
ce de la mañana, en aguas de nuestro puer
to, cuyas nuevas embarcaciones serán apa
drinadas por el presidente do la propia en
tidad, don Arturo Sedó Gulchard. 

Con estas nuevas adquisiciones le será 
permitido a esta Importante Sociedad náu
tica participar con los elementos Indispen
sables que axtualmente exigen las modall-, 
Jadcs do rowlng en todos los campeonatos, 
tanto nacionales como regionales, que tienen 
establecidos en sus reglamentos las respec
tivas Federaciones de Sociedades de remo. 

P E L O T A V A S C A 

400 metros: primero. Calvet (Barcelona)' 
segundo, Sancho (Barcelona). Tiempo i\ 
segundos y dos quintos. 

800 metros: primero. Porcadcll (Ta. 
rragona), 2 m. 91 s.; segundo, Pelán (Ban 
oelona); tercero, Urrutla (Barcelona). 

1.500 metros: primero. Maní (Barcelona)] 
4 m. 20 s.; segundo. Pineda (Barcelona) 
tercero, KorcadeU (Tarragona). 

3.000 metros, marcha: primero, Melén. 
dez (Barcelona), 14 m. ; segundo, Garcü 
(Barcelona); tercero, Urrutla (Barcelona), 

5.000 metros: primero, Palau (Barcelot 
na), 16 m. 57 s.; segundo. Maní (BarcelO' 
na); tercero. Pineda (Baroeiona). 

Saltos altura: primeros, Llorens (Torra:* 
gona) y Olivella (Tarragona). 1*50 m». 
tros; Calvet (Barcelona), 1'40 m. 

Saltos longitud: primero, Algé (Barce' 
lona), 5 ' H ra.; segundo, Nln (Tarragona), 
4,98; tercero. Casas (Barcelona), 4'97. 

Triplo salto: primero, Llorens (Tarra< 
gona), IO'üO; segundo, Olivella (Tarrago* 
na). IC^O; tercero, Algó (Basoelona). IC'SO, 

Lanzamiento del peso: primero, Nln (Ta
rragona), 10'98; segundo, Llorens (Tarra* 
gona), lO'eS; tercero, Algé (Barcelona). 

Disco: primero, Nln (Tarragona), 82'S0| 
segundo, Llorens (Tarragona), 3 r 2 5 ; ter. 
coro, Alg* (Barcelona), 25'7(;. 

Javallna: obtienen los tres primeros pues
tos Bru, Nln y Llorens, los tres del Tarra* 
gona. 

Martillo: primero, Llorens (Tarragona)', 
28'C7 m.; segundo, Nln (Tarragona), 22'3!l 
tercero. Bru (Tarragona), 81'32 m. 

La victoria correspondió al F. C. Barce-
lona, que obtuvo 45 puntos, por 89 que al
canzó el Club Gimnástico. 

i OH, EL AIMORI 

Para el primer domingo del próximo mes 
de octubre nos prepara la Sociedad de 
3port Vasco la Inauguración oflolal de la 
temporada de Invierno de sus grandes parti
dos de pelota. 

El cuadro de Jugadores será el mismo de 
lá temporada anterior, seguramente aumen
tado con el debut de algunos Jóvenes, entre 
ellos el del novel José Carrera, verdadera re
velación de la pelota y futuro contrlncanto 
del formidable delantero Isidro Pons. 

El pasado domingo, por U mañana, se Ju
gó en la cancha del Frontón el siguiente 
interosante partido, a base de puro entre
namiento : 

Rlgau y Palmada Contra Bo y García. 
Tras oompotida lucha lograron apuatarso 

la victoria los primeros por B0-4jl— 

A T L E T I S M O 

Anteayer sa celebraron en -roñosa línpor-
Untas prueba* atléticas, en la* rúa les toma
ron parte los equipos del Gimnástico de Ta
rragona y del P, C. Barcelona. 

Los resultados técnicos fueron los quo 
siguen: 

100 yardas: primero. Casas (Barcelona); 
segundo, Pont (Barcelona); tercero, Nln (Ta 
rragona). Tiempo, diez segundos y dos quin
tos. 

200 metros: primero. Casas (Barcelona); 
segundo, Pont (J^aroelona); tercero, Calvet 
(Barcelona). T^mpo. 25 segundos y un 
quinto. ' 

U n h o m b r e g r a v e 
m e n t e h e r i d o 

A las cuatro de la tarde del domingo 
Ingresó en la Casa de Socorro de la oalit 
de Barbará Mariano Acln, de 42 año*, *o!-
tero, de profesión canil aero, habitante en 1* 
calle del Peu de la Creu, 1, principal, 1.* 

Los médicos de guardia le apreciaron dos 
heridas de arma de fuego de pronóstico 
grave, una en la región lateral del peebs 
y la otra en la reglón supraclavlcular U-
(¡ulerda. Manifestó el herido que dichas la-
sienes se las habla causado Antonio RuU 
Gómez, de 21 años, soltero, domíoiliado 
en la casa número 8 de la calle del Meio-
día, quien, estando el herido en la citad» 
casa, fué alcanzado por dos disparos ó« 
revólver que le hizo bu agresor. 

Dijo que momentos antes de sonar lo» 
tiros discutieron los dos violentamente, D»-
gando a las manos. 

Al ruido de loa disparo» y a la* vooe» 
de auxilio que daban l o l vecinos do la ctt* 
en que se habla desarrollado «1 eucsMi 
acudieron uaús guardias do seguridad, «í04 
procedieron a la detención del agresor, d«" 
sarmándole. 

Pyeco ser que ésW h í manifestado » 
el Juzgado que si disparó fué obrando W 
propia defensa y ofuscado al ver qu* ^ 
herido Intentaba quitarle la novia. 

El detenido Ingresó ayer larde en la cár
cel, a di.'poslolón del Juez que instruyo *» 
causa. 

El herido, después de la primera ojb* 
pasó en oí cocho do la ambulancia al Hos
pital de la Santa Cruz, donde ocupa '» 
cama número 9 en la sala de Santo To
más. 
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L a l a a e d a D Um 
fot ( I hutttoss tcxUvtt *I(rún •emptUrso 

. «ontuBM laoréduio que ponga «a «u«r«n-
í«b* U boatlad da la Justleia ««mAoU, tb l 
vao. ta taror da alia, uno« cúta los be'.onet 
as mnoatfa. «otao prneija» preotoaaa, qua so 
t a i «lartamanta «le la» mejore» ni de la» 
^ua eon mát brell&ntea refulgen. 

Oeorgaa Wyaa» Uito la desdicha de nácar 
«n Romanía. Digo daedMia porque al origen 
de tu naturaleza as la aaosa 7 motivo de sus 
presentes 7 acerbas sfllociooe». A los doa 
afios da ra aanlda ai mondo traaladáaa coa 
sos padraa • París. Y allí aa arló 7 Ttrld 
basta al afia 1>Í3, an «uya «poea, vaando 
de au UMrrlcao dereobo, se trasladó a Es-
ptfla an busea del dorado yelloclno, Ignc-
rtodo, ala dada, que este aa na país da 
hambre, tratiaa, toreros 7 poli t ías, Tíoeotro 
hombre Hay* a San Sebeatiin, aa cuyo Oran 
Gasino trabajó como camarero doraste la 
temporada da Teraao. Después fuese a ser
vir 000 al aaflor aonde da la Masa, eon 
quien estuvo trea aOoi. Mis tarda aa hizo 
boxeador, aa aoioad an un gran hotel de 
BaraetoBa. ÍB4 Iniárprata 7 por dltimo bailó 
aeomoda muy da ra agrado an aaaa da don 
Joaó Rosca, que tiene eslablerlmlentos an 
l u calles Conde del Asalto 7 San Ramón. T 
•Ut estaba WyaM, deada ha doa afios 7 me
dio, eaesatado da ra suerte 7 da la vtd». ba-
aUadosa lengua» da la boapllalldad da aata 
(larra gnaaroaa. cuando be aquí que a loa 
agentas del ardan ae lea ocurre aaa mafiana 
«silarie. 

•-Catad aa extranjero, ;«fc7 
•—81, Mfior. 607 da Rumania. 
—A ver los documentos que acredite a 

ta nsnloanlUl^d, 
—í*o toa tasgt). Cuando vice a Eapafia na 

aran ceoesartoa. Llevo aquí dlei años. Pua
do ofrecer referencias 7 garantías da cal 
l i ra fina. 

— I Nada, aadal Los doomcentoa. 
—31 son indispensables puedo pedlrloa a 

Ma padit». 
—»». Na valaa artbteríugioa. Va aated a 

t i circel por indocmaentado. 
Coa» tm facineroso, aocoo « t bandido, 

aomo debieran i r tes eoaeejalaa 7 nm<*ioe 
Uoaldos, Jueces, magistrados 7 policías, fuá 
a la ciroel Oaorges Wyess, amarrado aomo 
oa Santo Cristo, traa da pasar tres diaa 7 
tras cochas aa la Jefatura poHoleea, en an 
«alabóse aa al que toro por eompaOeroa a 
las ratas 7 a tea piejos. 

Su patrono ha redamado. Raaponde por 
Además, Wyeas ofrece raferaactas, ga-

tantiaa da a* peraona. Todo tadtll. En la 
«troel «Igoe. Y aa ella eontinuari, según 
fareae, per tea atrios da tea siglos, basta 
fus se pudra a ttaata que aa censen da ta
caría aa la ergiatula 7 lo «arica a Rramnla, 
Wyo país dasoonoee 7 ta donde, por au 
•oadlelón da axpoleado, oorrari la Btísma 
fcerte que aquí. 

Q«d, ¿ a a aa aata aa ejemplo valteao de 
• fue ea la Jostíola en Espafla? 

Sata «tro e« tamblón apabullante, doolsl-
*« a laeoatraatabla. Vadlo. 

Praeelsco Soler VHtegjs, nstural da Lorea, 
Kovinola da Murcia, fuó detenido al 8 da 
B^To, acusado 00,-no desertor. Alagó que no 
,0 «ra. que pertenecía al reamplaao da I » i 0 
'on «1 número 79 7 que fué declarado Inútil 
«"ai por te Oomlsión Mixta. Vtoo a la oároal 
™ medico militar y comprobó la exactitud 
' la exención absoiata. Y a pasar da sao 

•"niiaúa aquí ancerrado, sin que sa le baya 
y11 notincado, «I cebo do los cuatro mesas, 
M motivo legal de su prolongada reclusión. 

; Habrá aun quien saque S reluolr te mon
serga da tes garantías individuales 7 el mito 
del derecho de gantes T 

Todavía hay más. Aun aooosoo otro eaao, 
7 an aosnparación «on di ra-sultan póltdos. 
son tortas 7 pan pintado esos «tro» que be 
relatado. Ma roOero a un extranjero, s un 
ruao, auyo nombra desconozco, 3tn duda por 
ser del país de los bolofaeviques, a quienes 
tienen un miado oertwá nuestro» burgueses 
7 nuestras autoridades, este lafelis lleva 
veintidós a>a»aa preso. Está destinada a que 
sa le expulse, a que ae 2a Heve a Basta. 
Pero como está BepdbHea aa baila tnoomu-
nioadn con Bapafla, lo cual solo Dio» sabe 
basta cuándo dore, «I encarcelado estará en 
1 

aata alluaolón basta que las ranas echen 

Cío aa te panza o basta que da puro viejo 
tengan que sacar de aquí entre cuatro 

pan Caaa Astúnez. 
Todo esto be visto an la cárcel en loa 

etnoo días que an alia llevo. ¡Y pensar que, 
mientras esto ocurre, se pasean por las 
Ramblas, eon aira de aeflorea honorables, los 
del empréstito de la Exposición, loa de la 
quiebra del Banco de Barcelona, los autores 
da tantos otros negocios da la misma índole 
7 da Idéntica aategortal 

Si estos trea ejemplos no son tres prue-t 
has palmarlas. Irrefutables a Inconmensu
rables de la bondad do la Justicia espa&ola, 
que ranga el diablo 7 lo diga y, de paso, que 
se apresura a sustituir a la Mga de los De
rechos del Hombre, que, a On de cuentas, va 
resultando eosa ton fiúl («zoo la carabina 
da Ambrosio. 

ANTONIO AVALOS PRESA 
Cirot l Modelo 17 septiembre 1923. 

O b r e r o s d e l a P l u m a 

A propósito de ciertos rumores 
rara tranquilidad da loa numerosos adhe

ridos basta boy, 7 para conoolmlanlo de 
los que antas del 27 del comente envíen 
sus adbaateaaa a soaatro apartado da Co
rraos, númaro 894, paaemoa boy astas 
ooarUltes. 

Ka el manadero da «Qolalaa 7 auxiliare» 
de Notarlas, aomo hemos dado an llamar 
al salón del reparto da protaatoa; aa al 
Centro da Dapendlaotes del Oumarcto 7 
de te InduKrla, donde concurren una In
finidad de tenedoras de libros, contables y 
auxiliaras de eaerlterloa tndustriale» 7 ec-
mardaies, adbarldoa a nueatra Asociación; 
en la» cflema» da los Jusgudos del Palacio 
de Justicia y «a ciertos Bancos, donde he
mos tenido necesidad de asistir, aa pre-
£ un (aban nuestros asociadas, que «on mo
tivo del nuevo Gobierno tcDItar ae retar
darla nuestra eonstituolón, ta retrasaría 
nuestra propaganda paotCca 7 legal 7 ta 
suspenderla te discusión da nuestros esta
tuto» ?. por ande, nuestra Inmediata ae-
tuaslóu en te defensa iomedlata da nues
tros derechos sociales 7 logro de nuestro 
•eonómieo mejoramjento, 1 

Nada da eso, eompaOeroa' 7 aamaradas, 
nada de eso; muy al «ontrorio, aeaao aata 
nueva situación aaa mis propicia para el 
logro da nuestras Justísimas pretensiones. 

La ley fundamental del Gatada (te Cons
titución) 7 tes «oraplementarías de Asoate-
tíonrs. Reformas 80ótela». Comisión Mixta 
del Trabajo 7 Comités paritarios, como to-
daa tea leye» saaotoaadas 7a en asta ma
teria, soria respetada» por u ta acera »*-
tuaolóu, siempre que ao ta salgan te» Aao-
olaalones «onttltaidaa 7 las qne ta aonati-
tuyan al amparo da osas leyes eoedatea dal 
trrarco 7 regia» qna te» marean tea tnstroc-
elones da las aolsmas. 

Ona prueba alarfelma de «tío «a te aflr-
macSjn dal general Primo de Rivera «a t u 
tE&nlQesto a te nación, donde, tácitamente, 
explicaba qoa tea fundones da todas tes 
Aaoetanlonaa serian respetadas, aasOgaado 
7 persiguiendo cuantas ae salieran del atar
ea da te tegialaolóa para ejercitar derechos 
10oíales qu» aúa ao aaiabaB aotadaadoa 
aunque ( i elástlcamenla consentidos. 

XuEotros, efimpiflaroB adheridos 7 por 
adherir, aataouM «onvlotameala al mar
gen de esas medidas restrictiva», porque 
nuestra futura Asociación no es tendan-
elosa a ningún Ideal coacclontsta, al per-

teneoesBos a ningún matis poinico. Somos 
Simplemente Obreros de la Pluma, coaí -
oientes da auastroa acios, eonservadoras 
del orden 7 guarrtUaroa defensores da las 
leyes, que solamente Invocaremos en nues
tras luchas sociales la acción de la Jusll-
ola equitativa entre nuestros mlaerables sa
larlos, al egoísmo patronal y te carcíUa de 
las subsistencia» para mejorar, humana 7 
legalmente, nuestra Irresistible miseria y te 
da tes nuestros. 

Invocadas y suplicadas nuestras Justos 
pretensiones ladividualmenla a aueatros Ja-
fes, y hadando éstos ante ellas oídas da 
mercader, te Impone la asociación de to
dos para que, coa arreglo a lo legislado, 
exijamos de las autoridades constituidas. In
vocando en Justicia nuestros derechos, para 
qne aquéllas obliguen a ooncedernos lo que 
por al camino partioular e Individual tan 
secamente aa aoa ni«g». 

De aquí nuestra acción social pidiendo 
la aglomera alón de todos los eompafieroa 
mal pagados y explotados: ds aquí nues
tra gran Asoetadóa da Obreros de la Plu
ma. 

Entregamos «a te Capitanía gene
ral, a la censura de te autoridad militar, 
te modesta hoja que lanzamos a todos loa 
plumíferos da Baroelona y de te reglón ea-
talana, 7 que ta reparta en los Can tros 
donde nuestro» aompaCoroa trabajan. Y te 
repartiremos profusamente porque labora
mos al ampare da tea leyoa 7 #3 plena lu» 
del día. OmapUando así, aadia puede intar-
oaptar al oamlaa da las Justas vtndleaoionat 
sociales, que tes layes sociales amparan. 

Ya te aabaa tes componeros notarlalaa, 
Judtelsle». de Industria 7 «orr.c-rcJo 7 cuan
tas remos componen aoaetra futura enti
dad. Luchando al amparo de tea leyes, sa-
remos ttempra raapeUdos 7 apoyados ea 
miaslras pratanrlonee por todas las sltua-
etoees pandeas que rijan tes destinos del 
pala, mientras ao ib deroguen por otras 
nuevas leyes tes actuales. 

Y como ese es el criterio que Informa al 
proyecto de Asocia alúa de Obraros do te 
Pluma, ao hay qat Otubear: a sumar fuer-
saa y a te conquista dal pan. que honrada-
menta ganamos 7 que tan maquiavélica
mente nos escamotean nuestros explotado
ras. 

^ . JáABOs ' CARMO-VA. 
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D e s d e N u e v a Y o r K 

F o r d , d i c t a d o r 

VIOOCQ os p r o d u c i r á tan hermossi 
sensaciones como recibisteis de ' j u 
dex" y de "E l conde de MonteorUto" 

Agsio, 1823 

A»ort resulla que Mr. Ford, el gran fa-
ferle«nt« de autos, no aspira a ser presl-
deoU. atoo libertador. En una muy intere-
sanU entrevista, publicada en el semanario 
"ColUer's", lia dicho: 

—No «oy candidato a naúa; no estoy ha
ciendo política: no me imagino « mi mismo 
aceptando una designación para un cargo. 
Pero no puedo decir, ni puede ningún hom
bre Inteligente decirlo, lo j a i bar í niafí.ina. 

Y ba agregado: 
i—Puede venl^ una guerra o alguna cri

sta de la legalidad y del constitucionalismo 
y ea la que la nación necesita una persona 
que haga cosa» y las haga pronto. No pue
do decir lo que yo baria entonces. Pero 
ahora no hay esa situación. 

Aa( ba hablado el famoso industrial y de 
ra palabras se deduce que estarla dispues
to a gobernar sin la Constitución y las le-
yee, que es lo que hacen los dictadores bls-
pano-amerlcanos. Por suerte para esta na-
elóa, come Mr. Ford es multlmHlonario, no 
•a enriquecerla siguiendo el ejemplo de esos 
malvado* políticos; ni , como el dominicano 
LfH, fuellaría a su cufiado: ni , como el me
jicano Dfa«, convertlria en esclavos a a l 
guno* millareB de Indios, porque Mr. Ford 
es civilizado. 

Pero, aunque el célebre productor do 
•uto* y de tractores no aspira a la candi
datura presidencial y aquí no se ven, hoy 
por hoy, posibilidades de dictadura, mlster 
Torú ha bosquejado un programa en el cual 
hay algo razonable y algo que no está cla
re. Lo primero consiste en que a Mr. Ford 
Be le agrada el sistema arancelarlo proteo-
oloalsta, ni la subvención a la marina mer-
eeate, ni el "bonus", o regalo, a los lleen-
eiadot del ejército y de la marina. 

h» que no esti claro e* la parte relativa 
• la* ferrorlaa. Dice Mr. Ford que debe ha
ber oa eistema de ferrocarriles en los Es
tado* Unidos en lugar de "la red anticuada 
de Compañías ferrocarrileras"; que el Oo-
Merae es, al parecer, el único poder capaz 
da aatableoerlo y el que ahora quiere ha
certe. Bl qns con esto — agrega — ténga
me* ub verdadero sistema o siga el desba
rajaste actual dependerá de que d Gobierno 
intente administrar las lincas desde el piso 
del Congreso o encargue de la tarea a quien 
•apa edmo se hace y lo deje hacerla. 

Mr. Ford no nos dice si el Oobierno ha 
4* comprar la* ferrovias — como piden los 
•octehstae — o al ba de gestionar, como 
propuao el presiüente Harding, que las mu-
efaaa Compañías actuales se agrupen en unos 
•uantn* grandes alaterna*. \ 

Acerca de la prohibición de consumir a l 
coholes ha hecho Mr. Ford esto descubri
miento: 

—La bebida--dijo—tenia que Irse cuan
do viniesen la intlLstrla moderna y el carro 
de motor y sólo de una manera puede la 
nación dejarla volver sin inconveniente si 
estamos dispuestos a abolir el carro de 
motor y la Industria moderna. 

Esta manifestación no le conquistará vo
tos a Mr. Ford entre los obreros, los cua
les están convencidos de que los fabrican
tes contribuyeron a traer la prohibición, por 
ílgurarso que asi el trabajador se conten
tarla con Jornales más bajos. 

NI tampoco harán gracia a los "farmers 
o labradores, ciertas palabras que el hipo
tético dictador les dedica y que son dignas 
de consideración: 

—El mal de la agricultura está en que 
requiere mucho trabajo supcrfluo. No hay 
razón para que esa Industria no se ponga, 
con el tiempo, por delante de otras. SI ei 
"farmer" fija su atención en los modernos 
métodos Industriales y no en ol prlblcma de 
lomar dinero prestado. No hay escasez de 
víveres. El problema no está en aumentar 
la producción y c m esto tener un sobrante, 
con el cual hacen negocio los especulado
res, sino en simplificar la producción y ta 
distribución para que en el proceso ee pier
da menos energía humana. 

En cuanto a relaciones Internaclonale*. 
según Mr. Ford, lo* Estados Unido* no pue
den ayudar a Europa en la crisis presente 
a causa do qne asf Europa como lo* Bata-
dos Unidos tienen un nacionalismo mezqui
no. Europa está hoy en mala situación por
que no sabe nada y. por lo tanto, no tra
baja; cuando descubra qtw es Europa, su 
gente cesará de ser meramente nacionalista 
y se hará europea. 

Y véase cómo en esto último Mr. Ford 
coincide con Goethe — * quien seguramente 
no habrá leído — y que hace un siglo largo 
dijo: 

"Seamos buenos europeos." 

ANTONIO ESCOBAR 

I 
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iítnrlM-CKülola, I.» (J. S •/• . HtniM. 
" « >• * t í t ot , 
•* » *.» Hj • tlHJJOS. 

" • . " » ta o t . 
* l.» I I . * tituio». 

* • " • ü l . na, l oa^s Wrída t Ben» y T.*, > • / • . título». 
* « a » U t na. 

| L Z. A. 1.a Wp, I • / • , t . l a 16. 

» 8.» - » •. i O ^ . . . 
" Mrte A. » • / • 
« " B, 4 1/8 • / • . . . 
" * a. 4 • / » . . , . « « , * D. " 
• • • . 4 1/8 • / • . . . . . . . . . 

Sdad. f. «. M . a P.. cono. Tartat»!*. M'SS 

B9'86 

78'50 
94'50 
SO-ftO 

71'tB 
79-79 
89e5 

101-50 

Indalnoa», 1-* Mrta, n r l a b U . « . . . 4r8& 

^ •éría ' ,"wía¿Í8 . « !!, 63'— 

< 1 1/8 •/•, Bob.* a Alffea. 76-— 
• fe •/• . emls. 1918 amort. 79,66 

0.* Qananl de Tranvía». 4 */*... >.« 98'50 
t . - C da 3arrl4 a Barcelona . . . M . 92-— 
rarrocarrllM da GauauQa. 6 •/* ~é 99 35 

Agnaa, Sea y Klactrioltiad 4 

t * Bar a. Klsctrta., em. 1900. 8 •/*. 
* " 1918, B •/•. « « ' R 

• • * » 1918, • , tVüQ 

Catalana Ota j Saet*. a. O 
* * » a. O. 41 /8 • / • m * -
2 • • í . f . * «a*— 
" 2 2 • • d o a M • •/-, 
p « .»» g. k * • f t ' n 
» • m i m a i M — 

I tére la SldoL* Gatalutta. S • / • . . , 

• • • « Bonoa. 

V Erod. r u a n a » Motrlcea. • •/•, h. 

•«-60 
li-BO 
9J-50 

Variaa 

toas paflla Traaatiuuad, « • / • . « , „ 

».» n é . . . . . . . . . ios-so 

«4•— 
9T— 

Canal da I f r faL. . 

^ , O.» Tato. KHp. 4 1/8 V . ». 1908. 101 50 
" " " " a. 1908. t t - n 

7 Port. -Aaláiul". 5 • / • _ „4 
. " preferente».., 

ACCIONES 

. Asuaa, Oaa j Eleetrloldad ' 

B.' Oral. Agnaa da Bareelona. ortltí. 

Varloa 

C-' Oral. T»^acoe da Flllplnal, 1.» ». 
* I . * »• 

Cada aoeldn naaetaa 3̂  

r í ' mLUS'H ''^ =»D»fl«— r., 840-75 U Madrid, Zaragoxa y AHeanta... U V t S 

OAMtioa PAOILITAOC8 POR LA OA8A 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

n^nle t í ! fc .~Franceses- *, '8a: Inglasea. 
*oB 1-.. Ian09- 3*,50: BeI8M' 8 5 , 9 0 S u l -
O oÓaí .: ^ ' " S T c e s , 0-82; Alemanes. 

"Wd; Auatrlacos, 0 0125; HoUadeses, 2-80 

diferí. 84'8B 

MO-BO 

Buecía, 1*8B; Noruega, l ' i o f Dinamarca, 
l ' i B { Rumania, 8-80; Turquía, 8-60; Esta
do» Unido», 7-35; Canadi, 7'20; Arganti
no», 8*84; Uruguayos, B'10; QUlaoe», 0*75 
Braslloflos, 0'B5; Boliviano», '178; Peruanos, 
85; Paraguayo», O'IO; Japoneeéa, 8'90; Ar-
geÜne», 41-70; Egipto, 88-80; Filipina». 8'8B. 

Oro Alfonso, UO; Onaaa, 189-50; 4 7 
8 duro», 189-BO; Un duro, 189*80; Isabel. 
148'B0; franoo», 188*50; Libra», 8B'B0| Dó
lares, 7*80; Cubano, 7-16; Mejicano Boevo, 
148; Veaazuebi. 188; Marco». 178*80. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Ora. — Alfon»o, 140; Onaaa, 189*80; laa-
bel, 148-50; Guartoa, 189-Bfl; Pequeño, 
189-60; DólarM, 7'80; Libra» aatarünaa. 

85"B0; Franco», 189*50. ' 
Bllletaa. — Francos, 42*85; Lira», 88*70; 

Libra» e»terllnas, 88*50; Marcos. 0*0001; Co 
roña», 0*01. 

Cliaues 9 C o m p a ñ í a , 5 . e n e . 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla Centro. 8 . — T e l é f o n o I t S l A. 

CAMSIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE PAOtUTADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'88 peaetas escudo; Argenti
na, 2*43 peso; Holanda, 2*98 florín; Bueola, 
1-975 oorona; Noruega, 1-195 eorona; Gbe-
eo-Ealovaqula, t t-40 100 ooroDas. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 48-20; Londres. 88*76; 
Berlín. 0-00001: Vlana. 0-015; Roma. 83; 
Brugelas, 38*10; Zuricb, 131*851 Nueva 
York, 7-48. 

BOLSA DEJSADRID 

Interior contado, 71*10; Amortlsabla 4 por 
100, 89; AmorUmble B por 100, 9B'SB: Ban 
co da Eapafia, 680; Tabaco», 849; Cédu
las, 90; Norte», 889; Alicante». 889; Afl 
cantea, 339; Francos, 43'!0; Libra», 88'71. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Directo de Mabita llegó al vapor "Mahón 
eonduolendo 65 pasajeros, la oorrssponden-
eia y 4,818 Ulos de carga general. 

— BI vapor "Alrnaaora" trajo da Oaa te-
Uón 4,580 »aoo» da algarrobas. 

— Procedente de Ojón y escalas llagó 
al vapor "Caátilla" con 583 pasajero» y (00 
tonelada» de carga. 

— Ha legado da Las Palmas y C&dla al 
vapor "Esoolano". 

— Procedente da Avllés y escala» ha en
trado en nuestro puerto el vapor 'Cabo Pa-
flas" aon abundante sarga. 

— Bl velero Italiano "Eleonora** ba traillo 
da Tarranova 800 tonelada» da aarbón ve
getal. 

Procedente da KUdelUa y Nueva York 
ba entrado aa nuestro puerto, atracando en 
el muelle da Barcelona al vapor "Primero". 

— Sa ba posealtfnado nuevamente da la 
segunda Comandancia de Marina de esta pro 
viada al capitán de fragata don Joié Otel-

sa, quien ba pasado unos días en Tarrago
na desempeñando al cargo de comandanta da 
Marina Interino. 

— Par la Dtraeeión general da Navega
ción v Pesca ae ba concedido la excedencia 
al práotleo da número da asta puerto don 
Prancl»oe Bamaranch. 

— Bl ayudanta da Marina da Vinaroi ha 
telegraándo al comandante da Marina dándo
la cuanta d» que el aibado último se perdió 
frente al Cabo Ban Antonio, el pailebot "Ven
cedor", aalvAndoae toda la tripulación. 

— Bl próximo día 80 »e procederá en la 
Comandancia de Marina al reconocimiento 
da los aspirantes a aprendices de maquinis
tas da la Armada que tienen solicitado exa
men. 

— 8a ba autorizado al cambio de patrón 
del vapor pesquero "Francisco' a favor del 
de primera oíase don Francisco Jaén Bote
lla, de la Inscripción de Santa Pola. 

— En al "Diario Oficial del Ministerio da 
Marina" aa inserta «na real orden recordan
do a loa comandante» da Marina que no »ean 
despachados para la navegación de cabota
je más que los buques de bandera y cons-
truoolón nacional. 

Septiembre, 18 

Embaroaclonee llegada» hoy 

De Galveaton y escalas, vapor "Cádlx**, 
con cargo general y 88 pasajeros. 

De la mar, vapor "Francisco", con pes
cado. 

De Oolto Arana, bergantín-goleta italia
no "Vlncenzo P.", aon carbón. 

De Mahón, vapor "Mahón", aon cargo 
general y 66 pasajeros. 

De Palamós, vapor "Ampurdanéa", aon 
cargo general. 

De CaateHón, vapor "Almazora", con car
go general. 

De GIJÓn y aacalas, vapor "Caíül la" . con 
cargo general y 682 pasajero». 

Salidas 

Vapor holandés "Aofalllaa**, para Tarra
gona. 

Vapor noruego "Vard", para Tarragona, 
Vapor "Ramón R.", para Málaga. 
Vapor "Tlntort", para Alicante. 
Vapor "Canalejas", para Valencia. 
Vapor "Cullera". para Gandía. 
Vapor "ViHarraal"*, para Las Palma*, 
Vapor "María", para la mar. 
Vapor "Malloraa", para Palma, 

Septiembre, 17 

Embarcaciones I logadas hoy 

De Las Palmea, vapor "Eaoolano", Cín 
cargo general y ael* pasajeros. 

Da San Falta, goleta "Comercio", aon 
afecto». 

De Bilbao y eacalaa, vapor "Cabo Pe Has**, 
con cargo general. 

Da Palma, vapor sor re o "Rey Jaime 11", 
coa cargo general y 88 pasajeros. 

De Torran ova, bergantín-goleta Italiano 
"SUeonora'*, aon carbón vegetal. 

Da Nueva York y aaoalaa, vapor "Pru-
nero", con cargo gañera]. 

Da Iblta, pailebot "Villa de San Antonio-', 
con afecta». 

Da Slnes, goleta franceaa "Fauvelte". aon 
langoata». 

Sa l id» 

Vapor "Teresa Pamlea", para Cartagena. 
Vapor "La Guardia", para Marsella. 
Vapor correo "Rey Jaime H " , para Ma

hón. 
Vapor eorreo "Hoy Jalma I " , para Palma. 
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M. DILUVIO 

A J V J U N C I O S 

• 

£ B A J A D A C E R V A N T E S , 7 y B I G A K T E S , 2 

1 0 

' F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

s e c o b r a un m mmm\ 

P U R G A C I O N E S 
Triunfo sensacional de los oaohets del 
D p . h a y n i 
BT. Dr. Haynl. 

ün teitlmosio mis de loi mu-
chu quo rtaoi reCibiinil». 

Siempre recmuenaaré suí cachéis y dlspoaiía da sn afmo 
r^,.. „1?»y„pruebe ""«mu los cachen flel Dr ravvr 
íiS 'SnCoaIA He V ^ , a "J? t01aa laa farmacias da "apalli r 2 m ¿ 
¡.0re,;.„D.e.p<}3ltO! Ca8a SeafU. Rbla. lloros. H pufa >bi«M» 
MplloattTo a Aníusto ifllUer. Maeatranza.Í55«-Bf BarwloS? 

A L O S H E R N I A D O S 
hxcclso tratamienlo no óneri-
lorio, aprobado por loa Reale» 

Ina y C^^la. 
latanolón absoSntk y oaiaolAn ratlloal en brere plazo, sin molestías y ato 

lamái otro gasto. — Por su prlmorosldad j seguro íjito, es deseado y «nlversalmtntt 
coaoddo, deadehace más de treinta y seis años, el magno lnvenlom«p«ino-»l-
• í o t # r r t p l c o y maravilloso cspeclflco ORAN CONSOl IDATIVO dénetmótogo 
K PEDRO 1ÍAMON.— Pidas* graiis. -El t n é l o d o - c u r a t i v o inscrito por tai 
alias mentalidades médicas. 
^«spacho : Carmen, 3», 1.*. BAR¿;iU.OJ4A. Consilitorio en MADRID: Arriet», I I . ^ 

• T Í F U S - M E N I N G I T I S - D I F T E R I A - E R I S I P E L A 
k . C «PIDASE 6 N PÁRMACIAS- > 

A V I S O S 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CDaA.PBHKliCTA 
en todas sai formas v edades 
coa el Qalco y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

D r . O a l l e g o 
18, C o n d e d e l A s a l t o , IS 

* »*H>iaBA.v- SAI MESO*. U' 

Spf fl !'onr»d» casarla cor eabaUm 
O f l a . floo. ASUNTOS y ENCAROOS 
wiloc.-Cane Tallera, 3b, í .; Sr. Badla. 

f í a s u r i p í a s 
Siails-Plel—Mstrla 

Dr. M í ifi M\m 
p r e c i o s e c o n A m l o o s 
Kxamaa coa Hay o i ^ , ia ntai 
Aplicar 60»6M 18 » 
Análisis desasar* ge » 
Caracloffes 

a preces II mitadoa 
de3 a !-. econórlüpa da 7 a 9 

Plaze J Ja i í íR i í a i 1. mi 
frente cañe Arlbju C f i a u t f e u r s 

Enseflanza rápláa y económlcm 
doylecctone» día y noche. Pr&eu 
í.mecanlca» - Xaniarantaaa, 8. 

A H O G O 
CnraciOn radical dei shoeo iofe* 
aa¡na. cansancio, bronqultli.tot 9 
soa causa» en poooa dlaa, por an 
nutro «tatema natural. Consnitt 
mMloa da 13 T media a 1 y media. 
Fiesta» de 12 a 1. cahe Pelsyo. r j 

L a r e g l a s a s p e n d i d a 
reaparece«naeaulde coa plldoraf •Dula8» ub protocarbonaTO 
B18URO. Curan anemia, debilidad. 
Probar ana cajal — a e l s pesetas. 
Segal*. Ram Día Florea 14. 

¿ Q n l é r e r e p r e s e n t a r 

s o casa e n Ga ta ln f l z? 
Dirigir»* a la «Casa Martín» 
Bajada Gamntss. 7 

S Gigantas. 3 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

E n t r a t e r á p i d a 
C E R T I F I C A D O © * 

D O C U M E N T O S 
M A T R I M O N I A L E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
P A S A J E S pa i ra 
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L a b e b i d a d e r é g i m e n 
4*h* puri&caf la ttngrt, fodUlar b digestión, 
4*strulr U bflb, uIubif&eM «I intestino y no 
eoottnef afegún producto químico. • • • La 

T i s a n a V O B I S 
ccmpuíif» dniesmente 4t plantas depurativas» 
aatlbiliotasf «a la bebida cotidiana de W o a 

loa qoe sufren de 

E s t r e m i m e a t e • H a l a d i g e s l i ó o • N e r v i o * 

« d a d • V a r i c e s • O b e s i d a d - A l m o r r a n a s 

Va* Uta te Infinida da TISANA VOBIS dupnét é* ca-
4a cnaMa, cootícoc a todo». La* alflot patdco lonurl* Ifital-
Bicatc do nlncün peflfro. 9« ««b» ta Importuna que (itac Dar» 
«lisa, i l «Tscasr rt(«laRaate. Se dbmloulia llgcruncale ta ío$l» 
luaolc, amplcaado U doab dipnratnra, aamenUado la caoUdui 
ét <iU •! o B'uurio. Laa pcfimai mayor»! j fataado ét buena 
salad, lo Inurcia «ornar fcnlann»*!» ittfñu dt cada camlda 
•na lasa d« Tttana VOBIS. La aiaa vanidad d« planta» qu» 
•afrao ta I» compo«lclen da «ala mana, tn nca(lmleQte IuIcIdm 
T ra dotlBctclan pcrficla, coMtíhtyea «] m«|or (tatamltmo d<l 
•tjanhm». El prtde oadlco d» t»ta «ccl<al< Tluna VOBIS» 
1» pan» al alcance 4tte4a> la» taftmak 

l a cajai f l . • Uber.larl» IICTT • KUtlS 
««tilla gaaril: WMtdniaMis NllUO OinRES, t & 

Psw Mcsttla. 11 - tamhaa 

C E D U L A S Enlrego 
V P A S A P O R T E S Hdla 
f j i f t f i rftpiaa v tramltaclún de 
>w* c íasete docuinenioa y cent-

ncados. 

PASAJES P A R A A M É R I C A 

Paseo I s a b e l I I , 8, b a j o s 

I M P O T E N C I A 
Vijor seaoai. tapido y sin peligro 

^anéreo-Sífi l is-Matriz 
Kamliia: Llano Boqnerla, 8 

S'wf (wi're Calles Hospital y Man 
a . Í ~ c0?«"l'«: de s í a , i , it 

' f*, - Tralamlento* especiales 
para lora l̂otos. 

V E N E R E O 
[ Cura r á p i d a c e n i a s -

i w p e c l a l i d a d e s d e l a l 
L^^gd^PflBADaL-AsaltoisI 

impermeables 

a laa personas pne bavan adquiri
do parciclpKCIones ael núm. TKffñ 
para el Sorteo del VI corriente, que 
pasen a recoger au Imuurta, pui-a 
se aa snlntiM una eqnivuei-.ciún ai 
estampar dicho uúuiero y m> aerl t 
vSlldo caso da salir premiado. 

E O Q P Ü E O S 

y e o l o G a G í o n e s 

q u i n f s t a 
de realce roJillR, buena oficiala, 
trábalo todo el aBu. fatla. — cahe 
Salmerón, 9T 

A p r e n d i c e s L i t ó g r a f o s 
faltan. — UipuuclOu, uñmero 411 
~ S e n e c e s i t a a p r e n d i z 
re realero para faonoa. - «..» n: 
OaiHeriuo Tell. T San Clcrvaalu. 

CAJAS de CARTÓN 
Paitan oacialta y ilpOIu -.ncinia-. 
BanurnI, nflinero i& 2.* 

V a buena maqulnlsci pa 
r a s í a raoiaies.-3an Pab.o 
namero n 1.*. 1.* 

Remalladoras 
con practica para género de nunto 
Uau fallan. - Calla Corlea, «96. 

E b a n i s t a jouen 
desea trabajo en casa o sceotn oo-
locadón. — ¿an Andrís^M. tienda. 

o p a s 
faltan 'en lübnca géneros de pnnto 
maquinas Standard. Biega C 1.* 

Se necesitan 0&V**l<** 
putero. Kiisabeta. 5.5.*, 8.* 
f r \ n c * » l r t donento,3M Pana 
%,Vtl«*C|U derla Be neCPi"», 
nn chico aprendía de Ua 16 aHua. 
Se nuceiiTaíTóiíclaias y modíb 

cQciulas para s> mbreros. 
Conejo de Ciento, 3*3. i . \ j f 

Pa'.ta medio oOclal adelantado, 
acosturpbrado a trabajo fino. Oran-
vlajpa^rtana 41. S. 

S E S E C E S I T A N 
seflorltni Jdvrnes para manlqulis 
dn flcurluusc á-lcoa. DlrUirsi.Mie
lo a ude la mañana a Diaftouai 4^ 
entre Casanuvay Vlliarroei. 
Qaofro Faltan medí» oncialns 
o d o l l l l aúp-autauas que sellan 
bacer ojales v aprendiz is. — Cal e 
Francisco fliner.21. 5.', I . ' . Gracia-

F a l t a n 
ayulantas y aprendlzas 

Ss, trabajo V>do eiafl '. I'ala-
I la Moda. - Robfiltal. 15* 

K ^ a l f - n oflolul y meilio oQ-
A C a á ACA ciai pasador. 

Calie San Vicente, n ó tuero 37. 

' O f l c i a l T m e d i o o f l c l a r 
bojaiatrru faltan. Kuaal, 3. 

Ch ico v e n d e r c a r a m e l o s 
en cine. Klondabianca.sn. prnl-, 1.' 

Planchadora 
thlta oficiala <ie nuevo. — Calle de 
anbau, nflmero 196. tienda. 
Qapfva Falla aprendiz v apren-
oaSUU ditn. AragOn. 253. I.',».', 
entre Biinbia y Balm-s. 

S'Ofroc- mafianu otirde, mozi o 
cobrador o cosa siiftioíra. — Callo de 
León, número2. Aloar^aterta. 

A p r e n d í i z a 
taller camisería.—CJiie Borreil. 1.9. 

S a s t r e 
falta aprendizs ganando.—Calle de 
Biay. nOmero «8;4.* - •).' 

Z a p a t e r o s 
faltan curiadurea y maquinistas. 
Calle Virgen de Oracln, número 13. 

Faltan muchachos 
de 14 a ISafioa para trábalo fácli.-
Piaza Blasco de Oaray. num. 8y B. 

Z a p a t e r o s 
thlta aurenaiz. — Calie de Consoló 
de ciento.-<. tienda. Hoatafranchs. 

L i t ó g r a f o s 
faltan aprendices. — Córcega. 235. 

C a j i s t a s " í í V í i S 
oficial. — cana de Cdieeca, u.* 233. Barberos 
Anltiruü Pepei. — Rda. San Pabl->. 5 
Bar. Tel. A3190. Dell a I y de5a7. 
F a l t a n n h o m b r e o m u j e r 
detOBOüafios. para recotrer si.laa 
por las casas, se iihtI buen lornai. 
B. Antonio Abad 81.1.', L ' (p.-c. lo.) 

M o n t a d o r a s T o n a " d T r 1 » , ^ 
ya ..a u.»- •• inamilnlstas —Calle 

M a r q u é s d e l DuGro-103-b 

C h a l e Q u e r a 
Pal • apren llaa. — Caila de Vallfo-
gona, 3. ueada, Oracla. 

F A L T A N 
buenss oIo'.r.rs pioochalcras para 
todo el aB.'. Guardia. 4 tienda. 
I l u m i n a d o r a 
de pustalea para trábalo eapectal, 
se necesita en los talleres BaSa y 
PAOKS. Calabria, 06 al IS. Te:«taM 
núm 'rotei I I . 

s . ¿ v . s " x - j e t : e j 
se necesita aprendiza o aprendía 
Puerta Nueva. 88. S.', I . ' 
Caattas planta bata para alqui

ler cercT irán vía desdi; 10 ptaa. 
Biay. número Cl 1.* 
F^-a l f^ r» i prcndlzaspautalone, 
& d l l d n rae. - Diputación, ira. 
p"S *,2.'. entre llnrrell y Viladomat. 
f^ncuadoraaclón.— Aprendiz ade-
S- luntado y cblcn que sepa coser 
p eear y numerar a mhno falta. — 
paseo Sau Jusn. 10 imprenta. 
A r x r í a n H í - y f',;'a l1"1'̂  elma-
M p r e n a i z CéU & n o r e » . -
FiorJdabianca. número Ti, tienda. 

i l l o c I l s t a " s " S 
d'zas gmando. Iilputacl6n-101-ir-a* 
• M i t t n H H n H n H B 

¡ C a s a B A R N E l l 
S P u e r t a d e l A n g e l , 61 
5 y 8. Se n e c e s i t a n o f l -
• c í a l a s y m e d i o o f i c i a -
• l a s m o d i s t a s b i e n r e 

t r i b u i d a s 
B H M I I I H I I B n n n H K 
Chico para recados 
Anoau. 20 tarmscla. Chico para recados 
y Uabalus racl.es que sepa de le. 
trai presentarse a calle Drgel.nd. 
mero 97, baloa. 
AJI n e e n ambbones referandea 
i v i u s a u p g necesHlta a i'in»-rreuiia S. Bovlra. — Carrerdene 

Umverfltat. 91; 
C i a c ^ n c k Faltan oficialas y 
0 2 1 s a a W aprendlzas. Caila 
Trafaiear, n Omero 9.1.* 

U n a t o v e n 
Inteligente y apta para venderán 
una parala de mercería en ios En
cantes precisa.sera bien retribuí. 
da. Indui presentarse sin mur boa 
nos mfs. I'armmemo. 51, 4.*. 4.* 

S a s e r o 
Receslu oflclalís y medio oficialas 
y_aprendlzas, 8. Pat'.o. 94, I», a.» 

FALTAN 
aprendlzas que sepan coser. Parla-
nieiiio. M, entresuelo. 9.» 

H a c e n f a l t a 
medio oficiales ebanlstaa. Vista 
Alegre, 15, Interior (Dsrceloos). 
PALTilii_chícas"_y""cbicoiTde 14 a 
16 anos para Juguetes \ t madera. 
Calle del Sillo de 1714, A» #1. 

MEDIO 
oficial ebanista, tslta. t— Calla 
de la Diputación, 78. 

SASTRE " 
Palta sprendlaa. — calla de Tin 
VIM. 18, entresuelo, |.» 

CHICAS . 
Jóvenes psrs trabajo ftcO, ae ne-
ceslian. Clsrls. 94. bajos. 

BARBEROS ' 
Cnlooeclonea y barberías en nota. 
Calle de Salva, nnmero 4S. 
falta un aprendiz, ransndo S 
10 a I t pesetas a la semana. Ha-
lioreA »t7, krnplsterlA 

t_ FALTA 
sprendlxa fiorista. CsUe de Una. 
tañer, número 86, tienda. 
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S a s t r e r í a 
PiIU fadrlos apta per for com-
posiwei. sant Vaa, l i-s*, l.» 

SASTRE 
Apreimis raiiaada buen lueido, 
falla. Teaplailds. tt, 1.a, 1,* 
SE NECESITA chico pira recadoa, 
que acpa itcr ¡- cscrlble, Jjuanoa 
InfumM-a, ss le ensenara oncto nu
tre. Kspaller, «, i . ; ( • 

_ SC NECESITA 
medio oflpialt saalrtsa de confac-
clán. EtsaUci-, i , i . ; 

A j p r e n t í í a c -
falta pira tienda de cooreccionaa. 
Calle lie vrgd, nOmcro 10. 

M, u c f ia c h a a 
para coser a mano, faltan ea ta
ller de courucclonea. — Calle da 
Veryra. a día pro o, bajos. 

/ V l u c i í a c í a a 
que sete planrbar, falta. Verj»-
rs, e, aUBarCa confetclouc»^ 
FALTAN nifúio oOclalaa'maiiuíaM-
tsa y aprenaiias para ropa blan
ca. Calle de Cano. 64. S.«, l.« 
SASTRE: Tallan inodlo cnrlalea, 
medio «Ocíalas y aprendiz^. Caile 
de Fontandla, 1«, t.« 

KAQUINISTA 
y aprcadlz luiuirvtata, faltan. Calle 

'de la Diputación. SOÎ  
~ RELIEVES 

Pcltan Biedio oOcial y «prendía. 
Calle de 1» OlpulacICi:. «01. 

SASTRERIA 
Faltan oficiala y medio oficial». 
AriDA. 17, pnactpaL 

SE NECESITAN ~ 
aprenfllias saiuado y oDclalsa «s 
plumas boas y f anual ai. BaOoe 
Wueroa. 13. Uecda. 
CHtOO de uuo* IT sfioa, falta. IS 
pesetas eatrada. — Oallt de Ara-
gCn, número 195, bajos. 
FALTAN muchachas para juiruete» 
de raedera. Franda, II, ilemla, 
esqalna a radas. • 

FALTA MUJER 
de nno« SO aftos para todo, qoa 
entienda de cocina; dormir ruara. 
Puerta Santa Madrona. 14. praL 

JOVEN ' 
de 1» a ie aOus, se necesita. Roa-
da San Pedro, 51, panadería. 

BARBEROS 
Ccilorarlmies afuera y barberías «a 
véala. I'ujol ¡san Pablo, «!. _ 

OrlOIALA 
par» doblar papel, se oecealta. t— 
nambia de C.aWufl». i . 

FALTA 
apreadli. Calle del Hosplul. <T, 
tienda de maeHe». 

1 íé^ecesitan' 
oncl.ilu mudinas. — Calle dal 
Parloiaenlu, 47, principal. I .* 

SASTRE 
Faltan aprendicca y aprcndlxas. calle de GIíhís, i>, í.«, . 

TORNERO REVOLVI8TA 
Falla metilo oficial Fontrodona, 
n.» S». f e 10 a 11 mafl!nj: 
—' APRENDIZ 
con mero. <!ac »ea de fuera, filia. 
Calle Aiicha, nOmero »2. 

SASTRS 
Falta medio ollclaJ» adelantada. 
I'rinccaa, io, entresuelo. 

— BAETBS 
Fallan i>a!as y medio odclalas. i — 
San Itafael, í e , ».», t.* 

SASTRE 
Fallau oftelala, medio, aprendía y 
apronUm. Valeucla. 1V7. praU l - * 
(entre Calversldad y Anban). 

FALTA ~" 
aprendías 0» n pa blanca, ganando 
siete pesetas si sabe coser. Calis 
de Taraam. 16 í , peluquería. 

ZAPATEROS 
Faltan buenea onclales d» aenor». 
Principe de Vlana, i í . 1.°. ».* 
FALTAN au odclal y on nieaio 
ondal carplnieroa, proferible que 
vivan en Gracia. — Calle <le la 
Virtud. 15. imcrlor (Uracla). 

V E N T A S 
Establecimientos 

Ta^HC ,ud Q110 tcro par& coai* 

los encontrarán en la 
Importante casa GUAL 
[i m m m m m 
i ii-,í PCD A Rt enquiña a m 
i e itrn, U t l l A , 31 Hile rt. Pbl", 

Sncarsal: Rila. Flores, 13 
c ; p e r a c l o n e a « n tlnatts* 

KJJ Ui-^ado nn vagina tío lacsus 
navarra- y Unrraa anru-

iiu.-. Cali» s-iiis. 25". Gil Tentuta. 

jGanpI Vendo bicicleta 
uiii'iiay tinrata. h.; vliiarn)«i. Ig . 

D A V i O 
300) pías, rilado nuev-iy eomp'e 
lameota ciiuipndo. uxliorca. 777. 
<¡.\ra.gu Huí > Pásala Stajua. i . — 
CB;iii3erl:i. 
C a traspasa p au cun'uusbiaa 

cerca de Lwt Ar-naH. «iqtil-
ler V4 da, Kacnblr ir. m. . . ;•; 

Colmado su trae-
u.oa. La»» M m - t í n . naiad» 
Cetv.iniea.7, y Uluautes, 3. 

R í r i f ^ A t a s lanía» aa-aera ta 
me. PJe. Mayul. 11. cerca SJi^ Kna. 

G a n g a 
vanduueuaa de coiiiestibie» mny 
barau). K.: Xucaa, íS. ent , U* lar
de de 8a 4.—Nuche 7 a 10. 
VpnHn bar cerca caile Hoapliai. 

I C11UU ounvlTleada v «tian IdI« 
rlor prcplo para sociedad recreatl-
tb. y.» irsnffa. Bcbador. lo, ttend» 

G u i l l o t i n a r p ' ó 
Uipoli. 17, imprenta. 

So venden baratos 
do» marlioete» nnocou Inersa mo 
tris y el otro a man • para eatam-
par. santa Uadroor.. 6. 
VonHn P'80 amueblado. Runda TÜUUU j , cajal. i.íimero68. nea-
da.-Uracla. 

P .aocvrcABambla propio p»-
ra bu4 pi'ilp* ae Uaspaa».— 

Casamantta. Bajada cer-
vantes. 7 y aiuaoia*. 8. 

Se salda {mena partida 
de cii>ta>. tusa v poroelaua. K loo 
Oaiie SalvA. od-nero xO, 

A r c a caudales 
peqoi-Ca i 0 peaelaa v Preñe» co
piar. Mallorca, l a . I n c ^ i . j . 

Bicicleta rauy hnena 
ae vej.a»-. Huiib-'iUi 19. tiei-a*. 

Hotel de g.to i iu-
partaocla al

iña du ea Imporlama pob.a-
cion de m e^joia. >e vende. 
Ri-tOni C a s a M a r t í n . Ba
lada Ceivantea, 7. 

ba vende una casa 
de 9 tienda» coa entresaelo r 3 pi
tos, cerca el tranvía da la c. Pudra 
IT.X • •J jaen . 16. L ' . l - ' t P . ¡i.) 
T r a < s t \ 9 e n tienda trei. puar-
i r d a p d S U ia». con vivienda 

enmarco v. entre uelr» 

Solo a dormir 
bibiiaciCn para na .lov- n n do» 
umifoi Kl»ra Bain. ífl. o-lnc!:jal. 
U j i f » : ^ bi eO» capara ph caba 
l i a u i t . i í , , , m iodo estar. — 
Luua.a. panadeiia. 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
Facilita toda clase de cimora» 
venia» y traspasos d» eeiabiecl-

mlentoa pisoa y comercio» 

Eajató Cenfsiiej. 1 f V i m . l 
Te.dfuno 051 A. 

C o m i e r a s 

Carpintería - Lechería 
Colmado " Peluqnería 

V e n t a s 
B a r ¡SSmST *a 
Comestibles PX^S 
Perfumería ' S S í 
Litografía cnoZ0T^iLl: 
Torre en Horta |?crtT¿ 
opiazoi. Preel > <i.OU0 pu..hay hto. 
a*! ,r*>T,,»'*sg> sTsude se ai-

»—»•»• '~J nal a o vende. 
* * v B fiAW rrasa ae vende. 
A l l l n c na pequafluceilntiral». 
" " ^ L / o cam nuevos«o'venden. 
Tudu» » cumprar y vendar bien » 
la Casa U >Bi 1N. - Balada de Car-

va ite».7y O gaalea.3 
Para mus nuCdus consúltale nuea 
tras pix irras ea m calle uivante* 
BAP10KZ. KCONUMIA YSKIilr.DAB 
No ae cubra nada i>ur adelantado 

S M R E 
precio de piebra 

Peadlcntea largos moda 6 pía, du. 
Pendientes corto» lulo rio doa. 
AIBlcr pecho desde 85 cta. Pasa
dor pelo lujo 1 '7S dna. Alfiler coc 
bal» piala i m CadenlU chap 
plata 5 ptas. dna. Cadenila cbap. 
oro 9 ptas. dna. Pulsera chap. pía 
pieza. Collar desde 25 cta. Oacae-
loa puBo linos 4 pías. dna. Sujeta 
corbata» 5'SO dra. Caderas r«lo| 
9 pía», dna. Medallas relWaaai 

2 peeetaa gruesa. 

CALCETINES HILO 
18 pesetea decena 

Obrera 25 cta. Medias alia punto 
logMs de»de 8 pta». dna. Ouant»» 

eeíor» panto o seda 

POSTALES 
é cta. por mayor 

Libretas hole 7 j Ii2 ct». Piusa 
eterna 6 pta». dna. Lápices craft-
too tinta, alia ISpIces. papel t» 
crlbir, papel carbón, lacrea, ba»-

nos di^a. tinteros. 
F lamas e s c r i b i r 

l'AO gruesa 
Cortaplumas 7 ptas. dna. Tijera» 
bordar • ota», dea. Masicam», 
Peines toda»-clases. Estu lto» i 

G cént.mos. — Todo a 

PRECIO DE QUIEBRA 
JabAa marca S ptas. doa. Mufla-
ca», |ngueiet, a rl leu loa rtfilo. 
Máqu)nas afeitar estuche píei 113 
Ko|a» aleilar corte espléndidos 

2 pesetas docena 
Saldo alemán 

Precio de quiebra 
VOamsrf. 47. entrtJuel» 1,», as-

quina Corles-Area»» 
Saldo alemán 

Precio do quiebra 

3 i c i e l e t a s 
Precio increíble. Ar«sda. 219. 

yeimo Toroo 
cilindrico un metro entro unntiM 
y taladro ce 8?. Nueviw mod»^ 
ucasMn. — Calle uenfiadez Pí.a^a 
numero 14. (Oraciai. ' 

VENTAS Y TRASPASOS 
Os TO >A S Ck»S«£8 b-

Establecimientos y tdas. 
La única cinu que Kiempra E!«dc 
tflipoattnp» üe i>'daa clames f otfc 

Galle Barrell, 47, pral." 
Ts^irna en baeuaiuo.bifcii .-,-c«» 
• sUCIH diicto i . vae. por 5001 púa. 
B; . amuéblalo en I» caile Unuia. 

19 >i«r. k« traap.Bi o. de losniuo» 
i M l l l «SenTe?':. W a f . 1 l 
f-Iá RíT ''u carfeier» concurrid», 
L 16 BiM por renr i r s» vuc. n sjja, 

r J" 3 6 
I M l 
SnflHffl '̂ e rcireseoH > bi'bíuaa, . 

Jlüílu vendx por 5(0 duros, aang» 
Con viviendanarecuaiQul»» 
nadocio, se cede 100 curca. 

ISliai merc ólo Boqoerla. se ve»-
Bl¿tC) den varia», uende ei curca 
¡.finaría y "tros séaero», en bu»» 
UlllliElid slUo. »^ vcade por HOC» 
Uetl lecbH ea caiie cerca Ham-
•Cifl bla, se cede pc-r 80 dar f 
larkaríl cou vlviead» en buen púa 
LClBcl 10 lo, ae vendo precio regalo, 
lanuori en buen punto, sin vacas 
IBi|i;l:B retirar»»se vende barai» 

• •TRO» SXX .'. M . CIAK 
Borreb. 47. prai. De 1 0 a l y d " 5 » * 

1 P £ S I _ » O I P A . 
de fútbol ]eca>ya, pantaionen, ms 
alas.rodillera», tobillera».defenasS 

Santa Ana, número SI. 

se veuiie p.ir 409 dttru*. 
de comestib.ea y vtr-..K g4 
nerv». se vde. po 138 duro», 
co ueetlb e< céntrica. Itía*. 
ca]OD día. i-e rae. » prueba. 

C h a l e t 
rodeado de (iirdla confort mo-
d»rao. 8" venda o ».quila. Ra 
Casa Martin, najada ce An

tes 7 y Oigante», i . 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 

la muma perleccioa 
•> l . K M A N A 

contQcSo 
compra, vonV) » cambio . 

T I N T O I » H R O D B H i,,_SÍ 
Ronda de Sen anuo o, 6 L - Jo»" 

a ta Plasa do i« UnlveraldaB-

tabCaH-lifiiMi 
biudooas smaeblad»» e»' 

)6a l.'O paseta». -HasC'Oi CM* 
Uir t ia . Bslad» C»rT»nie«, 7 7 
Olíanle», aftmero S. Bsfesloo»-

Establecimientos 
iOese» c- ranr» r o ven 

Visite ABARCA hermanM 
dono» 0»c «ra io> m^fl?^!r, 
rnlonto» eu me-oros e^x^X'.,,, 
que en nlníii-<a "•m caŝ i "or. 

Ronda de San An'omo. V 
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O r a n b a r 
«aMoetia poco alquiler gran ne-
ÍTo.üaraiIiunio. facllldanaa pa
go. ArlQau.M. colmaao. 

VENDO TORRE 
nue»». conttruccIOn de primera, 
da cuatro dormitorio?, comedor, 
eocma agua. eiectrlciQacl. lardtn, 
«-.agUeBea cloaca. 31.000 panetas 
a,UB Ventalld. 41, cerca TraTesera 
de Y. R.. al lado calle Romane, nd-
mero 31, de 3 * 6. 

Todo una casa traspaso 
AlmacóD j piso, at eóu, enira V i . 
lurfoel y Dfgel- Borren, lu». p-a 

[asa [oüldas y latea 
bien snusua y ce poco aiquiler 
•o i'.ef ei Taaoer— EaxOn: Casa MARTIN Halada Oryantes. T 

y Oiganles. 2. 

MAQUINAS A L E M A N A S 
para hacer 

MEDIAS Y CALCETINES 
'lUiiaTu Weinüajren. uarceiona.— 
• suoies. uüra. IJJ. lunto calle Au-
'•aíMercii. tranvía 

A l m a c é n 
con electricidad y apii^i urge 

ir;is;'asar. Haz6n: 

Casa Martin 
•ídi .CerTanla. 7 y Ouautes. t 

G n n n a Bar casa-cumidas 
v i c i n g a cerca cal,e Sne. 
vade SO pesetas alquiler, por 
MXO se Tende. — Razón: Cafa 
Martin. Balada CerTante». 1. 
1 Oleantes. 2. 

V E S N I > O 
trates usaaua. LfUua nao. • precipa 
baratlalmos. san Pablo. 198, pn. . 1.* 

—. _ _ _ m Cúrase en 10 mi SAKriA ñutos cónsu l -
bollero.-Asalto, 16, Farm.*—Bama. 

Tapón Corona * K 
nary tapar (de r&cll maneto) aóll-
do». no tienen derrames y rafta eco 
nómlcoa. Conaelo c i e n t o , » 

Bar y casa comidas 
abierto ala y nuche, dos puRr 
las .yhaca esquina, céntrico bu tr«Bi>ai.». K. casa UaETIN 
BJda. Cerrantes 7 Olifantes, 2 

Gramofón 
vendo por 

lOO pesetas 
Regalo 10 piezas y una caja 
de aealaa:Terlo » oírlo es com 

p ra rio. Tallera 16 

C O J W l P H f l S 
ALHAJAS, PAPELETAS, DrtUintei, 
perlas, esmeraldas, oro, pletina y 
dentaduras. Unica r ú a que pan 
mas altos predas que otras. Zur-
bano, 8, Plus Reü, 

D i s c o s d o b l e s 

a 5 P t a s . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. - Tallera, 18 

Piso amueblado 
con buétpe íes . c u n camas, 
por 5,000 peaetas. cerca la Capi
tanía. - C a s a M n r t l n . Ba 
]ada da Ceraanies. 7.y Oigan-
tcs. nd-ncro 2. 

B i c i c l e t a 
piñón libra y freno yendo.—Ronda 
de San Antonio, núm.26. Sastrería. 

filiQUmE^ES 
R r a f i f i r a r i S a i0 '4" ^a pro-
U i a i l t l b a l a poicione un piso 
principal o primero. Alquiler ,98 20 
dnroa.eo Gracia, zona comprennl-
da entre callo Buonavlsta y Tr» ye
sera. Salmerón y Torrente de la 
Oda. Baerlblr ai 93,322. KambU de 
Bsttidios d.Annnulu». 

Bonita habitación para uno o dos 
caballeros toda pensión, trato 

fainuicr. Arlban,»S)4-*. V 

y hermosas habitaciones céntricas 
se alquila con toda pensión o alo. 
Barbara. 16,1.*. I.*. cocina francesa. 
Precio convencional. 

P I S I T O 
traspaso ylalblc de S a 7 Urde. — 
Asalto, número73. ontreHuelo. 

Grandes locales 
con fuerza oiécir ea para alquilar 
en calie Tapias, nflinero 10 
f a c a torra pera Hogar ezcel-
V -aaa lentsltuacló.SOO pesetea 
menluals. Carrer yoigaroles, 46. 
Sant Oerrasl. 
I l m i l l n habit. para caballero n 
alHUUU dormir. í-. Pablo. 80. r-1' 
So n l n n í l a i cutro pisos amue-
Ou UlqUt ldU biadoa constan de 
ooa hxbiuctuni'S y cecina. Carrete
ra de Muntjulch, 10¡casa Papel). 

Torre por arrendar 
con taller bolalaterla y galrano-

Elaal'a. cuenta con 7 habita. — K.i 
aguerla. 2. Sastre'lT. 

f " ¡ ^ a « - q | « — » lulosa. céntrica 
y dl-creta habí , 

taelón.— Razón: Pasaje úa la Paz, 
número 6,2.', 2." 

H U E S P E D E S 
( f a c a familiar todo axtar SOpta 
v , a a a semana. — Calla Liaud 
número6,2.*, 1.* 

C o m e d o r e s 
de Belén. anUgua y acreilitada.— 
Unica c-sa en Barcelona que se co 
me «aop, económico y liten,—Xu< 
SlA 8 y Bisa rada do laa Plore* do-
tria iglesia Ue én. 
C q H o c A a na huésped a lo-
o e a e s e a ^ e,tar pr,01o 
ecoiiQmico. Pino. Ift 2.*, 1.' 
PahallOFO a ^do natar calle de 
b d U d l l Q l U Mariano Agulló. nú-
meio ¿8.1.'. 8,'—Pueblo Nupyp. 

A todo estar o aolo a dormir, sa 
admitirán doa rabaneros. — 

Cendra. ¡0. entresuelo, 3.' 
f * j » e a particular, desea obrara 
\ . a<9a a toaa pens ión. -Cal le da 
Guardia, número 3. i.". 2.' 
P o n s i K n a todo estar Sopéselas 
r o l i o l U l I «emana, solo comer 21 
y 231/0. Platería, 67, bar. 

P É R D I D A S 
Se ha perdido 

un perro mono, manila yenda da.— 
Razón: Paseo San nervaslo, frente 
a ia Torre oe la Uar iuesa de Caa-
taflar.-SeKrati fleartt. 
C a K-s extraviado un perro co-
«jc i t a neiero el ula n . color 
nebro, con manchas b anca* la co
la un poco cortada con la punta.* 
So KratlQcara su üeyoiucióu. bao» 
lo Tomas. C6. Horta. 

m\\ m wm 
color cuocoiate, pelo largo, con 
una mancha blanca alriedfdor del 
cuello, te perdió en nava, se supli
can Informea. Calle lia al.'núiii. 
fabrica, Sana, 

S I R V I E N T E S 
Cocineras, camareras y criadas 

se colocaran en buenas eaaas. 
Runda san Antonio Sí. v.i Modelo 
P r í a H a c todos ciases coloco. 
V^l l a u d a Pasaje Virreina. 54. 

Sirvienta joven 
aa necesita. Lanctlster. 14,1.* 

SANTO Da HOY. —Santos Tomaa de Vlilannaya y Forreo, y sanias Sofía 6 Irene 
Sale al Sol a las j 51 maQana. — se pone a las tarde. — Sais la L a n a a las 1'47 tarde. — Se pone a la 1157 noche 

Servicio Telegráfico w Telefónico 
N o m b r a m i e n t o s 

y r e c o m p e n s a s 

Madrid. 11. 
ftfma de Guerra. 
Dlsponleldo la organización del somatén 

" todo el territorio nacional y plazas de 
•oDerani» en Marruecos. 
dnn f?onlendo «J"8 el g«ieral da brigada 
« a Manuel Martines García cese en el man-
íivi..!. brl8a<la «le artillería da la séptima 
ln..M 7 Pasando a petición propia a la si-

pc'0n d,s primera reserva. 
bn1r^ai0vlen<,,> al en>P'eo da general da 
CarVT,al coronel de arllilerla don Arturo 
uf?l Morin. 
«líer0|f1,I*ado Kenoral de la brigada de ar-
brtauí. ! U ^PUma división al general de 

eana don Arturo Carga Morán. 

Disponiendo que el general de brigada en 
situación de primera reserva, don Joaquín 
Palominos Días, pase a la de segunda re
serva por haber cumplida la edad regla
mentarla. 

Disponiendo que el Intendente da divi
sión en situación da reserva, don Felipe 
Alonso 7 Sánchez Arcilla, pase a la segunda 
reserva por haber cumplido la edad regla
mentaria. • 

Conflrieudo el mando de la segunda Co
mandancia de tropas do Sanidad al teniente 
coronel médico don Francisco Alvares Ole. 

Conürlendo a los coroneles de caballería 
don Joaquín Calvo Luoena, el mando del 
Depósito de la Recría y Doma, de la sépti
ma zona pecuaria (Ubcda); don Alonso Saa-
vedra Plnet el cargo de inspector Jefe de la 
séptima zona pecuaria ( Jaén) , 7 al te
niente coronel don Antonio Navarro Santa-
cana el mando del Depósito de caballea se-

menlaies de la primera zona pecuaria ( A l 
calá da Henares). 

Confiriendo al comisarlo de Guerra, don 
Lorenzo García Llórente, el cargo de Inter
ventor del Gobierno militar de Graa Cana
ria. 

Concediendo el empleo de general de br i 
gada honorario en altuaclón da reserva al 
coronel de ingenieros rotlrado don Baltasar 
Montaner y Bendizar. 

Concediendo Gran Cruz de San Hermene
gildo a los generales de brigada don Hila
rión Martines Sancho y don Leopoldo Rulz 
Trillo, y al contralmirante de la Armada, don 
Luis Gonzélez Quinto. 

Concediendo la gran cruz blanca del Mé
rito Militar al general de brigada don Jeró
nimo Palou de Camacena; al mayor general 
de alabarderos, con la categoría da general 
da brigada, don Carlos IQIgo Iborostiza, y al 
general del ejército honorario en situación 
de reserva, don Francisco Calvero Vélez. 
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LOS MILITARES EN EL PODEí< 
Disolución de las Cortes.—Se confirma el estado de guerra y se suspenden las garantías 
constitucionales —Suspensión de los gobernadores civiles.—Se regula el régimen de 
los funcionados públicos.— García Prieto pide que se le procese, pero que se le den ga
rantías de rapidez en el procedimiento, medios de defensa y publiddal— Creación de 
somatenes en toda España.— Decreto contra el separatismo y los ataques a España. 
El Directorio militar se presentará el miércoles ante el rey.— Consejo de generales. 
Alba dice que no volverá a España en el resto de su vida.— El Raisuni ofrece Incondi
cional concurso al Gobierno militar.— Declaraciones de Primo de Rivera ante los direc
tores de los diarios de Madrid.—Dice que no variará sustancíalmente la Constitución, 

sino que se limitará a interrumpir su vigencia. 
PRIMO DE RIVEIU V EL CUER
PO DIPLOMATICO :: DISOLU
CION DE LAS ACTUALES COR
TES : : SUSPEHSIOrJ DE LOS 
OOBERUAOORES CIVILES l l 
ARTICULOS DE LA COM6TI-
T U d O N t i BUENA ffiEDIDA I I 
NEGOCIADO DE REOL MAC IO
NES. 

Madrid, 17. 
Ayer el general Primo de Rivera, acom-

paflado del subseGretario de Estado, en (un 
clones de encargado del ministerio, reco
rrieron ea automóvil las Embajadas y Le
gaciones extranjeros, dejando tarjeta el ga -
neral Primo de Rivera.-

A las doce de la mañana de oyer. el d i 
rector de orden público llamó por teléfono 
a los redactores de todos los periódicos, d i 
riendo que üo orden del general Primo de 
Rivera, como presidente del Dlrootorlo, ae 
personase un redactor para recoger unos 
decretos y exponerlos en las pizarras, sin 
comentarios. 

Como no se encontraba ningún periodista 
en las Redacciones de los periódicos a aque-' 
lia hora, por la festividad del día, a última 
hora de la tarde acudió un periodista, que 
recogió los decretos y se encargó de faci
litarlos a los compaCcrOE. 

Los decretos Armados son los siguientes* 
Uno disolviendo las actuales Cortes. 
Otro suspendiendo a los gobernadores c i 

viles, encargando de estos cargos a los mi
litares, los cuales cobrar&n sus sueldos y 
los gastos de roprcseutaelón, pasando al Te
soro lo* sueldos do los gobernadores. 

Otro decreto conOrmando el calado de 
guerra en todo Espada. 

Por. otro so suspenden las garantías de 
loa artículos 4.*, 6.*, 6.* y 9.* da la Coas-
tituelón y se suprimen los párrafos primero, 
segundo y tercero • del articulo 13 de la 
misma. 

Otro decreto dispoae que los funciona
rios públicos acudan a la oficina a las nueva 
de la mañana. A la segunda falta se lea con
siderará cesantes. 

Se creará en C£da ministerio un negocia
do de reclamaciones con el On de que el 
público no entre en los negociados. 

EL MARQUES DE ALHUCEMAS 
DIRIGE UNA CARTA AL MAR
QUES DE ESTELLA ACEPTAN
DO SU PROCESAMIENTO. 

El secretario particular del marqués de 
Alhucemas nos ha entregado copla de una 
carta que el marqués de Alhucemas ha di
rigido al general Primo de Rivera. 

Dice asi: 
Eicmo, señor Jefe del Gobierno. 
DiihU/viubis cu los oeriódicos declarado • 

nes dé V. E. respecto a mi procesamiento, 
por ao haber tenido carácter ni virtud pa
ra perseguir n ipara aparto del Gobierno a 
determinadas personas que a él pertenecían, 
creo tener derecho a que cuanto antea y 
por el medio más rápido sa lleve adelante al 
enjuiciamiento que contra ml baya de se
guirse-

No discuto la Jurisdicción, el tribunal ni 
las personas que hayan do Juzgarme, some
tiéndome desde luego y con la frente muy 
alta a las que sa designen; lo único que de
mando, y no me pareos demasiada exigen
cia, es rapidex en el procedimiento, pu
blicidad y garantía de ser oído. 

Como tenga necesidad de ausentarme de 
Madrid por muy pocos días, para buscar «1 
lado de mis hijos y en las caricias de mía 
nietos consuelo a las amarguras de ml esni-
ri tu por la tremenda injusticia de que ae 
quiere hacerme victima, ruego a V. K. que... 

(Censura) 
En Irún (Villa Alal-Choko) estaró n isa 

órdenes da quien se me Indique y al pri
mer aviso que reciba me trasladaré a esta 
corte o donde se me ordene para contestar 
a los cargos que me fueren formulados. 

Publicadas ea los periódicos las noticias 
sobre ml proeesandento, estimo de Justicia... 

(Censura) qna no se ne
gará por la censura la publicación de esta 
comunicación que dirijo a V. E. y de la 
que doy conocimiento literal a la Prensa. 

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid 17 de septiembre de 1928.— Ma

nual Carola Prloto, marqués de Alhucemas. 

rELEGRAMA DEL RAI6UNL 
HAN SI DO CREADOS LOS SO-
MATE.'iES EN ESPAÑA, i CON
TRA EL SEPARATISMO. I PRE
SENTACION DEL DIRECTORIO 
MILITAR AL REVi 

Madrid, 17. 
A las nueve menos veinte llegó el gene

ral Primo de Rivera a Palacio, saliendo a 
las doce veinticinco. 

—Pocas cosas Ies puedo decir a ustedes 
aseguró el presidente—. En primer lugar ae 
ha recibido un telegrama altamente satla-
faetorio referente a la actitud del Ralaunl, 
el cual se confía a toda fk fortaleaa y leal
tad de este Gobierno A hacerse cargo de 
todos los incidentes que pueden surgir ea 
Laraohe. 

Se ha' firmado un desreto creando loa 
somatenes en toda España. 

•51 rey ha aprobado la minuta del de-
crevo que pondremos mafiana a la firma de
finiendo los delitos de separatismo, propa
ganda contra Eapafia, etc., etc. 

También se han firmado los decretos de 
oersonal aua se facilitarán en Guerra. 

Pasado mafiana ae presentará al rey el 
Directorio militar, y luego se celebrará l i 
primera reunión similar del Consejo de mi. 
nistros que celebraban los hombres clviiei, 

CENTRO DE INFORMACIOn 
PARA LA PRENSA 

Madrid. 17. 
Al recibir a los periodistas en Goberna» 

ción el seflor Mlllán de Priego les manlfes* 
to que de hoy en adelante quedará estable 
cido en la Presidencia un centra dt Infor' 
mación donde los periodistas podrán reco
ger las notlolaa da todos los departamenloi 
ministeriales, pues sarán reunidas en aqud 
negociando, quedando por tanto suprimids 
la informacióa de los ministerios 

EL GENERAL Y LOS DIRECTO
RES DE LOS PERIODICOS D I 
MADRID 

Madrid. 17. 
El general Primo de Rivera citó a los 

reotorea de los periódicos A las tres y 
día de la tarde en su despacho del minl*' 
terlo da la Guerra. 

La "Gaceta i» 

DISOLUCION DEL CONQRE3C 
Y LA PARTE ELECTIVA DEl 
SENADO. : i SUSPENSION D» 
GARANTIAS, i : CONriRIMACICI» 
DEL ESTADO QUERRA n E» 
BENEFICIO DEL TESORO. 

Madrid, IT. 
La "Gacela- da hoy publica los siguirt* 

tes decretos: 
Real decreto declarando disuelto el CM" 

greso de los diputados y la parte eleoU" 
del Senado. 

AdmiUendo la dimisión del cargo de 
pltán general de la tercera región al t*" 
nlenta general don Joat Zabalza Uturririi. 

Nombrando capitán general de la ter0'7 
reglón al teniente general doa Bernardo Al
vares del Maaaano y Manéndes VsWM-

Circular suspendiendo temporalmente *• 
todas laa provínolas dal reino las garaouw 
expresadas antes. Este decreto dice 

-Xa oso de las facultades que me o" 
fiera al real decreto de esta fecha, veoge 
disponer lo siguiente: _ 

Articulo primero. Sa suspenden p"'?,, 
raímente en todas laa provincias del ' ' , 
las garantías expresadas en los articulo» • 
5.«. 8.' y 9.*. párrafoa prlmeró. — S T J 
tercero del artleulo I I de la Constituí -

Artículo segundo. Se eonflnna el 
de guerra declarado oor los capitanes 
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r t l e i da í*» reglones 7 do Batoem y CWM-
rlss. otsando datda luego en tua funaioaes 
los gobero&dorse de UxUe la* proTloelas, 
«uyo cargo quedará eaoomendado a loa res-
nsctivos gobernadores militares de laa mla-
ps j , j en el ca»o de que éstos na residan 
an la eapital, se hará cargo del Gobierno 
civil el Jefe militar más oaraotarlxado con 
resldenelá permanente en ella. 

ArUaulo tercero. Loa sueldos oonsigna-
toi en presupuesto para loa gobernadores 
elvltes quedarán an beneficio del Tesoro, 
(oda ye» que lea que en Tlriud da eata dia-
poalelón han de desempeñar asta eargo 

kólo peretblráo por este concepto los asig
nados an presupueato para gaatoa da ra-
presMUaclíln." 

PRIMO DE RIVERA EN EL CA
SINO MILITAR. I I FELICITA
CIONES. I I ALBA NO REORE-
8 A RA MAS A ESPASA 

Madrid. 17. 
En laa primeras horas de la tarda da ayer 

al general Primo da Rivera estuvo an al 
Casino Militar, alando acogida 2a praaanola 
<tsl presidente del Directorio militar con nu
tridos aplausos 7 diferentes 'vivas. 

Después de gradecer las (slicltaolonaa que 
la dirigían, manlfaatd qa» bat>la aumplimáa-
(ado a los embajadores extranjeros. 

De todos recibid frasea de elogio, prín-
klpahnenta de los representantes de Italia y 
•atados Unidos. Este me manifestó — dijo 
•1 general Primo de Rivera— que habla te
legrafiado a su Gobierno (Helando que desde 
hacia veintloinco anos no aa habla consti
tuido en Espafia- un Gabinete tan sólido co-
bo al aotual. 

Agregó el general Primo de Rivera que 
había recibido un telegrama del aeflor Alba, 
aa el que le anunciaba qua en vista del mo
vimiento desarrollado as Eapafia no pen
saba volver a la patria en el resto da su 
«da. 

Ka al iplsmo telegrama expresa al ax ml-
Ustro de Estado au creencia 
• (Gansura.) 

Yo la he eonteatado 
i*« (Censura.) 

E L RAiSUNI HACE PROTESTAS 
DS AMISTAD HACIA ESPAÑA. 
OPTIMISMO DE PRIMO DE RI
VERA SOBRE E L PROBLEMA 
DC MARRUECOS 

Madrid. 17. 
En el mhiiaterlo da la Gaarri se ha recl-

«do el siguiente telegrama: 
"Comandante general de Ceuta a general 

kubseeretarlo encargado del ministerio de la 
Guerra: 

Kl síorelarlo general da la Alte Comisa
ra ha recibido nn telegrama del Balsunl, í«-
tíiado hoy en Tafarut, que dice asi: 

"Enterado de los auceso» ocurridos en 
«Pena , aprovecho la ocasión par* ofre-
« r m e aomo leal amigo y alnoero auxiliar 

vuestra noble nación y de la persona de 
•vueítro excelso rey, ofreeiéndome Incondi-
•lonalmente a todos, dada la amistad que 
• M una, comprometiéndome a sostener la 
J u T prestigio de Espada, de su Gobierno y 
J* n sjérolto victorioso, en «ata parte de 
•wueeos, empleando para ello toda mi In-
ouenola cérea de estas eabllas, mi tnteU-
f«noia y conoolmienlos de todós rala parU-
"r.os para garaotltar la pai y gostenimlento 
? Prestigio de vuestro protectorado, ea ee-
~» momontoa dineiles, aun en aqueUos en 

er^Mel8 oportuno llevar a otro lado a 
-stros aoldndoa para combatir s vuestros 

B a r í - 0 8 , que 109 considero míos Umlilén, 
«nuillia*nd0 p*t ml P*rte ordea ? tran" _̂ "'lad en esta tona. Os saludo con todo 
wrlQ<'; os reitero ml amistad, y os ruego ele

véis a B. M. , vuestro excelso rey, ml ho
menaje ea forma de respetuoso saludo da 
pai." 

El eomaodante general de Ceuta agrega: 
Tengo noticias da que maCam rtslblré 

una carta del Ralsuol, an eonflmaelóa del 
anterior telegrama. 

El general Primo d3 Rivera considera es
te hecho como uno de loa mis importantes 
aoeeoidos desde que tomó Ufl riendas del 
Gobierno. 

—El telegrama del Ralsunl'S- manifiesta 
el presidente del Directorio—significa usa 
felicidad más para: llegar rápidamente a re
solver al problema de Marruecos, porque 
despeja la Incógnita en que ee hallaba en
cerrada la conducta del Ralsuni. 

Esto nos permitirá distraer de la soca 
occidental fuerzas para emplearlas en la de 
MellUa, donde el problema es muy diferente, 
pero acaso pudiera aer también solijoionado 
ea breve. 

PRIMO DE RIVERA Y LA PREN
SA 11 LABOR DE CRITICA 11 
NO HAN SIDO LAS JUNTAS I I 
DECLARACIONES DE ALBA I I 
AIZPURU ALTO COMISARIO EN 
MARRUECOS 11 LEALTAD DEL 
RAISUNI 11 DIMISIONES I I L E -
fiAUDAD Y MORALIDAD I I E L 
SEPARATISMO I I ELOGIOS A 

LA PRENSA DE BARCELONA ! i 
LA BOBERNACION DEL ESTA
DO 11 NI LIBERALES NI CON
SERVADORES 11 UNA LETRA 
DE NOVENTA DIAS I I BUENA 
VOLUNTAD 

Sffl perjuicio de enviar taquigráficamente 
las importantes manifestaciones que acaba 
de hacer en el ministerio de la Guerra, ante 
loa directores de los periódicos. el Jefe 
del Directorio, general Primo de Rivera, 
enviamos tfntéUoamente este extracto: 

Empexó diciendo que quería hablar ante 
los directores de loa perlódiooa para que 
tuvieran elementos de Julcl.q en su labor 
de eritícft. 

Claro ea que ellos son como una cria
tura recién nacida, qua be venido a actuar 
con ansias de redención y necesitan un pe
riodo de pruebe. , 

Censura la pasividad de todos lea Go
biernos, que han obligado a este aoto, que 
no tiene laeonveniento de ealtflcario como 
se quiera, pero que está Inspirado en prin-
olpfos da amor a la patria y al rey. 

Ne ae trata de un movimiento continua
ción da las Juntas de defensa, como ha 
dicho algún periódico, porque aquéllas que
daron totalmente extinguidas. Cansadas 7 
fatigadas las Juntas, se rompió incluso la 
dooumentaclón una vas qu« se publicó el 
decreto de Sánchez Guerra, j 

Algunos temieron qua con eete movi
miento se derrocara el régimen; pero noso
tros lo hemos lanzado con ácimo de defen
der todos los derechos te ios ciudadanos. 

Es indispensable actuar contra la pasi
vidad de aquellos Gobiernos, que en mu
chos silos nada hicieron. 

El eefior Alba, desde Blarrilz, acaba de 
hacer unas declaraciones, cuyo telegrama 
no hemos permllIJo hacer público • los pe
riodistas, diciendo que éste era un movi
miento de tendencia germanófila 
(Censura) 
franoór.lo 
uno de los compafieros (Censura) 
que militan en derechas e Izquierdas (Cen
sura) 

Yo soy parte integrante da e^te Direc
torio y debo decir que ful durante la gue
rra un rabioso (Censura) . . . •.. ... 
en Francia. • " ~~ 

Rechazo todas asías acusaciones (Oen« 
euray ... . . . ,,, 0.. . . . . . . . . . ... . . . . . . j 

Inspirado en la guerra (Censura) „1 
Interesa de sobre manera al Director*). 

El general Aispora VA de alto eomlaerici 
en funciones da general en Jefe 7 reconó
ceme a que es una de las persenas más ca
pacitadas y de mayor austeridad. Dorante 
siete aflos regento la Gomoadanola de Me-
Büa. Lleva un plan de operaciones y a su 
prestigio encomendamos aa labor. Mafiana 
ae reunirá el Directorio e inmediaUmento 
después saldrá para Africa. 

El general Alzpuru enviará al Directorio 
un informo y se resolverá, pidiendo a Dios 
fervorosamente ilumine nuestros corazones 
y eon toda unción resolvamos para bien de 
Espada. 

Debo decir que las noticias da Africa son 
satisfactorias 7 permiten algunos optimis
mo». 

El documento enviado por «1 Ralsuni 
ofrece toda clase de garantías. Ke consul
tado y sondeado a diferentes jefes y pres
tigiosos oficiales, que han catado durante 
mucho tiempo en Africo, y me dicen que 
estiman que es un documento que puede 
ealifloárselo de lealtad. 

Ha recibido las dimisiones del presidente 
del Supremo, del presidente del Consejo 
de Estado y del gobernador del B&noo. 
Del¡p decir que admitimos todas loa dimf-
sloncs que se nos presenten: son ta mitad 
del personal funcionarán todos les servi
cios 7 Corporaciones. No cubriremos nin
guna vacante, ni siquiera de ordenanzas, 7 
ai delinquimos, lo digo ante ta Prensa pera 
responder antes los tribunales da Justicia. 

Hay que fomentar la legalidad 7 la mo
ralidad. 

Ayer mismo, hablando con al aeflor Es
pinosa, funcionarlo austero y prestigioso, en 
el concepto de encargado del ministerio de 
Estado, examinó el tratado concertado con 
los Estados Unidos y cuando unas Cortes 
da mogollón tienen vilipendio para autori
zar a un ministro para qile concierte por 
bajo de la segunda columna, eso ee un 
crimen, no hay derecho y bastarla esta 
sota razón para disolver laa Cortea. 

El proyecto sobre el aeparatismo tiende 
en su preámbulo a evitar que se repitan 
laa manifestaciones del 11 de septiembre 
en Barcelona. 

Con quince días de aoliclpacíón, me di
rigí al ministro de ta Gobernación y basta 
al marqués de Alhucemas, anunciándoles 
que tenia el temor de que surgieran loa 
Incidentes. No hicieron nada, como en to
das las demás cosas de ta gobernación del 
Estado. Eso no ae puede tolerar. Es lo 
mismo esto de las conmemoraciones al ea 
Estrasburgo se conmemorara el triunfo de 
ta batalla de Sedán. 

Además, no por la bandera catalana, que 
no DOS perjudica, lino que tengo en mi 
cartera otros emblemas que representan ana 
estrella, como símbolo del inás acendrado 
separatismo. 

Tuvo después frases de gran elogio part 
los periodistas catalanes y para la Prensa 
de aquella capital, diciendo que siempre en
contró en ellos un deseo afanoso de r«« 
producir oon toda ezatlctud sus manlfeste-
elones y que él se honró Imponiendo ta 
cruz del Mérito Militar al decano de los 
periodistas, don Juan Simó, quo lleva ha
ciendo información diarla SO ó 25 ofios. 

A ta primera aefliana que ooftimioa no 
aa puede hablar da programa. 

Yo be dicho que no quiero ser preeldente 
d d Consejo de ministres, pero habla de 
busoar una forma de tener tas atribuciones 
pora ejercer ¡as funciones de la goberna
ción del Estado. 

~Lo mismo que Juré oí rey y a ta patrlai 



PAG. 36 Martes, 18 de septiemore ae i 9 2 3 E L DH^UVIO 

acato humüdenienta la Conatltuclón del Es
tado. No variará eusUncialmente: ac* l imi
tamos ahora a Interrumpirla. 

Insisto en que no somos liberales ni ooa-
«ervadorea, ni Izquierdas ni derechas, es 
una situación de fuersa. 

Seria pueril hablar de democracia. 
Claro es que nosotros llevamos con el es

tado de guerra cuatro días, pero hombres 
de la experiencia da los Gobiernos liberales 
llevaron dos años y se sucedieron unos a 
otros sin retirarlo. 

Somos una letra a 90 diaa. 
Seremos severlslmos con la admlnislra-

olón pública y con «1 saneamiento de todas 
las funciones. 

Ahora no pedimos benevolencia, sino se
renidad. _ _ 

Que nos juzguen la opinión y la Prensa 
por los actos. 

Varaos contra los que delincan. 
Tropezaremos con grandes dificultades 

porque reconocemos que no tenemos aque
llas garantías d» preparación para ejercer 
todos los cargo», pero no nos faltará la 
buena voluntad. 

PROTESTA DE LOS CATALA
NES DS LISBOA 

En el nilQislerio de la Guerra han faci
litado esta tarde el siguiente telegrama: 

"Lisboa. — Mayordomo mayor Palacio.— 
Mayoría absoluta catalanes Portugal pro
testan enórglcamente de todo acto de sepa
ratismo, suplicando presente sus respetos y 
adhesión a S. M. . rogando haga público este 
telegrama, vista haberse publicado uno en 
contrario, Incluyendo todos los catalanes. 
Gracias. Mande sleUipre. — Wlaplo Palau 
(siguen firmas)." 

EL C EN ERAL SARO EN EL M I ' 
NISTERIO DE FOMENTO S P I 
DIENDO LA CESANTIA 

El general Saro. como miembro del Di 
rectorio mi l i t a r Interino, ha visitado esta 
maBana en el ministerio de Fomento al se
ñor Valenciano para pedirle diversos datos 
sobre el proyecto de ordenación ferrovia
ria y darle cuenta de una reclamación que 
se ha formulado si presidente de dicho Di 
rectorio por una Comisión de ferroviarios. 

El general Saro ha conversado después 
con los jefes de sección de aquel departa
mento, g u a r d á n d o s e absoluta reserva acer
ca de lo tratado. 

El ministro Interino, seQor Valenciano, ha 
Bianifeslado a medio día a los periodistas 
qm estí.üa dispuesto a acatar las órdenes 
del general Primo de Rivera, aunque no era 
él el llamado a encargarse de los asuntos 
del ministerio, por no ser el Jefe más anti
guo. 

En tal sentido se ha dirigido ya al Di 
rectorio pidiendo » i Inmediata cesantía en 
el cargo de ministro. 

EL EX ALTO COMISARIO SE
ÑOR 8ILVELA LLEQA A MA
DRID, 

En el expreso de Andalucía ha llegado 
a Madrid el ex alto comisarlo de Espafia 
en Marruecos, don Luis Sllvela. 

A su paso por Córdoba dijo a loa perio
distas que habla dimitido titee días, pero 
que el Gobierno le rogó que continuara en 
el cargo. 

Al enterarse del movimiento militar rei
teró la dimisión, siéndole esta vez aceptada 
por el subsecretario de Estado, sefior Es
pinosa de los Monteros. 

DECLARACfONES DEL GENE
RAL BERENOUER 

Procedente da Santander, ha llegado 
Madrid el general don Dámaso Berenguer. 

Ha sido visitado por numerosos amigos. 
Interrogado por los periodistas ha dicho 

que en Santander no es tuvieron noticias 
de los sucesos hasta el extremo de que 
cuando el gobernador militar recibió la or
den "de declarar el estado de guerra no sa
bía a qué atribuirlo. Lo misino la ocurría 
al gobernador civil. 

Primo de Rivera ante 
la representación de la 

Prensa de Madrid 
TEXTO INTEGRO DE LAS DE
CLARACIONES HECHAS POR EL 
PRESIDENTE DEL DIRECTO
RIO MILITAR A LOS DIRECTO
RES DE LOS DIARIOS DE MA
DRID : : DICE QUE LA CEN
SURA SE EJERCERA CADA VEZ 
CON MAS SUAVIDAD ¡¡ NIEGA 
QUE EL NUEVO REGIMEN SEA 
UNA CONTINUACION DE LAS 
JUNTAS MILITARES DE DE
FENSA : : CONTESTANDO A I N 
CULPACIONES DE ALBA DICE 
QUE FUE ENTUSIASTA ALIAF-
DOFILO : : SUS PUNTOS DB 
VISTA EN LA CUESTION DE 
MARRUECOS : : EL PERSONAL 
QUE DIMITA NO SERA SUSTI
TUIDO 11 EL REGIMEN DE LOS 
TRATADOS ME COMERCIO t i 
EL CONVENIO CON LOS ES
TADOS UNIOOS t i DIOE QUE 
EL JUSTIFICARIA — SINO HU
BIESE OTROS MUCHOS MOTI
VOS PARA ELLO — LA DISO
LUCION DE LAS CORTES It LA 
PROPAGANDA SEPARATISTA I I 
LA SUPRESION DE LAS GA
RANTIAS CONSTITUCIONALES 
SERA MUY BREVE : : CONTRA 
LA NEGLIGENCIA Y LA INMO
RALIDAD DE LOS FUNCIONA
RIOS PUBLICOS i : PRIMO DB 
RIVERA DICE QUE NO HARA 
MAS DECLARACIONES 

BI texto taquigráfico de las declaraolo-
aes hechas esta tarde a los directores de 
periódicos por el presidente del Directorio 
militar, general Primo de Rivera, es el si
guiente: 

"Yo ya sé que ustedes no esperan de 
mi un discurso, pero considero que es In 
dispensable por una consideración perso
nal y, principalmente, por respeto a la opi
nión pública, que ante sucesos como el que 
en Bspafia ha acaecido, orientemos nuestra 
norma de conducta para que la Prensa 
pueda tener materia ¿fe Juicio par* su de
recho de critica. 

Yo he de empezar a hacer notar que 
hemos empezado por poner Mía o siete 
trabas a la Prensa, como estado de guerra, 
previa censura, etc. Espero que todo se Irá 
restaurando; pero nadie podrá dejar de 
comprtnder que una criatura recién nacida, 
como es nuestro régimen, tlens necesidad 
de defensa, y, como hemos nacido de la 
rebeldía, que no puede tener otra justifl-
caciún que el ansia de la regeneración na
cional, hemos d» hacer algunas manifes
taciones que nos Justifiquen, porque po-
drlamots w r víctimas de un análisis sin 
respuesta. 

Personalmente, no somos nada, n! te
nemos derecho a esta defensa; pero no 
gueda quebrantarse una situación que, hoy 

por hoy, ea la legal en Espafia, vlabl. na, 
poco tiempo, pero que si fuera derrocarti 
podría dar lugar al caos. 

La censura se ejercerá cada vez con mi . 
suavidad, y en los detaUes de su ejeeu-
ción, oiré con gustó todas las Indlcaolonss 
que se me hagan. 

Voy a tratar de ciertas observaciones qu, 
he leído, tanto «n la Prensa espaflola coms 
en la extranjera. 

Se dios que éste es un movimiento d«' 
continuación de las Juntas de defensa. 
Esto es inexacto. Este régimen estaban ei-
tinguldo. El decreto del señor Sánohei 
Guerra disolviéndolas, se recibid con com-
pleta buena fe, ya cansado el EJérelto it 
aquellas actuaciones fatigosas y estériles 
y toda la organización se desarticuló. Esto 
no tiene ningún nexo con las Juntas] Esto 
nació de un deseo, que responde a los 
anhelos del país entero, ante ciertas actúa-
clones de la política, que perturbaban tods' 
la vida española y que parecían a todos 
actos de desfachatez y de cinismo. 

Muchos declan que era de temer que al 
pueblo derrocara un día el régimen de U 
política con menos moderación y prepara
ción que nosotros, quizás de un modo san-
griento y enérgico, por un procedlmlenM 
sovlettsta, que tanto temen la propiedad f 
la cultura, pues después de un ensayo d« 
cuatro aflos y medio en Rusia su régimen 
no nos deja ver ningún rayo de esperanz», 

Acaso sa piense que el alma del Ejer. 
cito, qus es la dlsdpllna, ha padecido; peni 
se luchaba oontra la pasividad, y la ln« 
disciplina sa adoptó para acabar can U 
pasividad. 

Me refiero ahora a palabras da alguien 
que ha dicho qua no quería volver a U«-
ira espadóla (aluda al seflor Alba) porqa4 
allí reina la Ingratitud. Demuestra ¡a pu» 
reza de su alma al hablar de Esfapafia, dS 
olondo, en cambio, que nosotros represen-
tamo* la germanoQUa de su patria. 

Se advierte que ha buscado la palatr» 
más dfiosa para Espafia. Este problema mu
rió oon la guerra y ya no es de actualidad* 
Ya no hay germonófiloe ni alladófllM. Pero 
esto ea, además, querer forjar un argu
mento falso, porque no as que yo caracte
rice personalmente al Directorio, donde no 
nos hemos analizado en materia polIUea 
unos a otros; pero yo, que ful alladófll» 
hasta el punto de estar en el frente, qua 
poseo la Legión da Honor y habla sido In
vitado por el general Joffro a la tribunt 
de mariscales cuando la entrada da las tro
pas en París, no puedo admitir a ültlms 
hora este sanbenlto. 

Asuntos da Africa, — Comprenderán qu* 
es problema que a todos Interesa. Da hechí 
y para concertar al mando hemos designad» 
al general Aizpuru, qua ha sido oomandant» 
general siete afios, ha ejercido todos lo» 
cargos en Africa y era el ministro d» 1* 
Guerra que tenia a su cargo personalmente 
estos asuntos, pues aunque el mlnlsterW 
de Estado trataba de absorber todos lo» 
asuntos de Marruecos, el general AIzpuro 
llevaba al día todo al plan del Estado Mayor, 
los proyecto», etó. No ae interrumpirá p»r» 
nada todo lo que esteta dispuesto días an
tes da ocurrir los sucesos. 

El ejército de Africa no ha intervenid» 
cara nada, ni para autorizamos ni p»** 
desautorizarnos, pues se le dejó apartan» 
de esta cuestión. 

El general Aizpuru DOS va « Informar d< 
lo que en Africa debe hacer y resolvere o. 
piano. h^io» 

Parece qua Dio», ante quien no» 
encomendado muy fervórosamenla, P01^^ 
tenemos en nuestra conciencia tí"ls,í8 
pcriencla de la gravedad da la sltuac101'" 9 
tual, que es de responsabilidad, y n0 c ,'0 
antes, an que só'Io se exponía i» ««i 
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RO orel. a pesar de lodo, que me Iban • 
malar) no» protege y noa ayuda. 

.1 ,y ce lia recribido ua telegrama del 
Baisaol que dice que, enterado de loa aooa-
Uelmiantoa oourrldoa en Kapa&a, eatA dia
puesto • seguir prestando fu lea lint ma eoo-
peraciún a tai labor del protectorado y eom-
prometlénduse por ai mismo a acatenar la 
paa y «1 prestigio de España y del ajjérclto 
en ú xona occidental de Marruecos, em
pleando au íuerza y las de todos aus par
tidarios y haciendo toda clase de testhno-
Biot de lealtad, resepto y adhesión al rey 
y ai pala. 

Todos los oSclales del ejército cuyo es
píritu conozco opinan que el RalsunI M 
¿a: j en una actitud profundamente leal. 

Se ha preguntado si suprimiríamos el 
Consejo de Estado, el de Guerra y Marina, 
-ateetenL Nada de aso. No ocurre más sino 
qus hablando presentado au dimisión el pre-
Kdente del primero, as la admitimos y no 
tari provieta, pues aunque dimitiera la m i 
tad del personal de lodos los departamen
tos no serla nombrado ni un solo portero 
tustltuto, y aiXorlao a. que se me denuncie 
al caso del Biáa ligero incumplimiento da 
•ata promesa que podría llevarse basta loa 
tribunales. 

Nos encontramos con un asunto muy i m -
portaato para Sspafla, que ea el régimen 
4* loa tratados comerciales. Ue dedicado 
Tartas horas a estudiar, con la ayuda efloaz 
del subsecretario de Estado, el proyecto de 
tratado con los Estados Unidos y no me ha 
•ido posible entenderlo, aunque siempre orel 
fue era cosa fácil, porquo un tratado a 
basa da dos columnas del arancel ea cosa 
SdiclHa; pero las Cortes, a última hora, 
después de dlseut'.r, oonoedieron al minis
tro da Brtado plena autorización para ne-
footar fter bajo de ¡a segunda columna, co
mo ua parUoular que después de dar Ins
trucciones a sus administradoras Ies deja
ra en libertad para que hicieran lo que qui
sieran. Este motivo era fundente para la 
disolución de las Cortes, al muchos otros 
•o lo hubiesen hecho necesario. 

Bl aeperaUsmo. — Hemos aconsejado a 
V. M. la aprobación de un decreto conde-
mando el aepaaUsmro y au propagación, el 
Bao de emblemas y banderas, todo lo que 
•Ignlflq'ie campana antles^aflola. Al mismo 
Mampo eonsignamos en el preámbulo el de-
laeho indsoutlible a r lvl r da todos loa par-
•doa y a predicar todo lo que quieran an 
*' ardan regona!, poIHloo o doscentrallza-
<or. para que no se vuelva a dar el caso 
Targonxoso da lo ocurrido raoleníemente en 
ftareelna y sobre el cual llamé la ateoolón 
tm mes antes al Ooblemo, aa previsión de 
l u asecnaa desarrolLidas el 11 de teptiem-
wn. 

Creímos que e n absolutamente necesario 
ta acto de fuerza para dejur ei eamlao 1 -
s " a ua suevo régimen. 

JOulén t* hablara atrevido a orear el ao-
*i'-<a dada la foersa de olartoa elementos 
•oalrarioat Sólo loa militares. Pero, {qué 

d», es ea be&eflele del palal 
So lo» primeros días podrá parsoer que 

faT «torta eoafuslón, pero neoesitébamoi dar 
• wnsaolón de una urgente aotuaelón. Po-
^•aoe haber anticipado esta reunión, pero 
^ petabwte hubieron podido parecer na 
• ' • • ' •«na y et poeblo astá harto de pregra-
**• 7 4» esperanaos. Mejor as hacer «otáis 
f** oe ofreoer ttteratura. Para programe 
****a al manifiesto redactado en momentos 
•hrtles por unos cuantos amigos. 

No hemos querido oonstltutr un Ocblerno, 
P ĴTue hubiese parecido nn propósito da 
W 8 » ^ " 7 de ooteatoeión. y hemos boaeado 
• fórmula an qua, ata aer mlni?tr«« y eon 
f "i1?0' aproximación posible a te Goaatl-
WMn, pudiéramos gobernar. 

por sato Juré con toda lealtad el propó-

aito da acatar kamlldemente la Gonstltu-
¡olón, que no vamos a modificar, que está In
terrumpida solamente, y que acataremos 
cnando esté restablecida. 

Agradezco a la Prensa la gratitud y se
riedad eon que noa ha criticado. 

Nos preguntan ai aomoa liberales, si per
tenecemos a la derecha o a la Izquierda. 

Nada t e esto. Somos neutrales. Somos 
una situación de fuerza, que más nos pare
cemos, olaro, a las derechas, porque nuestro 
Gobierno nos obliga a procedimientos distin
tos de los empleados en situaciones norma
les. 

Suprimimos las garantías, pero es por 
cuatro dl&s, y ha habido momentos en que se 
Iban tenido suspendidas dos aAos. 

Nuestro propósito es trabajar y dejar esto 
terminado dentro de noventa días. Esto pla
zo, como el de las letras, es renovable, pero 
nuestro deseo serla que no tuviésemos no 
ces'dad da renovar la letra. 

Nuestra conducta será severlsiraa. Lo Ins 
pccclonaremos todo y castigaremos las ne-
jgllgenclas pasadas y futuras. 

Ya vea que no es muy grande el plazo do 
900 horas de trabajo que, a razón de diez 
diarlas, représenla el plazo. 

Depuraremos las acusaciones que se nos 
Ihagan de Inmoralidades, compadrazgos, etc., 
pero no de demócratas o de conservadores. 

Termina dedicando grandes elogios a la 
Prensa espafiolo, que no imponen las ncoe 

[sldndes del momento, porque no es hombro 
de los que creen que sirvan para nada los 
halagos ea la vida, porque los periodista» 
espar.ol^s son modelo de rectitud y de hono
rabilidad. 

HsMa particularmente de los periodistas 
¡barceloneses, y cita a don Juan Simó como 
persona digna de toda clase de elogios, y ter -
mina diciendo: 

-Y basta de declaraciones; no volveré a 
|hacer ninguna más ." 

El Directorio se reunirá todos los días B 
has cuatro, y pasado moflana se celebrará la 
primera reunión bajo la presidencia tlel rey. 
equivalente al Consejo de ministros. 

Con el general Primo de nivera se halla-
Jioa los generales SOTO, Dobán y Berenguer 
(don Federico). 

El general Primo de Rivera se refirió tam
bién a la corla que le habla dirigido el mar
qués de Alhucemas, a la que habla pontes-
itado expresándole que tenia un concepto de 
su caballerosidad que le hacia desoar que 
en el procesamiento quedará demostrada su 
¡bonorabllliiad política, de la cual tiene el 
concepto que quedó expresado en el maní 
&e»to. 

España en Africa 
FUEGO CONTRA EL L'NEiVHflO. 
MN NOVEDAD 

Porte oficial da Guerra. 
Bl comandanta general de UellIIa al alto 

comtarlo interine comunica lo aigulenta: 
Novedades. — En «1 aeotor da Toferalt 

varias posiciones hleleroa fuego oontra gru 
pos enemigos, uno de loa cuales tiene em-
ploaado calón en poblado Ynarayen, al Sur 

• Medí Medlet, que hizo ayer cinco dis
ipares, eayeado tres en Ruaioro y dos Tefer-
jalt, ala producir bajas. 

La posición de Afrau fné bostoüzada en 
[la tarda de ayer. Sin novedad. 
| H comandante militar de Alhucemas eo-
•munloa que desde las echo de la mañana 
!ds ayer a.?etuvo fuego de fusilería sobre 
grupos enemigos, y postcrlomiBnle htxo fue 
go de coCón. Sin novedad an lo plaza. 

Comandante general de Ceuta, en telegra
ma de ayer, o los 12, do cuenta de no ha
ber novedad en oquel territorio. 

Homenaje a Rusiñol 
Palma, 17 

Cumpliendo au acuerdo el Ayuntamiento 
de Palme celebra el homenaje al pintor y 
poeta catalán Santlga RuslQol, como prueba 
de admiración al gran arlista que tanto amor 
ha demostrado por la isla. 

Aquella Corporación ha adquirido ua cua
dro dft RuslBol de aaunto do Mallorca, que 
avalorará la colección de telas que poseo et 
Municipio de otros artistas. 

En el Oran Hotel ae ho celebrado un 
banquete en su honor asistiendo numerosa 
eoDcurrenela. Prealdleron el banqaete el al
en! Ir, la señorita María Tous, los seflores 
Gabriel Alomar, Enrique Dorrás, Fernándea 
Arüarin, Aleo ver. Tomás Borrás y La Goya. 
Alomar ofreció el banquete pronunciando un 
hermoso discurso. En el teatro Lírico se ce
lebrará por la noche noa función de gala, 
representándose "El mistleo". Ba la velada 
tomarán parto el poeta mallorquín Alcover y 
Tomás Borrás. 

E X T R A N J E R O 
El "España" 
BUQUE CAliONEADO 

Glbraltar, 17. 
Procedente del Cabo Tres Foreas, donde 

ho cooperado a los trabajos para el salvamrn 
to del acorazado "Espafla", ha llegado o este 
puerto el barco noruego de salvamento lla
mado " Salva tor". 

El capitán de dicho buque ha manifestado 
que a veinte millas al sur este de Gibraltar 
un barco espafiol abrió fuego contra el "Sal-
vator", obligándole o detanerso durante dos 
horas y media que duró lo operación de 
registro a bordo. 

NUEVO MINISTRO 

Vareo vía, 17 ' 
Bl sefior Hosowiez, direotor do ferroca

rriles ha sido nombra do ministro de ferro
carriles. 

EL PRECIO DEL CARBON EN ALEMANIA 

Berlín 17 
A partir del 10 del actual el precio del 

carbón se torlfará en marcos oro. 

El tratado de Rapallo 
Ginebra, 16 

Italia y Yugoealevlo haa hecho llegar a 
eonoolmlento de la Sociedad de Naciones au 
deseo da que sea registrado por ella el tra
tado de Rapallo y también los acuerdos de 
la convención eoncertada en Santa Mar
garita. 

Entre los Gobiernos de Roma y Belgrado 
proseguirán nevándose a cabo negnolacio-
naa directas, que tendrán por base el re
ferido tratado. 

TERRIBLE CHOQUE DE TRANVIAS 
OCHENTA HERIDOS 

Melburne, 17. 
lian chocado dos tranvías, resultando 10 

heridos, entre ellos 14 ae hallan en grave 
1 astado. 
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Discurso de Poincaré 
LAS OBLIGACIONES DE ALEMANIA i 
PRENDA QUE NO SOLTARAN i : LA PAZ 

DEL MUNDO 

Dun-Sur-Meuse, I T ; 
En su discurso pronunciado ayer en esta 

población con motivo de la Inauguraciún de 
un monumento a los muertos de la gran gue-
trn, el presidente Poincaré ha üeclio las si
guientes declaraciones: 

"Tanto Francia como Alemania, al Armarse 
la paz, convinieron eu que tantos crímenes 
no debían quedar Impunes ni tantos destro
zos sin reparación. En esta ocasión, se hizo 
una enumeración de las obligaciones que In
cumbían a Alemania. Para muchos, sin em
bargo, todas esos prescripciones son hoy le
tra muerta, y estos son los mismos que re 
prochan nueslra conducta, cuando no ha
cemos otra cosa que recordar y exigir do 
Alemania el cumplimiento de los pactos que 
han firmado. 

Por el mero hecho de que no queremos 
abandonar nuestros derechos y no acce
demos a ciertas combinaciones que dispen
sarían a Alemania de pagar se nos trata 
da perturbadores y exigentes. No se tiene 
en cuenta para nada todo lo que Alemania 
ha hecho para arruinar a Francia, ni todo 
la que ha Lecho para sustraerse a sus com
presos. A nuestras reivindicaciones se Ies 
oolooa el adjetivo de pasadas, cuando son 
presentes, desda el momento que no hemos 
cobrado. Dicen que son exageradas y moles
tas, cuando bien les consta que, por ser los 
m&i perjudicados, somos los más necesita
dos da rápida indemnización. 

Aceptemos todas estas contrariedades. PO
TO no olvidemos que no son los demás, sino 
nosotros los que hemos de manler nuestros 
derechos, y no hemos de temer que el soste
nimiento de los mismos pueda ser ofensi
vo para nadie. S los tratados firmados no 
se llevaran a la práctica, ya no existiría se
guridad alguna cnlre las relaciones Inter-
uolaonales. 

No son Comisiones Internacionales, ni ps-
rltos neutros los que han de asumir nues
tro» Intereses, ni la misma Sociedad de Na
ciones, la cual, sin duda. Juega un gran pa
pel, pero no el que le asignó el tratado de 
Versalles. "Tenemos unas prendas — ter
minó diolendo — y. no las soltaremos hasta 
que M nos haya dado plena satisfacción. 

81 los pactos Internacionales na se es
tablecieran, como en otro tiempo, % base 
da convenios Uonlcos Irrecusables, puede 
decirse que nos hallaríamos solos o casi so
los frente a la Invasión. En el momoto me
nos previsto nos enconlrariamoa asaltado 
por un enemigo más poderoso y más pre
parado, si no» liáramos del carácter de sím
bolo de paz que deberían tener estos tra
tados — y que no llenen — y cooflüos e 
Inermes, esperáramos tranquilamente el cum 
pllmlento de los mismos. 

Ofreciéndonos un conjunto de firmas, que 
riendo contentarnos con garatlas ilusorias, 
pretenden que cedamos en nuestra ocupa
ción, retirando, antes de los plazos fijados 
en el tratado, e nuestras tropas que s« han 
Instalado en territorio extranjero para de
fender la paz del mundo e Impedir que el 
militarismo germánico renueve sus bélicas 
expediciones ds magnlflccneias y de con
quista. 

No queremos prestarnos e esle Juego. 
Conservamos las seguridades que nos oon-
oede el tratado de paz, y como que no son 
eternas, claro está que de acuerdo con nuos-
tres aliados, buscaremos otras para el por
venir. Pero no nos contentaremos con vanas 
aparlenolas. Hemos rafrldo demasiado paral 
no ser eaykt sucesivo reflexivos y rircuns-1 
pectos. Pueblo previsor vale por dos. 

El nuevo régimen políti- La catástrofe del Japón 
co de España y la Prensa 

inglesa 
Londres, 17. 

Los periódicos Ingleses continúan dedi
cando largos comentarlos a los sucesos po
líticos que so desarrollan en Espafia. 

El "Weskly Dlspatch" dice que existen 
notables puntos de contacto entre ta polí
tica desarrollada por Primo de Rivera y la 
política de Mussollni. 

Aliado que el general Primo do Rivera no 
deja de poseer cicrlas cualidades de las 
que constituyen la fuerza principal del jefe 
del Gobierno Italiano. 

El redactor diplomático Raynolds dice 
que el golpe de Estado espafiol no es sino 
la legitima consecuencia do la política es-
pafioia en Marruecos y, sobre todo, del de
sastre de Mclllla en 19 Í1 . 

En general, todos los comentaristas es
tán conformes en sostener que los sucesos 
espafiolcs tienen similitud con los que die
ron por resultado en Italia que Mussoliui 
se encargase del Poder. 

El presidente de la Asam
blea constituyente de 

Fiume abandona el 
Poder 

Roma, 17. 
Con motivo de la carta que el presidente 

de la Asamblea Constituyente do Flume se-
Bor DepoU. ha dirigido al Gobierno italiano, 
el Consejo de ministros ha tomado la si
guiente decisión:, 

"Informado el Consejo de ministros de 
la Sarta que el seflor DepoU ha dirigido al 
Gobierno en la cual declara que abandona 
el Gobierno de la ciudad de Flume, y con
siderando las eondiolones anormales en que 
queda dicha ciudad y en espera de que su 
situación se arregle, ha nombrado goberna
dor militar de Fiume al general del ejército 
y senador del reino seflor Glardino, con la 
misión de asegurar el orden público y aten
der a ta administración de ta dudad.'' 

Esta decloredón se pondrá en conoci
miento del Gobierno yugo-eslavo y de to
das las demás potencias. 

ACERCA DE LA ANEXION DEL VALLE 
DE ARAN A FRANCIA 

París, 17. 
El "Petlt Journal" publica un articulo del 

diputado por los Pirineos Orientales, so-
flor Broussa, en el cual so recuerda que 
el diputado por ta Mancomunidad de Ca
taluña- seficr Nart, habló durante la última 
Asamblea do la Mancomunidad de ta cues
tión rclUva a la anexión del Valle de Arán 
a Fronde. Recuerda U . Brouaee que el 
seflor Nart proclamó la necesidad ds que 
la diplomaels. española y frsnoesa y en 
último término la Sociedad de Naciones re
suelvan la euesUón. 

CENSURAS AL CANCILLER 

Munioh. 17. 
El Jefe del Gobierno bávaro von Knllllng 

en un discurso pronundado en Tuntenhau-
sen con motivo del Cogreso da campesinos 
bávaros ha criticado la política del canciller 
Etresemann reprochándole de Intentar rea
nudar las negociaciones con M. Poincaré. 

Paris, 17. i 
El "Malin" publica un telegrama de Oii.l 

ka ds procedencia británica, según el cuil 
el ciclón que el día 15 del corriente devasté 
la reglón de Tottorl, causó clneo mil muer, i 
tos y perjuldos por valor de nnos trcisi» 
millones. 

Después del dolón vino un temporal di ' 
ngua que oontinúa todavía. 

GOBIERNO QUE DIMITE 

Roma. 17. | 
El Gobierno de Flume ha dimitido. 

Sangrienta colisión entre 
obreros 

Parí», 17. , 
Comunican do Dortraund que los huel

guistas han atentado contra la dirección í i ; 
una» fábrioae donde trabajaban obreros es
quiroles. Entre unos y otro* se crunm 
varios disparos, resultando muerto» ; i i 
huelguistas y heridos otros siete. 

Después de esto, los huelguistas Inte»-; 
taren celebrar una manifestación, tlen*1 
dispersados por la policía. 

MUSSOLINI CONFERENCIA 

Roma, 17. 
El seflor Mussoüno ha oonferonciado el* 

tensamente con el encargado de NCMOIOI 
británico, examinando todas la* ouestioMij 
Internacionales en litigio. , 

LOS ALIADOS Y YUQOESLAVIA 

Roma, IT. 
El Consejo de ministros ha aprobado ni 

decreto dando plena ejeouotóo al trauilt 
de 1.» de septiembre de 1919, firmado » 
Saint Qerroaln entro los aliados y Yugo-
eslavta. 

El conflicto italo-griego 
MOCION INTERESANTE : : LOS 
TRABAJOS D I LA ASAMBLEA 
DE LA SOCIEDAD DE LAS NA
CIONES. 

Ginebra, 17. 
Los miembros de uicmacis asuoiaciones 

afiliadas a ta Sociedad de Naciones bao adop
tado una mootóo en la cual condenan el f** . 
slnato de los miembros de la misión ItalU* : 
en Janlna. as Icomo ta ocupación y bombtf- j 
deo da la Isla de Corfú, por considerar q»* 
toda violación de territorios por parte i» * 
Estado miembro da ta Sociedad de Kacione» 
constituye un golpe contra loa pacto» W * ' \ 
do». Expresan al mismo tiempo su ia''lsfi'| í 
clón por las medidas adoptadas por I» : 
ciedad da Naciones y por la ConfereocH o* 
Embajadores, al afirmar ésta la 6omPe<"' 
cía ds ta Sociedad par imponer una s0'uc¿:, 
equitativa oon arreglo a los pacto» de I» S" -
oledad ds Naciones. . „ 

El presidente de ta Sociedad da X*C)W' 
ha expresado aun corresponsal de 1» 
ola Harás su saUsfaeolón por U ™'aÁct,*¿ 
los trabajos de ta Asamblea, seflalando ip^ 
mente los esfuerzo» de ta Delegación c P 
fióla que contribuyó a que la Asamblea 
gler* presidente de ta misma al repre* 
tante cubano. 
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La ocupación del Ruhr 
IMPORTANTS RCUNIOM S E 
PARATISTA I I (MENTO CIN
CUENTA H!L MIULONE3 DE 
MARCOS I I LA REPUBLICA 
RENANA 

Aquligran, 17. 
Ka nna reunión eelobrada for loa «apar 

rtUstaa renacoa, vario» aradoraa, hablando 
del eonfllcto del Ruhr, aaanlfaitaron que é s 
ta habla costado alante ainouenla mil mlilo-
nas da marcos al ararlo ptollco oon loa cua
les hbalera podido aubvenlrae al pago da las 
raparaolooa», ouyo Importe ara da alentó 
HinUdda mil •aJllueea. 

La AM3d>lea adaptó una r«»oluoldn »o-
UolUado la nrganta oreaolón da la Repd-
bUoa raoana 7 la azpulslón da la admlnls-
trtclón alemana. 

PARA E L FOHENT DK LA R E 
SISTENCIA PASIVA. 

Bruselas. 17. 
La» autoridades sa han Incautado, a bordo 

da un avión alemin denominado "Kooeke" 
d« la cantidad de traa blllone» quinientos mil 
nnionaa da marcos, destinados, al parecer, 
al (omento de la resistencia pasiva an el 
Buhr. 

DESMINTIENDO UNA NOTICIA 

Ptrla, 17. 
TelagraQan ¡S» Dusseldorf que es Ineiao-

1» la Información da proeedenela alemana, 
ttgdn la anal «e habría sablevado el 17 ba
tallan de eazadores da Horno. 

TRABAJO REANUDADO 

Dalteln. 17. 
La majorfa da lo» eobreroa de las minas 

da Eneeherlipps han aoonsajado qua »a raa-
Budar» el trabajo bajo al control da la» aa-
torklMtes traneesas da ooopaeMn. 

LA BASE DE LAS DISCUSIONES 
ENTRE FRANCIA Y ALEMANIA 

Parto, 17. 
Al "Journal le eomunloan de Berlín que 

W nuevo proyecto alemán que eonatltoye 
•ctnalmente la basa da las discusiones en-
«f» el eanclller y el embajador do Franela 
prevé dos etapas. 

Primera. Restablecimiento da la Iftertad 
•dm'nlslrattva del Releh en los territorio» 
•«upados, seguida de negociaciones con los 
f^pos flnancleron extranjeros relativas s la 
•onsutuclón de una hipoteca en mareos oro 
•«run plan del seCor Streaemann. 

Segunda. Bvaouaoión mllilar del Ruhr y 
Wstableolmlanto da la altnaclón anterior a 
»• fecha da ocupación. 

OHO<Jl;£ ENTRE COMUNISTAS Y LA FUER 
EA PUBLICA 11 MUERTE DEL J E F E DE 
POLICÍA : : S E HAN PRACTICADO MU 

HEROSAS DETENCIONES 

Sofla. 17. 

. OBfasda ana manifestación eomuntofa 
""bo ayer una eollsldn entre la fueras públ l 
• • y loa manifestantes. 

El Jefe de policía de Soffe resultó m u r 
V4ri05 manifestantes heridos. 

«>« praclicaroa unaa sesenta Uelcncioncs. 

NOTICIAS llOCñliES 
Crónica negra. 

Del balcón da su domlelllo, Engrasot. nú
mero -0, 1.*, 1.a, se cayó a la calle al nido 
de cuatro alio» Joaquín ftrgaa Aceda, aau-
»ándo8e varias herida» an la cara, fractura 
del fémur derecho y eonmoción cerebral. 

— Las últimas victima» de los canes »e 
llaman Luis Brullet Martorsll, do diez alio», 
y Juan Doler, de té. 

— Auxiliaron en al Dispensarlo de la Uni
versidad a Antonio Capailas, da 16 aflos. 
que presentaba la fractura del braao ixqnler 
do, da pronóstico reservado, por haberla 
a tro liado un carro en la calla de Santa Ana. 

— Jalma Gil, da 23 afios, agredid a pu-
üetazos en la calle de Lagaaoa a Antonia Ló
pez, de 11, infiriéndola escoriaciones an '.a 
cara da pronóstico roaervado. 

Por esos teatros 
BARCELONA.—Estreno del «tra
ma an tres aotoa da Julio Vall-
mltjana "Canta d 'Orlenf. 

Como en casi toda» las obras de Vall-
adtjana, resalta en "Canto d'Orient" lo epl-
sódieo, la nota de eolor. El contUeto dra-
máUeo apenas existe. Está diluido en nna 
serle de aseenaa da gran vigor, de mneho 
ambiente, muy teatrales, que sa repiten 
constantemente en el traDsenrso de los tres 
actos y que, por estar mal trabadas ent^o 
si, llegan a producir ecnfu&lón en el es
pectador y restan Inlerés a la obra. 

Vallmttjana eontimla, pues, siendo el au
tor de "El» «In-eaMs" y da "Bis Jam
bos". En el trazadD de esos cuadros dra
máticos rápidos, en lo» quo ea funden la 
pintura del ambiente y la Intensidad do la 
aeeMn, no bay aquí quién la aventaje. Pero, 
en cuanto se propone desarrollar una obra 
en tre» aetos, la sale siempre el conjunto 
deslabazado. Bato ea lo qua le ocurrió ya 
ocn el aalnete " B I barander" y esto e» lo 
que, oon mucha más razón, por tratarse an 
el fondo de una obra poemálloa. le ha oao-
rrldo ahora con "Cants d'Orlenl". 

Lo» artista» que actúan en el Barcelona, 
con Mercedes Nicolao al frente, han puesto 
enpeolal empello en la Interpretación da esto 
drama, distinguiéndose, además ds la men
cionada aotri», que presentó ea forma ad
mirable el personaje, Tereaita Boronat 
los sefiores Jiménez, Gnltart, Cornelias 
Rovlra. Pero "Cants d'Orlent" e» obra que, 
más que el esfuerzo personal ds unos ar
tistas, reclama el esfuerzo colectivo de ana 
oempaflla. Y asa esfuerzo, que supone de 
antemano un nrtmero respetable de enpa-
yo». lo eehó el prtbllco en falto. — H. 

mm m s m u m m i 

Carta de Primo de Ri
vera a García Prieto 

Madrid, 18. 
He aquí el texto do ta contestación del 

marqués de Batalla a la earU del marqDé» 
da Alhucemas: 

"Exemo, aeOor marqués de Alhucemas. 
Distinguido amigo: Perraltemo que a to

da eonteslae.'dn oficial a su aominricaclón 
de hoy anticipe cuatro letra» pera espra-
sarfe que en estos momentos de agobio « o 
puedo dar inmediata contestación que no 
S*a: 

Primera. Que nadie pondrA a usted ob« 
táenloa a que dé an la Prensa legitimo* 
descargos da au no dudada dignidad. 

Segundo. Que puede marchar a dondd 
gusta. 

Nombramiento de alcal
de interino 

Madrid. 18. 
Esta mañana, a las once, al capí ton ge

neral da lo primera reglón llegó al Ayun
tamiento y después de aostencr una coafe-
renela con al alcalde, sefior Ruta Jiménez, 
nombró aloaldo Interino al primer tendente 
de alcalde, seflor Nlcoli. 

El gobernador de Madrid 
Toma de posesión 

Ayer l omó posesión del cargo de gober
nador dvl l el qne lo e» militar. Duque de 
Tetuán. 

ReoibM el gobernador a lo» periodistas, 
manlfestándolea que vento poseído de un 
buen deseo y qne no habla nada de milita-
rlxaelón. "> 

Lo desempefiará hiterlnamenlc hasta que 
se enonentre un hombre apto, honrado y 
laborioso. 

Ha quedado nombrado Becroterlo particu
lar el fnnoioonrlo seaor Barben. 

Tercero. Qxto nuestra mayor satisfacción 
»er[3, y la mía espeeialmente, que del pro
ceso que hemo» do »eguir contra el régi
men político qua cada día va ofreciendo ma
yor»» vldos. usted pudiese salir tan libra 
da responsabilidades, co no lo estk a Juicio 
de dos, su proverbial oatrallci-ur..Jad. 

Perdone la premura y reciba el lesBmo-, 
nio de consideración y afecto <!< S. S. q. e. 
». M , el Marqués da EsteHa.1* 

Acuerdos del Directorio 
Militar 

Madrid, 18. 
Desde la» cinco do la torda a las ooho y 

cuarto do la noche ha estajo reunido an la 
Presidencia al Directorio militar. 

Entre los acuerdos Importantes adopta* 
do» figuran: 

Rechazar seis millonea de pesetas votadas 
para el crédito da carreteras que se consi
deran Innecesarias porque te deben al fa
voritismo. 

Igualmente «e rechaza un crédito pop 
valor de 400.000 peseta» que e l señor Pór
tela dedicaba al fomento de obras públl-
oas del distrito que representaba ea Cor
tea. 

So ha asordado redactar una real orden 
solicitando del Congreso el envío de todos 
t¡3 documentos ds lo actuado por la O m i 
sión ds responsabilidades, too objeto de 
enviarlos al Tribunal Supremo Ovil , para 
que. con lo actuado, falle contra los res
ponsables. 

El Direetorio comenzó el estudia pnra 
resolver en espacio breve la conveniencia 
da fijar an dos aflos en ves de tres el 
tiempo de permanencia de los soldado» en 
el eervldo DilUtor. 

Lo» genérale» qua forman el Directorio 
se repartieron las InspeoclonRS da todo» 
Iqs ministerio» para el fiel cumplimlcnlo 
del reglsmento sobre funcionarios. 

Al sedar Mlllán de Priego so le fin ret i 
rado la Arma del in-alsterío de la Gober
nación, otorgándole esta faculbu) a l direc
tor de OriKa público, don Corloi Blanco. 

El Directorio militar ha adoptiuio «1 aouer 
do de telegrafiar al escritor nanifro da 
Maetfu p i ra olfreeerle »1 carge ds sesop 
en lodos los asuntos oue afeetan a Instruc-

|cióa pública. 
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Trifiolaei ilea g eQQiialifa 
t* CoDladei-aclóD Gremial EspaBüla oe-

Itbzmri • mediado* de noviembre próximo 
BBS asamblea de cax&oter general con el 
ob>ato de establecer un Idearlo-programa 
que sirva de orientación constante a los 
eomeroiantes e industriales y de relación 
eos loa demás elementos productores y 
•en los diversos sectores de la sociedad. 

En diversas ocasiones, merced a la ama
bilidad de la Dirección de EL DILUVIO, 
lie tratado de la necesidad ineludible que 
tiene e 1 comercian tos español de establecer 
un Idearlo-programa que ponga freno da 
ana vez para siempre a las genialidades, 
más o menos originales, de nuestros mi
nistros de Hacienda. Y no sólo expuse la 
eonvcnleucla de buscar el nexo de unión, 
sino que Indiqué con muy pocas palabras 
la única solución que reselveria el pro
blema en todos sus aspectos. 

En forma de tema, y con el titulo que 
encabeza estas lineas, he mandado a la 
Confederación Cretoial Espa&ola las orlcn-
Uoiones que figuran a continuación. Medí
tenlas bien 1"S c'iuicrciantes c Induslrlales, 
porque su aprobación podría ser la base del 
resurgimiento comercial de nuestro país. 

PRESENTACION DEL TEMA 
Es Innegable que la complicación signifl-

ea dificultad y la sencillez facilidad. Nues
tros gobornaiUes. por apatía o defecto de 
rasa, en lugar de haour un estudio perfec-, 
ta y slmpllflcar sus respectivos depártame n-
tos, los han Ido coiuplicando cada vez más; 
llegando a un limite inverosímil que es el 
momento actual. 

Le apatía o defecto de raza de quo antes 
he hablado, estudiada con delcnción os pro
porcionará un curioso fenómeno: Nadie, o 
casi nadie, se preocupa en esle país del 
solo objeto en que Interviene, con miras 
deslnterecadas, que serla la clave del éxito. 
Abogados, oradores, arllstas, y en general 
todos los que aclúau o producen por y para 
el público, les Interesa mucho más la l in l -
taolón o mejoramipnlo del compaficro. Y co
mo oáda cual tiene su característica espe-
olal, en lugar de imitar o mejorarlo, haeeii 
una mala y ridicula caricatura. 

Este defecto lo tienen ü n arraigado los 
ministros, que no hay uno solo que a su 
paso por el respectivo ministerio deje de 
publicar un decreto o elabore un proyecto, 
más o menos factible, pero que demuestre 
qoa tiene Unto o más talento que sus aa-
tsoesores. Podrá ser o no viaMe, pero eso 
jamás Interesa; lo eeccnclal es "C|iatar" al 
públloo y que la Prcnna haga los elogios 
consiguientes. Realizado este punto pueden 
dormir tranquilos, porque ya han conquis
tada su celebridad. 

Todos los ministros, sin escípclón. han 
publicado y anulado órdenes y decretos en 
tal cantidad, que no hay ser humano capaz 
de saber con exactitud cuándo está dentro 
da la ley y cuándo falta a ella. Y ese abi
garrado quita-y-poo. a más de dificultar el 
libre desarrollo de la vida, lia incubadp una 
porción de iutermediarios, verdadera plaga 
de sanguijuelas, que exprime los últimos 
glóbulos de sangre del anéifllco pueblo es
pafiol. é 

Donde más se notan los efectos apunUdos 
•s en el deparlamenlo de Uaciemla, eje vital 
de la uacióu. Ninguuo de los mlulslros que 
haa pasada por eso dcparlamento ha creído 
hacer tabla rasa de layes y decreto» anti
cuados que, si en alguna época pudieron 
ser aceptables, hoy, que todo lo revoíucioLa 
• I peasamlenlo, debieran estar arrinconados 
para dar paso a los mudemos métodos d? 
MmfilUioaciún. 

Crear un nuevo impuesto no significa otra 
cosa que crear una nueva dificultad: anular 
todos loa existentes para orear uno solo, es 
la sencillez y actividad que requieren los mo
mentos actuales. Significa la mayor simpli
ficación conocida: "la máxima recaudaclóp 
con el menor esfuerzo." 

Da risa ver cómo en pleno siglo XX se dis
cuten materias judiciales con textos roma
nos, sin tener en cuenta que serian Inútiles 
lodos los textos aplicando una sola palabra: 
"conciencia". Asimismo en cuestiones tribu 
tarias sólo importa una palabra: "equidad". 
Si se niega la conciencia y no interesa la 
equidad, siga todo el mismo curso y hágale 
caso omiso de mi lema, que ha sido pre
sentado para discutir con miras elevadas y 
por hombres que viven en plena luz de la 
razón. Como en tal concepto tengo a la Cons 
federación Gremial Eí>pafiola, entrego a sus 
componentes mi terna: 
TRIBUTACION UNICA V EQUITATIVA 
LA PROPIEDAD 

1. Todo propietario de- flecas rústicas 
o urbanas hará una relación duplicada de 
las que posea. Indicando el valor que a 
cada una de ellas aslgue, y la presentara 
al registro ,de la propiedad, acompasando 
ios comprobantes necesarios. Se te devol
verá la duplicada, con el sello y fecha ds 
presontaolón. 

2. Tributará el medio por ciento del 
valor asignado. 

3. Podrá en sitio visible de su finca una 
placa esmaltada, qne Indique: Número de 
registro. Fecha dol m.-mu. Valor asignado 
on pesetas. Superficie en metros cuadra
dos. 

Si un coniprad<ir ofrece una tercera par
te más y deposita ante notario la cantidad 
necesaria, el propietario vendrá obligado a 
ceder la finca, o, en caso negativo, a t r i 
butar oon arreglo al nuevo valor. 

4. Todo el que deauneíe u n í finca que 
no tribute, se le registrará a su ntmbre y 
una vez comprobada la certesa, se le ex-
temlerá el eoirespondlcnte lltülo de pro
piedad. 

(Con este apartado queda resuella la 
tributación, la plusvalía y la ocnltaetón.) 
COMERCIO EN GENERAL I I FABRICAN

T E S Y PRODUCTORES 
5. El que produce no paga. Por la fa

bricación o elaboración no se satisfará t r i 
buto alguno. Al vender su produeclón ya 
tributarán como comerciantes. 
COMERCIANTES MAYORISTAS 

C. £ 1 comerciante mayorista sólo podrá 
vender mediante factura, ya sea a plazos o 
al contado. ^ % ¿ t f 

7. Tribluará uno por ciento del valor 
neto de las facturas que extienda. 

t . Para simplificar la tributación se crea
rán especialmente unos sellos de 10, 20, 30. 
etcétera, hasta 90 céntimos, y da 1, X, 3, 
etcétera, hasta 10 pesetas. 81 precisan de 
más valor se orearán como convenga. 

Dicho» sellos serán duplicado» y conten
drán: 

Número de 1» serle y precio. Número de 
factura... 

Nombre del cliente ulna linea a Henar 
por el comerciante]. 

Importe y fecha (unk linea a llenar por 
el comereiante). 

La IribulacK'n será por fracciones de 10 
pesetas. % 

9. Llevará nn libro en el que Irá pe
gando, por ootm correlativo de número de 
tacturs. ioá s.---' «orrespondiente», fijando 

«a Ja taatura que entrega al comprador la 
matriz o dupUoado del misma, . •! 

l t . Una faotur* ala asilo (la eoioni», 
haolóa astari «a si Ubre) • una venta h». 
cha sin extender factura, será motivo >ufl. 
cíente para cerrarla el oomeroio e impaíi 
que pueda ejercer de comerciante eo u< 
rrttorlo espafiot 
SERICIOVS PUBLICOS 

11. Gas, eleloricldad. fetrooanlle», ir»», 
vías y en general todas las Empresa» qj* 
exploten servidos públicos, satisfarán i pos 
100 del importa da la recaudación toUL 
etzendlendo factura o acta duplicada ojds 
día, semaru o mes, según sea la oostimbr» 
que tengan eatabledda. Se cubrirá el im
porte con los mismos sellos comerelale» y 
en igual proporción da fraedone». Dicha ric-
tura o acta se remitirá a la Delegación di 
Hacienda al día siguiente de efectuad» U 
llquidadón, exigiendo la devoluolón d* U 
duplinada convenientemente sellada y f i 
chada. 
BANCOS Y SOCIEDADES DE CREDITO 

12. Los Bancos y Sociedades ds crédlte 
tributarán 1 por 100 aobre el capital qu« 
tengan escriturado, este • na desembol» 
sado. . - ' v ^ l ^ ^ M ^ ^ - -
SOCIEDADES DE SEGUROS 

18. Las Sociedades d* seguros tribuía* 
ráa 1 por 100 aobre el valor da la recau» 
daolón da sus pólizas, deducido al Importe 
det los siniestros n s i luros qúe hayan sa
tisfecho ; es dedr, obre el valor neto d* 
sus ingresos. 
COMERCIANTE DETALLISTA 

14. El comerciante detallista tributará 
por las compras que efectúe. Es natural tEa 
natural que al ra efectúa compras no vend», 
y como seria im^vaibls obligarle a extendí» 
factura para las ventas de poca importancia, 
sobre todo en muchos de ellos, lo natural 
e» que trlbuen por las compras, que tam-
bión resulta del todo equitativo.) Tributad 
un 1 por 100 sobre el valer da las com
pras. 

16. Llevará un libro registro, igual qu» 
los mayoristas, en el que anotará la» com
pras, cubriendo el Importe de so tribuí»-
clón «on los sellos comerelale». 

16. Una falta ds anotación (fadlúUnt 
de comprobar por las anotaciones de las ca
sas vendedoras) dará lugar al derce del «•• 
tableclmlento, con la penalidad antes men
cionada. 
ADUANAS 

17. Todo producto que no se produzM 
en Espafia estará libra de derechas. (Oblij^tf 
a tributar al bacalao, cauchó, algodón en ¡ »-
ma, etc.. ea dificultar la vida det industrial 
y encarecer la del obrero.) 

18. Lo» producto» que sa produzcan ea 
nuestro país pagarán un oánon de entráis 
proporciona], que fijarán ds comdn kauerd* 
una Comlslóa da productores J oonstinillo-
res.~" 
RESUMEN 

Un estudio más detallado y siempre l1»-
Jo la base da una completa equidad, daría 
por resultado simplificar todos aquello» ca
sos que, por ser excepdonale», no flgnra 
en este tema. Tanto en los mencloniío» co
mo en los que pudiesen sobrevenir, queo»-
ría demostrado lo fádl qus es: c J . 

Tributar siempre equltatlvaments. -TIR',J 
mlr los Intermediario». Redudr el Pers0„" 
recaudador al mínimum. Recaudación »aP£ 
rior a la actual. Resumiendo: "El mSxlnl3 
greao Coa «1 mínimo gasto." UJ 

Y como en la mayor pata de los 'D'm;' 
ríos podría haoarae una almpUflíaolón pa
cida, seria la basa da la futura regener""* 
española adoptar el lema que tengo e. 
ñor de presentar. . _ o o » 

t. VIVES Y p.vnfiRA. 
Bafccluca, septiembre 


